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A Defesa da Autoridade do
Chefe da Nação e do Melindre

Das Classes Armadas
J. E. DE MACEDO SOARES

Não nos daríamos ao tiabalho de
arrombar portas abertas para provar
aos leitores as relações de dependên-
cia do Paríido Comunista do Brasil
com o Partido Comunista fiusso. Aliás
essa dependência está na base da or-
ganização internacionai da ditadura
de Moscou, a qua] esíende-se mais ou
menos acenfuadamenfe nas cinco
par/es do mundo.

O ponto nevrálgico do esforço
russo contra o hemisiério ocidental

JocaJiza.se principalmente no Brasil, justamente, por cir.
cunstâncias geo.poJiticas, que nos tornam presa fácil
ca propaganda desorieníadora e da ação subversiva,
habilmente conduzidas por estrangeiros revolucionários
profissionais. Por isso mesmo os russos JocaJizam à dis-
tância os órgãos diretores da campanha, o que não
nos impede de avaliar a articulação entre as nações
continentais, pela monotonia dos temas explorados nas
comunicações radiofônicas e principalmente na im
prensa.

Ajustadas a intervenção e responsabilidade da po-
tência inimiga, na atividade de um partido da nossa po.
litica interna, cabe-nos apurar o seu procedimento, os
seus métodos e processos na luta para escalar o poder.
O procedimento é teimosamente subversivo, os métodos
sco os de uma conjuração permanente, os processos de
Juta para escalar o poder consistem na sistemática des.
moralização da autoridade, no aviltamento do meio po-
Jiiico peia caJúnía, na desonra da sociedade compati.
bilizando-a insistentemente com as injúrias, as indiqni-
dades e infâmias quotidianamente atiradas aos seus
mais altos valores morais.

Os comunistas sabem onde vão bater com suas
campanhas "Dutra ditador", "Dutra renuncie". A estupi-
dez dos labéus por certo não faz mossa na gente escla.
tecida, mas poderá atingir a ingenuidade das baixas ca.
madas populares, indefesas nas suas condições prima.
rias. Ãs assuadas que os comunistas organizam insis.
lentemente nos cinemas dos bairros contra o chefe da
Nação, toda vez que aparece nos jornais de imagens,
são variantes do mesmo empenho de atingir o prestigio
e a respeitabilidade do primeiro magistrado da Repú.
blica.

Por essas e outras particuJaridades da campanha
comunista, que os Jeiíores bem conhecem, verificamos
que ela se dirige ao cerne da resistência moral da Na.
cão e pretende nos reduzir à mentalidade escravagista,
antes mesmo de nos disciplinar na senzala, semelhante
a em gue estão recolhidos milhões de servos na Rússia.

Os partidos democratas com representação parla,
mentar, diante da urgente necessidade da extirpação
do instrumento da invasão moscovita, que é o Partido
Comunista — não devem obscurecer suas responsabili-
clades na defesa da autoridade, da hierarquia e da dis.
ciplina não somente da nossa sociedade politica e civiJ,
como também das nossas corporações militares.

O Poder essencialmente representativo cometeria o
mais grave dos erros se falhasse no cumprimento do seu
dever, que é colocar a realidade brasileira no centro de
sua política. Se o Congresso Nacional desdenhasse de
cobrir o prestigio da suprema autoridade governamen-
tal e fôsse até a ignorar que não é seu priviiégio a de-
fesa da honra e a garantia da tranqüilidade do povo
brasileiro, o mais certo seria que o sr. presidente da Re.
pública, apoiado nas classes armadas, cumprisse o de-
ver precipuo de salvar o Brasil quer na contingência da
agressão inimiga, quer na emergência da criminosa de.
serçco dos seus primeiros responsáveis.

A defesa da Constituição e do regime democrático
rico está nos excessivos escrúpulos da chicana e da ra-
bulice; está na segurança das nossas fronteiras morais
e espir!'.uais, as quais têm tanta e tão angustiosa reali-
dade como as nossas fronteiras territoriais e militares.

«SÃO PA ELO"
CompattMa Nacional de Seguros de Vida
Sucursal no Rio de Janeiro — AV RIO BRANCO 11A-6

DIRETORES
Dr. Jos* Maria WhlUker

Dr. Erasmo Teixeira de Assimç&o
Dr. J. C. de Macedo So*re»
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.^BpáSÊÊmhíU_M Decretada a Suspensão de Todas
as Comunicações na Palestina

TERRORISMO JUDEU PARA PARALISAR AS
FERROVIAS INGLESAS

Sr. rercira Lha

Procurando
Implicar o Sr.

Pereira Lira
Uma Declaração do
Ministro da Justiça

Sõbre o Projeto de Lei
de Segurança

A Agenda Nacional, órgão do
Mlnislvrin ca Justiça, dimnbu.u
ontem á Imprensa, a isoKU.rie
notn, cujo tuxt*> reprclu-.-.inoj
integralmente;

MÀ propósito da noticia dk-ul-
gada ontem por un matutino io-
cal stsittido a qual o prot'. fe-
rclra l.ira, chefe do Gabinete
civil do presidente da Republioa,
não t~rla liJo. antes de dici-ma-
do. o projeto ie l°i que d*ec:*,ra.
extintos Oí. mandatoj dos repre-
sentantes comunistas e o i>io.:e.-
to da .Lei dc Segurança, o sr.
ministro da Justiça dcelan-U ° |
fcCguinte: — "Quanto ao proj-atò
de extinção d>S mandatos nada
poS.so informar, y.is .,uant.> ao
da lei (-,tic define os crimes coi-
ira a segurança externa o i:*.-
terna do Estado c ii crdfm e-*o-
nom ica e social, o pi-ofcsspr l**o-
reira LÍira; 'embora 

ne!e não tr-
nha colaborado tecnicamente
leu com toda atenção uns vinte
dias antes de ter apresentado «j
ofereceu-lhe sugestões de reda-
Çãc iiue foram aceitai., Alia***,
ciu virtule de urna 

" -.iouci**.
idêntica, declarei ao professor Vc-
reira Lira aue. no momento
oportuno, pjrestiu-ia «sua. Infor-
mação aos jornais, e a isso a^u-*-
le eminente Jurista prontamente
aquie-sceu. Aproveito a oportu-
nidade parai informar que e-tou
redigindo a respeita a todas as
criticas que foram íeltcs ao re-
ferido projeto. Nenhuma dilos
deixará do nrereoer unia Justa
referencia".

JEHUSALEA1, 0 (U. P.) —
Noücins sem confirmação dl-
zem que o gcvorrin dn PoIp.h-
tina ordenou a suspensão dc
todo o trn feito por um período
indefinido.

Ao memo tempo, a Policia
Iniciou uma rórie de diligencias
contra cs dirigentes revlsloni»-
t \ tendo sido detidos a*ê agora
tres deles, inrluive o d'rcto.
do jorrai revisionista "Ha.
masskif".

DESTRUIÇÃO n.-VS
FERROVIAS

JERÚSAEEM. 9 (De Ellav SI-
trnn, correspondente t'a U. P.)

— Os terroristas Judeus descar-
niarum um tran britânico pro-
ceacnte do Cairo, acreditando-
»c que m»e ato »eja o Inicio
do um.i campanha para dc-truir
todas ns vias férreas da Terra
Santa, quando começar a co-
Ilícita dc Trutna.

O trem conduzia soldado» que
passaram suas licenças no Cai-
ro, e foi descarrilado proxlnit*
de Warselma, naa proximidade*'o .icrodromo dc I.ydda. nao
tendo havido baixas entre os mi-
litares, porem o maqulntsta •
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Voam ou Navegam Para o Rio as Delegações
Estrangeiras à Conferência de Petropolis
Cuba Insiste Na Declaração C entra a "Agressão Econômica"

WASHINGTON, 9 tU.P > —
O presidente do Senado e da
Comissão de Assuntos Extero-
res, sr. Arthur Vandènbergj ene.
goú. hoje, para prepar a sua
partida para o Rio. Como se
,v.b0 Vandenberg viajará cum tj
secret&rlo de Estacio, g*2nerai
Marshall; Ao ç;ue se trÃ^ataoo»
íarSo a vtiigcfh até a capita'
brasllèifã em avião que levaiun
r* voo na próxima quarUr-fera

A CHILENA
BUENOS AIRES, 9 (U.P.) —

A meia-noite, seguirá via iírta
para n Rio de Janeiro, o ch.m-
celer chileno, Vergara Donodoi.
qutí, depois ds conferência- m
o presltíante Peron; esia manha.
recebeu os Jornàl'staa na em.
ba'xada d(l chilo. O chance cr
roférlu-se * posição do seu pais

Não Foram
Cassados os

Mandatos
DOS COMUNISTAS

PAULISTAS NO TSE
O Tri» tin,-1 S'U>cri*ir Eleinr..'

decidiu ontem, peio voto dc IM-
nerva, considerai' improcedente >¦
recuro <\<i Pft]) contra a -.-a!.-
dade d •**. cüsiiotiias dos der.uia.l-n
comunlstaa pedro pomar. Arrt.-
da CaniaTa e Franklin dc .V.niel-
da, olcítoc |,nr Sãu Paulo. nu
cJlapa do PSP.

Os fundamentos da defeòa dr

(¦Concluí na S* fagina)

na Conferência, o disse que o
Chile * partidário cía votacá.
de dois terços, quando seja -ton

• deracta especificamente a
àgrèssSo. Considera ciue n pró-
x ma conferência t.e cle;senvo.ve.
i-A num ambiente propicio pare
as soluções, contrariamente ao
quo aconteceu iu confermcia
ttr.tcrior. quando se apresenta-
vam muitas incógnitas.

A VENEZUELANA
CAKACAS. 3 (IT. P ) — Ao

meio-dl i de ho|o. partiu para o
Kio de Janeiro. *. d-!ei,-a'.'HO ve~
nèmelana A Conferência de Qui-
tandlnha, chetiacia peio chance-
ler í.'>ir.o« McraJes c Integrada
por '.rir* membros da Assembléia
('oil. lll-iinU*. tryá altos fiillClotn-
ries il.i cii.ancelaru u dois dlp.o-
malas c.onu. iole-í^doti.

A I-RTGI.WIA
MONTEVIUKr. 9 (Ouitçd

P:**>>1 — Tor via aérea, rumo
ao Rio. para oariicimr na Con-
ferénciu õo Rio, paliirão pcirun-
da-feira ptv.xlnia o senador Juan
KraácJsco Gnlcíion e o dèputodv
Autonio Gustayo FUíCO.

A ARGENTINA
MONlUViDEf. V tU. P.> -•

As 15,S0 horav, continuou via-
sem pant o Kio de Janeiro, o na-
vio "Santa Cru/", nue con-tui
a deieir.-ição argentina a Confe-
rinJia de yu:u_._tdiniia. O -Sait-
ta Crui" Cbegoj a.Ui manha,
etnuo o chanecier lirimuglla e
sva comitiva faudados p.-lo em-
baixaoor arprc.itini. e altos fun-
cionários da chancelaria uru-¦,'Uai.i. J.r»mutila e o emcwii.vi-
dor «r-ego-no Martinez, e;n bre-
ve.s palavra* pelo radio í^i-.da-
am a transcendência Ua Confe-

ram a trar.scedencí» da «.'ont-i'-
rrncla do IviO. Km seduida, a

HABILIDADES DOS INDIOS DO XINGU
b*—a gy—¦¦ *wjhm ¦****»»^*i**rTj*m'M ••••-•w*»^***********************»*****^*********»»******^.^!^
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comitiva Col até o cemitério C*~ti-
trai. ren.lendo uniu licmetiatí^n
4 memória do preàlátmt*» Bei-
rei».
^KGRFSSOU A NOVA YOHK

NOVA YORK. 9 'U. P.l —
O sr. Trygve Lie, rccrtíarlo
ccral das Nações 1'nidas, re-
gressou hoje a Nova Yorlr_ de-
pois de passar quatro semanas
de féria; na Noruega. Disse qui;
oosslv ' ente viajará para o
Hio de Janeiro no próximo dia
deze.

CUBA E A "AGRESSÃO
ECONÔMICA

WASiilNGTON. 9 (Por Cai-
roll Kenworthj", correspoiniente
da United Press) — Gtilllèrmò
Pelt, chefe da delegação cuba-

Combate-se
Nas Ruas

de Assunção
Morinigo, Porém, Diz
Que a Sua Vitoria Es-
tá Próxima — Ccnfu-

so o Noticiário
PONTA PORÁ. 9 (Ue M. Diai

tie Pinho, da" Asapress) — A
Radio de Posadas transmitiu
eni caráter urgente, noticia:,
captadas do comando rebelde,
anunciando quc suas tropas ev
tavam irrompendo, ontem, ás
10 horaí, nas ruas de Assunção
vindas de diversas direções.
Esse comunicado foi repetido e
ouvido aqui, tambem, pela ra-
dio Expcctador, de Montevidéu.

200 REFUGIADOS NA EM-
BAIXADA BRASILEIRA

PONTA PORÁ, 9 (De M. Dias
de Pinho, da Asapress) — Pas-
sageiros do Correio Aéreo Mi-

(Conclui na Z" fagin.i)

Para Montar
a Maquina

Eleitoral
Entregue o Estado a
Um Grupo de Irrespon-
saveis — Urge a Justi-
ça Eleitoral Pôr Fim ao
Golpe do Sr. Agamem-
non — Depõe ao DIA-
RIO CARIOCA o Sr.

Lima Cavalcanti
Jft estáo empossados todos oc•^..Vernadores eleitos a 13 de Ja-

.eiro. Excetua.>e o de Pernam-
buco.

E' o re-tabeleclmento do re-
gime legai e da normalidade
aamnislrativa para a Federação,
com uma unica e lamentável ex-
ccçao.

Mas, não é só: a a'.iança co-
imino-psyscdism flc...u com a
maioria na Assembléia Esta^uai
e e:egeu o vicè-govèrnaâor, que
esta " frente do Executivo. He-
sultado: as dem'ssões nio mai*
cessam, as persaguiçòc* se suco-
tícm — tucio com o própò-Mio,
evidente, de criar em 1'crnai.i-
buco uma situação tnsustentaj-
vel para o sr. Neto Cami-elo,
caso iua vitoria eleitoral seja
conf'ruiacl-t, pelo TSE.

Esse estado de coLsa< rm Vei
nambuco exigia um depòtóento
com p.eno conhecimento ou
causa.

Foi nesse sentido aue. itet»-
dendo à nos»a solicitarão, o
deputado L ma Cavalcanti s«
pr.n-.tiíleou a eaclarécer-nos de
vigamento, pondo i mostra oe.
absurdos que, & margem da lei.
se vêm praticando no *eu i>
tado. * VOLTA O 37

Ue inicio, o antigo governador
cíc Pernambuco relembrou o>
d oj negros da ditadura estadual

do sr. Agamemnon Magaüises,
para acentuar que a eies voi-
tám os scus cocòtacitianos; no
momento.

— Está na conciência de to8;a
os brasileiros — dis>e — o ius
foi o regime ditatorial cm Per.
nimDUco. Durante sete anos. b
pr meira autoridade dò Estado,

• om a responsabilidade do seu
nome c da «ua assinatura, c.ko
te*: outra coisa se nüo Insúl.Vatu
.njuriar aos adversários ou lnl-

migos. Pelas colunas d0 jomal
clc sua propri"dr.de, chamava
de "batedores tí.> carteira" aos
comerciantes, e de "ladrões" aos
índustr ais é uslineíros. Ninguém
escapou em Pernambuco aos
ochos do ênt&ò governador

O rr. Uma Cavalcanti vai
enunciando em voz pausada i

— Eram perserruições t*ob-e
perseguições. O Estado, conto
um polvo, abrangia todos cs ra-
mos dc atividade. Depois, as

risõos de estudantes, de pro-
fcTjòreS, as clemis.ces de fun-
cionários públicos.. Viveu Per-
nambuco sete anos desgraçados,
de terror policial. Ks"as vio'cn-
cias e tropellas da ditadura es-
tadonovista iriam culminar no

(Conclttí n» '2*1 f(i_inj-\

As Reclamações Francesas Contra
a Industrialização da Alemanha
OS EE. UU. EXAMINARÃO COM SIMPATIA

Uma india cuicuro prepa ra sua peneira para fazer os bolos de man-
dioca, trançando tnlos de buriti com algodão nativo. (Reportagem na 31

pagina)

WASHINGTON, 2 (U. P.) -
Os Estados Unidos rcsolverai"
hoje dar "cuidadosa ate- ¦'¦•
ás rcc"amações francesas no
sentido de sua participa* 

'.o st,
va na direçAo e controle dus
minas de carvão do Ruhr e òa
vida industrial a"emã.

O Departamento de Estado
deu á publicidade hoje o texto
da nota que o embaixador nor-
te-americano em Pari***, sr. Je-
fferson Caffery. entregou ho.'e
ao governo francas, o qual ettá
alarmado oiante das perspectl-
vas do ressurgimento industrial
alemão e afirmou que poria t*m
perigo o plano Marshall de re-
construção econômica da Euro-
ua toda e qualquer decPá» So-
bre o assunto, tomada sem o
consentimento e aprovaçíio da
França.

A nota assinada pelo embai-
xador diz: "Informou o senhor
Bonnet que o governo dos Es-
tados unidos dari cuidadosa
atenção a esta exposição do na-
recer ír&ncês treíerindo-so ao

protcito francos de 21 tle Ju-
lho).

Isto já foi feito e o govorno
dos E.ttitlos Unidos está dispôs-
to a concordar com uma reu-
nião entre os dc'cgjl.«s cios
Estados Unidos, Grã-Bretanha
e França para solucionar ¦> iuso
tia industria alemã, a 'im t'c
que os franceses poisam ser
ouvidos"."A fim de dar tempo para um
estudo detido cios pontos Ce
vista do governo francês nestes
assuntos — acrescenta a nota
— o governo dos Estados Uni-
dos sufipcndcrá toda e qualquer
comunicação sobre a proposta
para a niodifit*a*;ão do íivel
Industrial da zona combinada
ua Alemanha, até que o gover-no francês tenha uma opii.tu-
nidade razoável de cttudar o
assunto com os govcrnns d- s
Estados Unidos e Grá-Breta-
nha".

Depois desta nota celebrou-se
uma serie dc discussões qu»- cu-
minaram na notn entregue *toie
ao srovenio francis
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Restauracla-Em Pernambuco a Ditadura Peio Atual Governo Comune Queremista
(Cci.-íiiskí. i!.i 1' p.ig In.l

ce
de

í&$$<•• ••', /!

"fórnambuefi ¦-•"tá cm pi
nr.?.". Informou nu Seuad
;.«•. EtClVlnO Ltni. E i-:n paz
ha de continuar, assegura, pois
o tonado.* nfto erú qui* oi co-
*ruiii.*#.s pi-eteiv-iam .•civ.pídir
no erro do 1033.

Etelvino Li.is cisco-hoii1»^*»'jJ/k •"'- fi'". Etelvino I-i.is «iseo-hou
\*Ai'//K et.l.!:idosuhVj'rite fuás palavras.

¦ ¦^7:y¦-^'/,/ \~ £lm. Pernambuco c.tá_ cm pax

| nseasslnlò cio um estudante o
i um operaria u 3 d,, iiiarço'. '45, quando Começou em Pei»

nambuco a campanha tela res»
tauração cia legalidade clenu-
ci-atica, E O qr.6 6 mnis nioni
trücíá! isso po fez sem mie ia
vifmas ossistis'c o menor -1-
reito clc defCBB,,— E.';tas coisas — prosseguia

o cntrevlrtado —• Já tem B.ldo
AtcTdãs Disposições Constitu- | dilas, ma.s preêisam

... a poCi*.)
lllll

<"; pois que em guerra não ostá.
./ Seria, entretanto, exagero di-

.-.••«•-:.' (.iu; e-itú om ordem; r.o-
i,'7.n muis complexa, menos facll

»;.i.-aiar como nUBeiite*. porque sléni
irmtarU-1, viaivei, npi-eci-hla ainda

¦•ri, mu. escapa ft aproolaçtio vi.uil
ijfcntiiica "á cm) i. y**.""tòr ¦•*•.**.: l'U;

f'*.l CpiL.I 1 ovcVlili*"..

CONSTITUIÇÃO INCONSTITUCIONAL
A Constituinte estadual, etiv que o rr. Aga-

meriinon obteve maioria graças ao seu enten»»
dimonto com os comunistas, desferiu contra n
Constituição Federal o legitime golpe baixo:
c'.oVòu o numero ilo ilòputados á Assembléia, cle
55 pnra Ü5. Infringindo tranüiüla o abertamente
o art. 11 5 Io cl
clònais Tran itorlns.

Pilo referido dispositivo, foi
sa» fi.-.ado o numero dos doocii.:ic'.os

\ As Asscmb'étas e taduais noi
*, termos* qua pensamos a tr.v.is-

>} crevor:- V "O numero tu ceputailos as
''-' As"embléia8 estaduais será na

primeir**» elel.f.o o dcsuliito:

?,

%
\

e 301

ei- repeti
d.i. i-crquc c fraca a no£3a rn-.'-
moria; Os individuos pratjcatn
toda c.sa serie de barbar Ide de*»,
e, depois-, aparecem com os c:i-
res mais limpas, como «se n.-.da
tivessem feito.

13, resumindo a primeira par-
tò de Si-ás declnrações:-- Poi.s é erta sltuâçfio qua ee
restaura cm Pernambuco, Rilo

as demissús-i de funcionário*' yllallclos, jbostos cm dispoll'b'Il
cia-.ii». porque vitalício'*, e 6Ubs-
tltuicio.í, com racrifíclo cio Te»
souro, relo* apaniguados ilo n.i-
verno, n serviço da pólV.icagatn
As substttulçòas clo3 prefeito**
tôm .'ido comemoradas coni o.*»
foguetes atiradas sobre a.; caía.*»
dos adversários políticos.

EL3ÍCOR3 MUNICIPAIS
Tudo íseo -- continuou *¦

sr. l.ima Cavalcanti — vi.a es»
tabelece? condlçttes próprias a
oaç&ò do pròximi pleito, no .

sentido ile assegurar a fnl.su i
maioria nas urna.*». l*e.'Ea for- |
m.i, pretendem dominar o maior |
numero do Proíclluias ts de '
Conselhos «Municipais.

Mar, não ficarem cl. In '
«Mn*«*iiiclo dispositivos expressoh jda Cobntitulç&ò Federal, inrr.i- '

tíU2irem na Carta do Lutado
uma modificação relativa ao nu
mero de deputado*-., aumentai.
do-o cie 115. conforme stava pre»
visto rum "ns primeiras e-el
rQc," — ,., quc quer dizer, pr.iv

primeira legislatura -- pan
C:*« o q«e 6 ttágranti-mente ln
constitucional. Procuram ¦ aa»

i fiít.1 6 lógico, garantir tambem
' n maioria r.a Assembléia Ü8l.i

I 
^ 

JÜSllCA ÈLElfÒltÁt
Essa anatise da realidade [)*j-

i litica em Pernambuco, condi!
: -mir. per força i.-i coiisid* rações
I cm torno da demora r..*. apura-

Zstndo.•. tim.*

cinejuenta cin- i

oit:iEr.i EíVisiVEii
i ;j6cjn»io i'*i i•• !•'-» )

V.\ tambem vn\. ovt.em' juiiáica, polilica,
r vuini..Irrtlvr. II íssE*? aspofit.05 n&o menon
i'»'iidcirc¦•.'.*¦ ís ilo rrtiem o governador ern cxçr-
. iein nflo r»' preocupa cle Conservar, pe"u con-
i -arl >. Mui«.i ir.i.'-. homom c'c partido que ho-
niem il^' Ee:tat!o. o rr. Otávio Corrêa, ocupante
provi ori i (',. Palácio, leva instruções precisas
nara "preparar" .. i mblènto peru f..í eleições
inruielpaís •- ci- especial Importância no caso
n""r"ii' meanc. i-r.tti a incerteza que ainda on-

oive e*.*, nevou c fumaça a fi«jufn humano do
governador, eleito r..».s iiiiuVa nüo apurado o

proeli.mado.
Tli.í. pnnu i c"*i Sovernt. do Estado o sr.

Ag**mpu,ioii MogalàiSea está maii pari perder
('o ou«! para ganha*.'. A realização de cleu)ocs
ivumhloala chi 1-03111)0 ravorave'. com tempo
»*rieii"-t«- pura montar os maqüimsmos relati»
•: mente stmplsa c;ue determinam a vitoria

piineipalrarnte r.o i itfcrior. adquire pa*.;a_o aga-
•n*?r.r*oni n.M Importância pxcopçionai. 1. o ;...

Otávio Corrêa nno tem mãos a medir. AS au-
loi-id-des nomeadas pera ÓS municípios san es-

c>do. ontro os mai** ea"B7.es c¦•«• ga-
, .»»:i,i. e oltoral indlspcnjjavcl ao progrd-

¦y-., chefe. At.'i moínio runcionarios domiti-
a t*-*"U do servi-.*, publico pelo próprio .sr.

nrooriu S.V. Etelvmo uo-

nha declarou quc Cubu conti-
nua com o propósito dc* fl culu*
o assunto cia "agressão eco»
nomicá", naquela reunião.

Tal assunto não está na or
dem do dia da Conferência.
Ma.s Béit disse quc u gçverti-)
cubano considera qu:, cm cer-

i.ncmic.i
Ul! it

colhidas
i-mtií **

.p»ameiri*.io-.i 011 pelo
lem for r
da facção

"¦'.ir;* provo Itadoa 1*. toi ico tjulitic

Pcrnambuc
co". etc.

Que fc*. a maioria ft*jámemnonistúi ue^u.-
veu elevar c*fie numero, sob a alogaçRo do que
as cadeiras criadas seriam preenchidas . n&o
mais na primeira elolç&O, que foi r. do 13 c'.e Ja-
noiro, mas numa segunda; O coíletna c calvo,
como :.»• vc.

DE ONDE VF«M A f5UBA*BItSAO
A composição das primeiras Acsembléias

j erladuaii?, regulada pela Oonstituiç&o Federal,
| não podo ier alterada pe"as Constituintes dos
i Esteios. Cabe. sem duvida, a essas Assem'-

bléias lixar o numoro dc deputados pura o fu-
: turo, a partir da segunda legislatura. Para esto ,
1 mimei:'*, periodo. cs questões do numero de re- j tos caso.*». a_ ameaça c

í òreaontantos c dai duração do mandato foram Rode ser ma.s perigos clc q
1 resolvidas, iniba:, no Ato das Disposições Tran- I multai-, para a cegUratU
i sitorlas decretado o promulsado pela Ooústi-

tuinte nacional. O disposto quanto íi duração
i do mandato evidencia Que nfl" pode haver so-
t gunda eleiç&o nosso período. A segunda eleição
1 sen\ a quo sc fizer paia a legislatura seguinte,

iA entâu i*ogu*a'ã'a pola Constituição d.> Estado. ,
O quc se pretende fazor em Pernambuco, í dia

por aquele grosseiro loílsma, 7, pois, um aten- j
lado a Constituição Federal, cujo imperio r.o j

! tnrm. Indisaensavel restabelecer naquela per-
ple.\a unidade da Federação. Din o Sr, Etelyi-

! no Lins que qualquer tentativa de subversão da
| ore.em encontrará o P.S.D. cie Pernambuco n.i
. doíesa intransigente tin legalidade. Mas não
' 

parece, porque esse golpe £gati¥cMnon!3tn c uma
j autentica tentativa do tubvorÉ&o dft ordem. :,
i reclamar corretivo Uígénté,

VOAM OU NAVEGAM PARA 0 RIO.
Neto Campeio» s°

•rtca.íso de T' mi.a. adota
o Tribunal l.egicn.il, in»

1 ferencia devido a es:c cc
j Ontem, 03 Estados Unidos

Cônfer:iicla de Qultanilt- | ram nova interpretação á c au- jni.a 0. aparentemente, resolveu ;
c> conflito com Cuba, que |anunciou que participará dn *
conferência. Belt disisò que es- [
i.iva satisfeito cora a sua dis- |
on. .^ão do assunto com Dc-
partamento dc Estado. Isto fez
com que muito' funcionários
liorta-cmerlcanos o enviada»; la-
tino-amoricahos pensem em que
Cuba niln insistirá na proposta
."-obre 11 "agressão econômica".

Belt ratificou, hoje, a Inten-
ção do .governo cubano de co:*.-
siderar IV questão, em principio,
muito mais Importante tío que

militar, nara a cetcurnllCa con
tinontal.

Cuba consultou; pravlameutet
o Conselho Uireior da ünifto
L .mamcncaiiH, tio mais de ciiui
eimonas, quando ;-e estudavam |
assuntos rcíoréntCs á crdem do 1 niera questão de cota açucarei-

«.ii Conferoncia dc (juitau-1 la, a proposta cubana consi*:-
dlnha. . • tiú om incluir no tratado d'**»

Mas ífelo ocorreu q-.r.ndo Cuba ; defesa uma Clausúl**. ciuo cx-
c uS Estados Unidos discutam ; pv^sse cm'' "parn .>: efeitos des-
sobre ks cotes de importação de i te tratado. considera-So ameaça
r. ucar, quc acabavam da ser j qU(, iun Estado notifique outro,
revisadas por tv.te pais c cuja j dentro do listem;, iiitor-amerl-

:? e£te r.í.o oferecer
juStO o equitativo

çáo do pleito naque
Foi u quv acentuou 1
Cavai :r.uti :

•-• Niu-uem co b: ti l'Olo
ccnieslar que o -.65111111110 d3;>'n\'y-y. \ to 11 voto, dru a vl-
toria ao sr. Neto Campei
um pi
.; . ; i» .

vertem -1 sltfaçfco, danao un
candidato Egámcmnonista umn

•maioria de Ó7J vütps. Ü Tn»
bi!;u».l Siíperlcir, com 03 no*s*»
recmv.or,, tem restat lecldo a
verdade na manifcstáçüo dot
eleitòrc.*. Aquela tialovla tlt-
muulu «sensivelmente.

H mais adiante :
—¦ De maneira quc. agora. ..

situação e*tá ra dependência
do Ju' tamento de recursos, IA 1
cá. •evidentemente, o interesse
da situacionismo em- Pernam-
buco está em frzer as eloiçõc?

municipais o monta.* ema ma-
quine que vcnba a imped r to-
do c qualquer moVimenlO do eu-
verno Neto Campeio, no ca O
i!j lhe ser r.ivcravcl a de:isae>
do Ibunal.

Dr.!. o sr: Llnn Cavalcanti
concluiu loRtccmcnie •.

— Urge que ft .lusti*,-a Elei-
toral apresse u toluçao p-.n m-
L«icana. Nfto é poSSlVeí que ••
nosso 12 tado continue entrcguií
a 11 gripo de lrresporsavsrs;
eon-tlt. '-.do uma exceção hu»
mllhanto,

CONFIANÇA
-- Creio, porém, qte a Ju ti-

! ça Blèitoi'81 não liá de c.*.ca:rtr
i tar..'.e de mnis isani PernámbU-
! co. tomando us provldchc as ne-
j ceJaarias á àpuraçfto rápida, do

forma ft não permitir que *,»¦
pratique mftis este atentado
< ht*.*a o meu Estado. As elei-

presididas peio tual gove.*-
uma buri-., não valem

i;C.
no são
nada.• E o ,ú3 i..i tento r.ao s*s
refere apenas á situação politi-
cn, mas tambem 6. propr.a aci-
minlfilracao do Estado. E' facil
in:r5*inr.r a paralisação da vict.i
do Èâtcdo ém conseq encia do
prolongamento desse c.tadu dj
coisas.línflm, moram em Vtr-
nambuco; nes-es dias, a intràn-
qullidftde, a incerteza e, aama
ile tudo, O tímor da volta oo-i
tristes tempos de S7 a 43 —
concluiu o sr. Lima Cavalcanti.

CHEGOU ANDRÉ MAUROIS

¦-•'sanas
lei

CÂMARA
H m, H n-l ~- - ¦•—

FnÉa e Âpmvada a Lei Hue Kegerá
:: Préxiüias Eleiceés Municipais
(RESENHA DOS TRABALHOS P.\RLAMEN-

TARES DA SEMANA)
A•nec tsftiants. Ci rica e muli ¦

irála, ar-esar <-.*: t-r lOvidn
f.-.-.ssdCi) |j*.'ali.-.'.mei.t.». 111° •-

:¦::. Xa i.:»;m:ii';;. a Cümara no-
meiCgsuu o pi*£sW:nte do I". *'-
jtuai, d. Thòiná-s iJsrrttst, tn e-
cido ci.i M.*nt.vld»lT.« Tj'.1oh ,-*s
l..*:ril.'.Cj toinniam p.vlt.-.*»da lm-

1 iin:':.'í*;n ?. .•»»l.;mi...\»»:ndo kv.n-
i ida a s*c.*ê<H"«o,
L'jaNei.i.ui ' '"òi:."' COM a

l: MA

Macha lo d'..-*- b d.i
uue lia nu Iftíeriri
vlrliul. *'..i nòilcià
Lei tis Bé>rui'oiiÇa,

mségtjTaaOn
do pais, cn

io nfojcw *'c
ii.p.ds o il*.

luto padiu providenciai*

putf.a
jjrr.nl.1

Ò:.l
1

rlmclras íiorá^ i'ü eeisu.»*. |
<¦«: scgtiiida-feira a Cüuiaiu i.t.ro
--uti uin vot*o de c.«,n:-;*r.".t«i
com o povo balanti, i,c'a jivomit!
•..¦aeãu da c-.*.'*. 1 M.l:,r.» dJ M**'
tado.

.\ 1.1*.! ¦ :í.':iTi.i:.'.:, w.'.
i.mi;;(.kN;IA

1 secunda tiessao, f.aóiJta

Darrêto
pára quo h3 venha .
tm vaias i;ut o tçeii •
iiUnnc* > cn-rece n*:j
iièníat KTítíltõs.
A DlL*;cnEN*.'A EN*TR13 BO-

ClAl.If-MU l»i ÕOMU-X1SMU
ÍTOElii terceira iJíSsáb o sr.

ttarihis Lima, <.a Jisquerd.i Le-
[ti

Cõr.»';ate-ce fias Ruas
(Ccncliijij áa •*» pojina)

litar anunòiam quu nn hm.
xúua BrtuiUei.-a e:.i Ascunçãu
lia mnis c.e UuJ refugiados,

POUTO MUllTINIÍO. 0 rU?.
Henrique Clcsr.s, pnra a Asa»
prsss) — Por moti.u ae sua io.
cento condecoração, cuin a Pai-

, ina de Ouro cia Democracia, u
geliercl Morinigj lançou entem
uma pròclàmaçáo ao povo par.a»"Uaio, t\. c o uc an.ava c;».lon.»
semente, nos jardiiu da resi-
ciência presldcnclel,

AíaiiLestou o general Mori-
nig.) quc a vitoria Cnr.1 esta

por e-r.tc pais c cuja j dentro do
nova lcl inclui uma cláusula, j cano, que
que prevê 

"o tratamento aos j tratamentri
„i '.adiios, comorclò, industria 0
tiavegllçfto nortc-.-mericanos",
Cláusula it qual Cuba ofereceu
(jbjeçõt-!.

Cuba havia ameaçado du
abStt.i'-Sd oo participar da Con-

mr icruiír' pfoJiima, aconiuando quc

ho-jui-

1

ram ii c. 1.-;.maAo c v-.taçao u.i I
1..1 nl»ltor.i; da ICmc.-^iv-ln, ut> j
EcmcTitc yClõ a i-y: idlluiftdii I
uúínta-ícn-a;

.-V.S va Ia 5
O .arta-feira. o «líjintiço l.hiti I

, ; ínoei-at!i-i. buJ-- i'íut.
li ila Brasileiro, twou eon.-i/era-
ejòes cm tirno dó votj dú do-
ecni-burgaíor lioelia. LOfioá, uo
iúlsar ci novo; eitáttttcs dattfòla
organlitaçfto. fi-ISoü: '¦ijuaii.10

\*ètii03 um JUi;., com súa a»ji«>-
ridade leijai. e.->pínder coiwndera**
\_<>y.i alí o pom.. de, 1 ara JaStl-
Ucar seu voto, uCuMur de winu»
nist.i o provrninà de uiii pãrtUlo
sOci.eli.ata. estamos dic.r.ts de c-jn-
fusão t,eie nãu ó llcva na pi)'»l-
tico. brasilólra'Mi

-ao
grandes as perdas sofvicir.a pn-
los rebeldes. Apelou para o bom
Senso cios peraguaies, no reuti.
do ce não acro-ditár tios boatos
abando.», com que os rabèldeí
pfoqiiiarn di»fai-çar a derrota
t;: seu oxdrcito,

Diisc que o b.oco rebelde aRO'
ra náo luta com ns nrmas, mas
£im com a imprensa paga po"
Moscou e frisou que cem m-l

íloratlos velam pela eefjunut-.
ça da Pátria que já percebe cia-
rftmentu C3 pr.meiros all.oi'cí>
da vitória final, com ò total aul-' cíuilamehto dft revolução desen.

I cftdeaida peles ifcíro-íranOo-co-
i munistas.

Não Foram Cassados
os Mandatos

1

ti^iw;^1 
¦>¦¦

tfr-
,üi --v;-*;',v,'v,>;-y* - .ç^.-V

;» i^jpiA quqj

Advocacia Civil c
Criminal

Américo Bracilico
Despejos e recursos,

filformai-rips cratuita^-Tlis
.pi-7;:!'ii — •.,;;-057S

.1 :-«.!.'.'T í.e e:ual;;uer bor.u

alrr.ü

úoU lll'l-
atendo-se

CABELOS BRANCOS
íó tem ciierr cue'

!r 

**í'*9Í^*í tr**** ¦¦¦'n' 1 *" *¦*•*¦ * i'**ii*»"\*""'íSfflliiiiiid' 1 IFTk3'WeSM n 1VI'IHiBPL* 'iH:
,-m*iZ*»St t»,?>1 H TS , *1 I TJ ZSu
BELEZA] gif•*¦ 3'*¦*<-..Hl ítw^SFt
,v^üiÍ USA É NÂO MUDA,
:.eCíiCS:¦jySwasii uuem os fidO o..icr I

! rfctJl-í-, d* P3D, f:.»;tor.l.v.lA T.5ln

j deput&do BtiUsta pereira, crum
trSai inoompeiendia; do». d:!cs-i-
dos i'.*i l'Sl' para riiiristfíir o yar-
(ido citado. ilPíírtlidilde tia IliCl;-

j sfio tl'3 dsputádcB dc um pufdo
1 nft .-btifiifda outro: hávisr sido

feito o reglstío dòJ òahdiÜatOis
anton dc r.*'iiii»tvaiio.» oh
ric*s numicipaia, o aue jn

] iii eléíturiili
oã VOTOS

!' O rdalor dü ícit *, cf,

j lho. ii-oüSou aotllnv C>
nialioH fundamentos.

1 upenns 110 c::.uri? dó u'tim*.i. n
j que deu provimento. o mi-
! riistr.. ttiljelt*'*-. da C^tn, 110 cn-
I tàr.to, oô'jsidci'0'i * riütlatro cOi-
1 sa juifeada, Uvantmidu a ót'311-
j minar qu-3 wreçáil lil.oio _ üOj
I s:-a.. CutiUh M«ij l tí.-ibuitt Lima.

Cluitrii l.í \'ol:*.s dos srs, sá Fi-
, lho, "M.iclindo 1;¦•ltmuíios e lio-

Cha I.-auoa. lllCsScinpitandp; »i
I minislro l.aíni t-. ile Andrade

aciitOn cl lifillli.trt.tr. púlò uue íe
UianteVo a c'iílldádé dou ciiiiiO"
mas expedi*! s ;\ot t-é-. dcpuiaúos j
111 n.»ion:uki3-.
C.a-") yÜAtlãLHa' J-JTE XÓ ÜO

BlOXaVDiJlt
O.-, hieêtnda arijílãi6nio-s nàu

¦ic.üo-í onlti, èiii«»i9ftô dai mai.da-
liiu Uca li'cs. UJputodo.» ijoinimts-
vi< fonuii vita.-li.-sot- contra a va-
lhiuua do uiiimUlu do ssnod.ir Lo-
ClideS» Ai-aira, tio 1'. lr. I'.. MU«
perdeu o seii mumlalo o:n eOnst
..nencia cj Lt,ti:."-àü úo m-í.'..iu
t. k: 1»:..

ANEMIA •CtO»OSt
CO^WAlIsa^CAS

AGUA
IMilit^
T-ÜIIÁNADil"

Decretada a Suspensão
de Tedas as Ct mímica-

cõe: Na Palestina
feOnc.uesâo i/j 1.1 f-i.a-.-ay

0 íogui-ita d 1 compoaiçâo fica*
' iam 'epuitnnos sob os escom- ,

bnm ca locomotiva, com ferir ]
; niento-i cuja natureza te i***noi'«. !' 

Do!» JOveiw Judeus que toran. !
r vistos 11 fugir do local, depois |
i ao um dclcu ter sitio terido eil*

virtúfie do tiroteio quc trava-
ram cum a Policia, que açor. .

I rou atraída pela explosão dns
! mlnns colocadas peios lerrci-l»-

tas ts-/} Cs trilhes da v!a. fer-

«Uiubo-ca qu.- M-ftnáhsm —j
i elicfd Supremo do; irgunistas — |
: informou seerotamente a éódou
! oj traficantes dc fruUis Jiideu-
1 quo nft.* embarquem seus prouu.
! tos na semana próxima, por«.ui* I
1 ia ôntáo todas a» vias ferretti» |
l da Palestina estarfto destru'das

Ao mesmo tempe*. fo.belos dt*
tribtildos ciancV-stlnamem? 

'

. advertem a t 'dc--* os pa.s.5.i>'i ;
! ros que evitem servir-se ac ticni. j

porquo estej sarfto subinet;U*-.s v» J
! uma sabotagem continua. A

iit.\vrteiie'p. alardeia que n&o ii-
cará intacto uni só motro e.v tri-
11 '.

A PoUcla desmentiu os acato*
d" quc os IríunlStásprojetavani ;
assaltar os bRncs para oo.er
fund-) para a subsistência ae
seus filado*! o paia subsiltuir t
cs fundo, quo a "Liga 1'ro-Pa- ;
le»tlna'!, des Estados Unidos, de:-
xou c'.»- enviar por determinação I
tio «seu presidente Pi ter BeiT-** «•• 

j
dspols q.i« c'i terroristas éntor- I
caram o* dois sargentos brita.
nlcc-i detidos antirlormetit**
e-oni 1 reicn.-,

aos cidadão/. Comercio, indus;
iria ou navegação cio primei*.o.
este anulará 011 suayenderfV us
cotas que tenham srdo conce-
didas pnra 08 produtos do ou-
tro. no seU mercado interior". 1

Tambem proporá uma clau- |
sula quc di|<a quo 

"nenhum

ÊStadõ poderA au Icar canções
econômicas nem acordar dispo-
«ições econômicas contra outro,
iv.esmo 110 caso de que ultl de-
les negue tratamento justiV r j
equitativo aos citlaÚâoS, indu:-» j
tria. comercio e navegação do ¦

outro, sem recorrer pieviamen- ]
te ao proceOití eonriliatoilo da j
arbitragem internacional ou 1
sem autorlzaçfto t'á duas tar- 1
ças partos tios Estatlos que com-
preendem 6 slstbmá Interame»
ricano".

Os funcionários que coopera- *
r m para 03 pcparatlvos p<*r»* |
o Conf?renc'a de Qjitandinhn i
dizem que »c*e Cuba insistir nes» i
fa cláusula, cera necessário quc i
a assembléia tleícrminc re o as- I
sunto dev-rA ser submetido a
estudo, ll acrescentou quo o ca- j
fo ; fio (.stá. na ordci do d'.a o
c.ue cs assi-tenles determinarão, ;
per maioria, se deve ou iiã:> íer 1
iiibmetido n discilstüo.

lin funcionário expôs quc a
c.iiniâ:) predominante é não

; prestei», ir a'í. ítos rconoini-
' cos na Conferoncia dc Quitnn»
* dinhu^-fieio qur se acredita era^

i qu»i não prosperará a propoita j
i cubana.

I m^ MM| MMMH WÊM ¦

P*",1 R-"M i» AlAaS
Bi <>¦ *M\»- --'V ^.laaRÍPÉBkHnB -V1ÍB ^ ^9

B'" ^'^ WÊMmÊ ' MSBB*» i>' V iPlkBBi i. B cl
I W**' S^u % '3m!Í B VI d1 BBHfei^HB^PBBgasi^aBrasisi^H-i

Buenos Aires r pauses da costa
do Pacifico. A ll-.xlre flguri
dn.i lclras viaja em companhia
de reu Secretario literário sr.
Pierre A. l«. Pcrvellle. Devido
6. horr. matinal e á garoa. in«i-
meras persoas 1'.o todos os clr-
ctiios sdclals que pretendim re-
ceber festivamente, o autor Ja
"Historia da Inglaterra", não
puderam comparecer ao aero-

Krupo lilerarlõ "Los | por;o, onde. menno assim, es-
de 3uéno3 Alicr, sen- j lavam presentes repre rntantesj

das autoridades e dos meios ln-
telectuais, tendo sido ô primei-
ro a cumprimentá-lo o sr. Ale-
xandre l.ognedov, representante
de ' Los Anales" o antigo se-
cretario da União dos Kscrlto-
res ltussos cb r.tris. Na foto-
grafia, um fl?grante, logo após
o descmbnrquo, na est \rfio in-
ternacional do aeroporto San-
tos Dumont.

Procedente d? 1'r.rls. pco
Eandéiráhte da Panair do Bra
íilt chegou, ontem; ãs onmciras
hora**, o ..sciitcr Ande».. Maurotó,
membro da Academi**. Francesa
c um dos vultos literários cur'--

! --eus mais conhecidos em todo o
j inundo. O romancirto. blogrntj.
I -isicologo e historiador está re 1
! iizc.ntio umn "lornse do conte-

rc;.c»>" pelo Novo Mundo, a con
i Íto do
Anales",'o a primeira Ve3 que
América d-. Sul. 'A t*Jnc'o rsl- I
dido nos Estado*} Unido.".. Na ;
capital brasileira, pronunciara ,
durs palestras. 110 Teatro Mu- .
nicioal, reaiÍ7.anc!u-se a primei- ,

I ta no dia 13. Concluída n mis» |
!ão cultural uo Ulo, partirá *
para São Paulo, ende lambem !
falará duns vezes, para. em i*c !
guida, reguir até Moiitcyiçléò,

, sita z '

DANTON JOBIM
ADVOGADO

Causas cíveis c comerciai;
AV. EKASMO BRAGA 25j

12." andar — Snltt 1-.1--1
l.-planadai

Tels. : 4':-7377 c i::-03ò9

Das 13 ãs IS bs.

Inaugurados os Cursos da Fundação Getúlio Vargas

CHÁ MINEIRO
?,.:i:r»i rcr-strada sol) «. n. 8 4:5 e\\. 1912 e aprovaiU

pilo I) N S 1'ubliea sob o n 1.021 em 1923

KStt r'*á l'n conhecido p usado é indicado contra o
l-t* ti tti illlt ili o i.o.ii-a v artritismo bem assim nas moléstias

1 1 |)"!(» e nor ser muitu tllutélieo 6 de ól-nio efeito nas do-
inçrs dos rins.
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Per fim !!!
o suspirado, o desejado,

o procurado SEGUNDO NUMERO

, GRANDE HOTEL
já está nas bancas.

Vamos todos ler a continuação dos
empolgantes romances de amor em

quadrinhos fotodesenhados:

ALMAS ACORRENTADAS

LÁGRIMAS DE OURO
Compre o SEGUNDO NUMERO
^ GRANDE HOTEL

antes que se esgote
CrS 1,50 em todas as bancas

tu
c ti
ii-
A

j Kenlis.ou-Ei», ro auditório
! Ministério Ua Educação, o

da inou-juri-çüt. doB OúfSnfj
! Pundaçftn Getúlio Varer.S.
I cerimonia tovo a preioiie*ti
; cônsul tíclio Cabral. íuproücii'

tante do Si*, preidente cia Ue
I 'íubllcn, dos mlnlitro.-, Clemcn

t*.' Ka; iani, da Bnucoçfin o Sau
! re d r.orvnn de FitruelivVo, de
; Trabalho, dos sfs. TemLtock"

: Cavalcanti, procurador geral d;
i Ropub i-o. AdruOlc' . ijitnrtuelri
. *i"c5. direto-.* gorai d» DASP

8cI.i **."'.'a da Gama. pl*u'e*so
d'i r-iv-¦sli'.i;'i.* de São P:>ul.' 
e Luís Simõca Lopes, presiden

. to daciucb entiácdc, além eu

otitras altas .iitovielndes. Unn»
do inicio á solenidade, falou 1
rrtlnlStrò Clemente Mariani, qm
iiboi'clar.'.;.> o programa a qui
tè pfopCb cumprir aquela Fun
daçâo. dljSO quc 0 mesmo "re
pie.er.ta um excelente ScrViçi
dc cooperação cnm oa f^rvlco
educacionais dn Estado' 1 De
poi*) de aludir âa nrgán|taç6ei
8lmi'ai'oa «v Pühdàçtlo Ootullc
Vargas cieie procuram com' o sei
trabalho suplementar renllzii-
expcricnclaa benéfica**, d.i fie^ c'r
jratlilâo que linha cin a:^i iii
ao cc-renvoAii.umu c.cic _ pro-

, gra!*.m "tão utii e p-t. i«iti.*o
dc£tir.a.lo, per certo, a e::i*.c

crescente, dado o cntinbo Co.11
que vem sendo planejado 1
executado", fiouütram-sc atndp
com a palavra 03 fírR. profen-
sor Luiz Alves c'e Mnln-». qtn
vli-ícrtou sobfii r** finalidade!
c'ns cui*. oi InatiguratlciB. o dr.
Bittencourt dc flft. diretor d-
Instituto Benjamin Constant.
Joào (.'.-irloi Vital, rvesidfite rii
noire ho Deliberativo daqucli
Fundação, professor Mira v Lo
pez. a solcnldadi \

qui
c encerrr.nCio

Luiz f.iino».*'*, Li.;:er»
vroinniriou .e-crircjíca <*
A gravura c- tm f.e-Vvcnte
mesa quc .prcdc.iu ci tre.b.i
!'.*.o.-.

LOJASE
ESCRITÓRIOS

C E N T R O
VENCE-SE, cem financiamento de 70^- pars
entrega imediata. Ciimo emprego de capital

INFORMAÇÕES

SEÇÃO DE VENDA:

BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO S. A.

RUA DO OUVIDOR, 90 - 2.° ANDAR
TELEFONE: 23-1823
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DECEPÇÃO DOS ESTUDANTES DE COMÉRCIO
ANTE A AMEAÇA DE PROVISIONAMENTO
(RIAM ATÉ À GRÉVE
UM EESESTIMULO PARA TODOS OS QUE

PROCURARAM CUMPRIR A LEI
O projeto dc concessão de

provisionamento para os praú-
coe de contabilidade, equlparan-
do-cs aos contabilistas diploma-
don tem causado viva agitação
nos' meios estudantis, havendo
unia forte corrente favorável a
deflagração de uma greve geral
dos estudantes rie comercio ca.
ío o projeto de lei seja aprovado
cm plenário na Câmara dos
Deputadoe.

Justificam os mais exaltados
o seu ponto de vista favorável
á >:revc alegando que l\â 14
anos se criou uma legislação ae
ensino como condição obrlgato-
ria para o exercício da profls-
sflo, e o provisionamento preten-
elido viria anular o esforço dee-
pendido por quantos ee curva-
ram aQ imperativo da lei, ao
mesmo tempo cortando o estL
mulo dos estudantes atuais.

PELA SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS CO-
MÜNS A MINAS E ESTADO DO RIO
Intensificação da Produção dos Dois Estados,
Melhoria do Sistema de Transportes e Outros
Entendimentos — Declarações do Governador

Macedo Soares e Silva

A POLÍTICA

Na Fazenda Oabuí, pertenceu-
te á familia Cerqueira Leite, no
município mineiro de Matlas
Barbosa, na divisa con. o Esta-

CARINHOSAMENTE HOSPITALEIROS, OS
ÍNDIOS NÃO ADMITEM DESRESPEITO
Preocupações de Eugenia e de Vig cr Fisico — Preparo da Mandioca
— Dois Pratos Nacionaüssimos: Sauva e Gafanhoto — Comércio En-

tré as Tribos — Contagem Até Vinte
fâEWágts-"' '¦' '"TV •¦-•¦s". *i}':> í,;í$* «rmtÇI
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Em plena luta, podem-se no tar as atitudes dos lutade res, inteiramente iguais aa

dos nossos campeões do "catch-as-ca tch-can"
A acolhida que os Índios ofe

recém ao estrangeiro que pro-
ema sua hospedagem não foge
á regra de solenidade que eles
ÍL^-iu pr.sla.r a t^aos u. t-.«.
atos, principalmente ás mnní
íestações coletivas, ou do chefe
em í.ome üa coicuvidtu.e. l.i-
tre os Camaiurá, — conta o sr.
Nilo Veloso historiando as iri-
cursóes que fez chefiando equi
pes do Serviço de Protelo aos
Z dios' — á chegada dc um »-s-
iranho, além das d~nvon£tra-

çóes individuais de simpatia,
uni ritual de hoípiuilidade «e
(orna obrigatório. Duas palma;
de buriti são coloi<tdas no cen-
tro da aldeia, c sobre elas vão-
te depositando Lrolos feitos dc
massa de mandioca. Depois, o
residente ma.., velho de cada
habitação trei o melhor c maior
r<eíxe e de.-osita Junto aos bo-
los. O nc-.ne do hospede e pr.>-
nunclado, então, em voz alta,
pelo c:.pitáo.

O BURESTO
E'jcre os culcuros, que exigi-

ra_n o direilo de hospedar a
«qulpe do S.P.I. na maloca do
capitão Apucaca, uma fpsta de
boas vindas chamada Buresto
lhe foi oferecida. Es?a lesta
se desenvolveu da seguinte ma-
neira: á noite, dois homens pin-
tados de preto e vermelho, a
carvão e tinta feita de urucum
e piqui, dançaram e cantaram
a porta de cada nintoca. Km
melo ás palavras das suas cau-

çóes, ouviam-se intercalados '«s
nomes dos hospedes. Passada
e-.sa cantiga dc saudação, en-
iram na maloca do hospede vn-
rios Índios, que os tomam pco
braço e levam a visitar ns de-
mais habitaçô?s. Em cada umn.
todos sc assentam e lhes é ser
vido beljü de farinha, o mel
As mulheres e crianças apr>-
vcltam a oportunidade para
examlnr.r os visitantes, exam'-
nando-lhes as vestes, a pele, os
olhos e, com nolavel surpresa,
a finura de seus cabeloa.

LUTA ROMANA
Os cuidados com a educação

fislca não são de.-presadoa pe-
ios índios. Ao contrario, «te
monstram zelo especial pata
manutenção do que chamamos
uma "boa forma". S:u corpo
se desenvolve naturalmente pe
los exercícios de remo, nataçàn
e lançamento da flecha, mas.
u:am algumas tribos atar for-
temente, com faixas de algodão
os braços, na altura das axilas,
e as pernas, na altura dos Joe
lhos. para que se desenvolvam
oa mu-culos, do que muito «e
orgulham.

Em varias oportunidades or-
ganlzam competições esportiva*
o uma dessas é sempre realiza
da quando um capitão visita
outro, pelo que nunca essas vi-
sitas se fazem sem o acompa
nhamenfco de alguns Indio» rn.
bustos e^rclnados na luta. cuia

INAUGURAÇÃO DO CURSO
DE AUXILIAR SOCIAL

p... 
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Segundo noticiamos em no»sa
ed^ão de ontem, íol inaugura-
cio eoivncmcntc o C.ur«o de Au-
xiilar Soci:d. da Escola TócnL
ca dc Ac*lstencla Social, para
operários industriais e a cargo
do Ssrviço Social da Indus-
tna e do Serviço Nacional dc
AprcnrUza-rcm Comercial. Ttib-
r-im ueo dá palavra, nessa opor-
tunidade. a diretora da E. T.
8. S.. sra. Maria Zoüna, o sr.
Luvaldo Lodi. presidente da
Confederação Naciona! da In-

dústria, o deputado Soares íl-
lho, o professor YtnelU Batls.
ta. O clichê reproduz um fia-
grante da cerimonia. quando
falava o «r. Euvaldo Lodl, en-
carecendo a utilidade da obra
encetada pelo SESI, de que t3tn-
bem ó prc6idente, buscando re-
crutar ncw próprios meios ope-
rários os elementoe que empre.
gará para melhoria das eon-
dições de vlda das clas*eg tra-
balhadoray

semelhança com a luta romano
caui>a admiração.

O ENCONTRO
A pocição inicial da luta «.

exatamente a que conservam os
nossos a.lctas para a luta clia
macia "cutch-as-catch-can". N»
verdade o £eu espirito deve <"»¦
tar mab preocupado, pois nao
há combinações, nem "tongos"
nem o empresário zelando pc-
ios seus interesses. Toda n «ua
atenção está na atitude do aa
versário. Ambos tém o corpo
vergado para a frente, os bra-
ços em posição de defesa. Não
r>aram, talvez para evitar vau
tagem co contendor. Movimen
tando-se. descrevem um circul.*
quc se vai estreitando até que
ae tenham ao alcance dos bra-
ços. Usam muitos, qu^se todo»
os golpes conhecido., pelo pu
blicr: o "balão", o calço, a ras-
teira, as chaves de braço, ou de
pernas. Outra coincidência: ..
vencedor é o que consegue en-
costar as espaduas do. adversa
rio ao solo.

TOBNEIO
A competição habitualmente *

feita a litulo de torneio el.mi
natorio. O vencedor de uma lu-
ta enfrenta outro competu:'ogo a seguir. Oito, dez encon
tros se sucedem. O campeão,
depois de um banho reconfor-
tante, C homenageado pelas mu
lheres, que lhe oferecem as sua*
cintas ornamentais, penhor d.»
que desejam ter um íilho dess»
homem forte, um fui uro cam-
peão, tambem. E' uma pre»-cupação de eugenia. Ao ven
Cedor são servidos peixe. b«i
Jús e carne de macaco.

CUIDADO
Na série de reportagens sobre

costumes dos nossos Índios, quevimos publicando, varias vezes
se tem assinalado a hospitaiida-
ae carinhosa que oferecem. Se.
porém, o visitante não rerpeita
os costumes da tribo, ou íeri>
por qualquer maneira as susce
tlbilidades desses homens ob tl-
nadamente ligados a um código
de élica rigorosamente ciimp.t-
do, a reação é muito de temer.
Outro perigo reside em se en-
conlrar uma tribo que ten.ia
sido anteriormente maltratada
por brancos. A vingança recai-obre os posteriores visitantes
Não é difícil encontrar-se ers-<
animosidade nos locais proxl-mos á exploração da borracha
em que os brancos não insiru-
dos temem os indios e os ata-
cam sem motivo. A promessanão cumprida causa revolta
Mais do que para outro qual-
quer povo, o prometido é de
vido e, — pior ainda — impla
c.ivelmente cobrado.

PREPARO I>A MANDIOCA
Os indios em geral cultiva:-

a mandioca. Os métodos de cui-
tura rão os mesmos usados ao
tempo do descobrimento, encon
trando-se ainda nações que I
ram ac raízes com um ba^tã'
de madeira, o mais primitlv.
dos instrumentos.

Cada familia é responrav
oelo seu trato de terra cultiv;
vel. Quando os homens vão
pesca, ou é, caça, as mulher,
prosseguem no trabalho da 1*
voura. De maio a julho é íei*
a colheita, sendo as raii.?s vrans

' portadas em grandes cestoi

ARTICULAM-SE OS PARTIDOS EM MINAS
PARA AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS

do do Rio, encontraram-se. ter-
ça-feira, os srs. Millo Campos
o Edmundo de Macedo Soares,
r e s pectivannnte, governadores
dc Ml: as e Ettado do Rio.

Nesti encontro, foram trata-
dos vários assunlos de interesse
dos dois Ei tados, que. na qua-
lidade de unidades limítrofes,
possuem problemas comuns,
rija solução inuito depende de
uma harmonia de pontos de vis-
tas dos dois governos.
DECLARAÇÕES ÜO GOVER-

, NADOR MACEDO SOARES
Ouvido pela impren a, após a

reunião, o cel. Kdmundo de Ma-
cedo Soares, governador do ICs-
tado do Rio. prestou as seguin-
tes declara"ões :

"— Considero de grande im-
portancia para oj coi; Estados
os entendimentos que tive com
o governador Milton Campos
Durante o largo tempo em que
cslivamos juiu^o, iwum debati
dos e focalizados inúmeros as-
sunlo--,' entra os quais o que d.z
respeito á llêde Mineira de Via-
ção. Essa terroyipi que serve
a uma ilca região mine.ia. tem
parle de seu percurso cm tsrri-
torio oo Estaoo do Rio e a me-
lhoria de suas condições de tra-
fego rcultará cm inest.mavc!
beneíicio á economia da Minas
n do Estado do Hio.

EoSe a.*sunlo foi estudado com
carinho e tuuo auionza a crer
q..e tua uma solução pieua-
mente satisiatorla. Matéria quc
mereceu a maior atenção ci
nossa arte loi o p.ano oe io-
mento ou proouçao que esia
sendo desenvolvido nos rioiõ Es
tados. Tive oponuniuacie ue e.\-
i-ior ao governador Minou Cam-
pos a veiuaúeira Situação em
que sc encontra o LXturio qu
.«io nesse .suor, c as direirlzüj
que aeverâo ser seguidas duran-
te i.m:U governo para que seja,
êiétivám\.ntú, inienii.ica.-ia u
produçuo agrícola e industrial,
ua meouia maneira pude s.'ii'ir
o graiiüd cmpeimo uo ateie cio
Executivo uj Minas Gerais vm
promover e e^tiuu.jar a p»ociu-
ção m.neha. Aiediuas de mu-
tuo interesse serão tomadas no
íuiuiu, escuuauus que estão sen-
co peio técnicos aos aois hsta-
dos. Kssa e, a meu v;r, a -.-ciaa-
deira oneiiiaçao que devem ter
as administrações e-lauuais.
para que possa ter aceierauo o
proyrecso do Brasil. Assim
caiuuein o entenua o -ir. presi-
dente da llepuoiica, quc, em va-
r.us oporiuuidaoes, Lem mani-
íeaauo a convicção oe i|ue a li-
xuçuo do nomom ao culo e a
citvuyão cio uivcl ua prodiíç&j
aeyem ser us i^reocupaçues rr.a-
^iniüs uesia lase de recòdistru-
çao nacional."

para as malocas. Usando con-
cilas, apanhadas nas praias, ,is
mandiocas sáo raspadas. (As con
chás servem para suprir a lan..
de instrumentos de corle, inclu-
Sive para aparar os cabelos cias
mulheres). Halos feitos de ^á
boa com espinhos de buriti en-
cravados, e peneiras c n o ior-
mato de uma pequena estreira
servem para se fazer a massa,
que é lavada inúmeras vezes.
DcfJ.i massa fazem-se grandes
bolos, que são levados a secar
ao sol cm grandes erstos. A
provisão serve até a próxima co-
lheita.

O POLVILIIO
A agua que serviu para a la-

vagem da mandioca é po^ta a
ferver, até se apurar o polvi-
lho. Essa operação, feita den-
tro das próprias malocas, dia e
noite, é que produz o aqueci-
mento e a fumaça incomoda no-
tada á noite nas habitações U
chadas onde dormem 40 a SC
pessoas, fato já em reportagem
anterior narrado. O polvilho é
novamente levado ao fogo, em
linas camadas, sobre uma cha-
pa de barro, para a produção
do beijú, uma das fontes de ali
mentação principais dos Índios

ALIMENTAÇÃO
Além desses alimentos tirados

da mandioca, os Índios dispõem
principalmente, mas não excl
sl vãmente, da caça e da pesc3.
Para encurralar cardumes,
constróem cercas metidas n<>
r;o. A' noite, metem-se nas ea
noas, levando grandes archote?
para atrair os peixes o, quando
os avistam á ílor dágua fie
cham-nos com a sua natural pe
rlcia. Não usam o sal e prefe-
rem o peixe assado, não se teu-
do observado que conhecem o
método de cozinhá-lo. As con-
chás servem para abrir e lim-
par o peixe, feito o que assam-
no diretamente sobre brasas, ou
entre dois paus fincados no so-
lo. Nâo comem a plrara e o'aú. A gestante não pode co-
ner piranha chamada "de ca-'leça vermelha" e seu marido
nmbem se abstem dessa espi-
ie de peixe, pois acreditam se
le prejudicial ao feto. Tamben.-ão comem (pelo menos os ca
naiurás) nenhum animal ¦!•¦¦elo, como a capivara e o porc.
lo mato. Gostam muito de
n-es, de mel, de formiga sauv^.

CCoiu-lul ti£ 4» pjglnal

BELO HORIZONTE, 0 (Asapress)
do lmpcrt antes reuniões partidárias
próximos dies, nesta capital e no in
llzarão co nvenções preparatórias ao pi
rá lugar a eleição do novo diretório
Horizonte, reinando grande Interesse e
tro lado Intensas atividades vêm sen
tado B. Valadares, que aqui se encon
rêncla com altos proceres pessedistas
Partido, d espachado vários papeis para
no T. R. E., contendo a relação dos
seu aparta mento no Grande Hotel o
rios deputados do P. S. D., desenvol

mldamente relacionadas com a arregl
eleições municipais.

Anuncia-se para segunda -feira importante reunião
pessedistas, sob a presidência do sr. Benedito Valadares,
de grande relevância.

NOVAS SUBSTITUIÇÕES DE <í>
PREFEITOS

RECIFE, 9 (Asapress) — O
KOVerador *ubstituiu os prefeito,
cie Angelln, GravatA, Jaüna e
Colana.

Wm

— Conforme temos divulga-
estão programadas para os
terior do Estndo, onde se rea-
elto municipal. Amanhã te-
municipal da UDN, em Belo
m. torno do pleito. Por ou-
do desenvolvidas pelo depu-
Ira desde ontem, em confe-
mineiros, tendo, na sede do
encaminhamento e registo

diretórios do interfer. Em
ex-governador recebeu vá-
vendo» conversações, presu-
mentação do partido para as

de paredros e parlamentarei
para discussão de assuntos

ENTRA A ASSEMBLÉIA ER-
TADUAL EM SUA F.vSE LE-

GISLATIVA
B. HORIZONTE, 9 (Asapressj

— A Assembléia Estadual entra,
agora em sua lase propriamente
legislativa cem a designação dc

uma com'«5o especial encarre-
tada de examinar os projetos
cie leis encaminhadas p«!0 Exe
cutlvo e outros do autoria dos
próprios deputados. Entre tstea
figura o projeto Ribeiro Pene.
qu» dispõe jobre a organização
munclpal, em faee tí'as próxi-
maj eleições determinando que
os primeiros vereadores ts ca-
marai municipal» serão eleito.-
por sufrágio direto e secreto.

respeitada a representação pro-
porclonal dos partidos, no dia 23
ile Novembro vindouro. Nesta
Capital serão eleitos 21 verea-
c/ore', variando d numero em
nutrefl municípios, proporc'o.
i;a'.mente aos respectivos dis-
irncví.
REGRESSO DO LIDER

FORTALEZA. 9 (Aíapress)
— Segunda-feira próxima sc-

(Conclui m lx pjglnj)
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A Nossa Opinião

OBRA SANEADORA
O Miriislsriò da Educação c Saúde Cmpsnha-.*»,

no moinsnio, numa campanha do proíilaxin :
rural. A frase memorável de Miguel Pereira I
— "O Brasil ó um va3to hospital" —- não teve

o objetivo dc humilher a nozza palria, nem revelou unia!
atitude dt> impatriotismo 'do 

grande traniíarisla brasilei-1
to Foi urn brado ds alerla, uma adverlencia ces nossos :

(jcvsrnc3, e também um grito dc proteslo conlra o des-
caso com que eram olhadas as populações do nosso iri»
iericr, abandonadas à própria corle. A frase caustican-
Io do médico ilustre continuou a ecoar o continuará por
muilo tempo, até quo o povo lenha, de fato, azsisíència
:;ociaI o veja que cr. sous males colão merecendo c
tiienção dos pederes públicos.

A malária, cemo eo sabo, lem uáo um des maiores
flageles de vastas zonas do interior do país. Siiua-se
rio Eslado do Rio, a dois passes da Capilal da Republi-
ca, uma desses jegiòes mais atacados pela endemie
üesvitalizarito. Tío saneamento da Baixada Fluminense,
o sr. Hildebrando de Góis, responsável pelos serviços
dc engenharia daquelas obras, conseguiu muila coisa

perigoso

Scrviçt) de Bonde e
Ônibus de São Paulo
Escr. .2-iios ti dr. Edgard lii- |

ildu 1'crelra *"O "Correio ü.i Manhã", I
rnrtcl; niio rs ocorrências de !
sào Paulo, em éditòrl-Tl cie 0 d* |
iiKosto, dá ciuso a um engano i
quo certamen tu lera gosto de I
reilflcar, em abono dc suas tra-

| dições co serenlc.acie c correç&oi |
Uepois cie afirmar cjuc a Light, i

I pleiteara aumento de suus pas-
I vagens de bondes, o tino lhe tnl
i negado pelo governo do -sr. 

|
! Macedo Soares, sob o funda-
: mento de que iria onerar o ur-
: çainenlu tias classes menos li- I
I vorecíCtas dc fortuna, acresceu- |
' -ta j
i "í-Hn tretanto, esse mg-sníq po- |
i v8Í*h-> acabou encampando bon»' rle/i c ouib.s na lóimação dc

in..a companhia cjue lédunàã
nun.a nacionalização do trans-
por.e da cltlado dc S. Paulo, c,
coi iv estranlia, ele. que julgou
excessiva a preteiuão ua i-agi-t,
tlBSda ciue te tornou «gente des-
i»3 serviço publico, verlilcando a
enormidade des novos encarno;*,
pata a Prefeitura, aumentou a.s
pasnageiis multo além daquilo
q..c nt-o permitira á- companhia
concessionária ce lal serv.ço".

ila, qualidade dc secretario du j
governo c.o rr. Macedo Soares*
cumpre-me, a bem cia verdade, jesclarecer :

1.° -- quc a Llglil cm 7 dc
Juluo tíe Doí íea üiaiile á Pri:-
íciUu-a de tão PauiO qüe, ilu»
dando cr.i 17 cc julho dí 1911 u
prazu cia cohceisao quc lhe lór.i *
leito, peia lei municipal n. ü2i I
clc 11)01, não prosseguiria na ex» I
pioraçaj i j trausíiortes eoicU- !
vos.

i!.J -- Em 20 de jühho dc 1941, :
o bi-, Gctuliu Vargas baixou o i
decreto ii. 3.366 compelindo u '<

bight ó pVésluv&o co terviço r.te |
pos,cilo;- deliberação:

3." - - u decreto ti.'-03, clc 3 |
tíe dezembro dc 1915, do presi- '
cientj l.innarc. revogou o d?-
creto ri*. M.oüli c.o 25 cie junho ao .
UMI. dotehnluandp cm sei or»
ti*/o ü."-: "a Municipalidade .li I

Jvaquim de
SALES A PERSEGUIÇÃO

(Exclusividade do DIARIO CAIUUCA*

1i
Meu ostado de

nervos per in 1-
11 a - in e uim-à
tantas rcií.ll.n.-
á margim duo
Santoa Rcj-ra-ii,
tio ínuliuH tle
cuhn (llspoíiti-
vos fui u*:ntu
por determina»
ção ilo dhvtoi
tio Semilltt t* i o
Interno, o l'C

CoinbPs', BttçJBfdytâ ciue ffozava,
cotn justiça 'í;i fama i!c piedosc
o mesma do muito santo, no sem
cia comunidade doá Laií.irJstas de
i-elropoÜN. '

li. porem, unia 1 usão psnacr
iiuc todos os padres, mesmo tlcn» ]tro dos muros sagrados dos con» i
ventos e mosteiros, sejam puyoi»
du santidade. A' de nõd cjue to-
dos somos liomena e sujeitos is
fraquezas Inerentes a nosua pt/-
Lh*k contingência humanai

As terraa boas coiiheeeiii-se
pela qualidade das arvores our
Ouii..tItu*flil .'uas florestas. lm-
poeirões c l >o-* <, ii rs. mius eini:»
u-s boas arvores tambem existem
aquelas quo denotam rsg.õcs sá-
laias o esterele; etn que nada ii
possivel dai", meenie cut g-c ií til*-
t.indo . .,

Cnire homens', ainda ciuando
stirmi religioso*) úe ot.*lia obser
Mincia, haverá casos espoiadl-
cu*. do alguns trtinsvitidba, quo
contrastem com a unção e pit*-
dailc Je scuh Irmãos dc liab't"-'.

bebia ainda mai**', dc sorte q*.i«.
apóf) o almoço uo aietò-dia, era
r.itiscado cair tilguem no seu tit»-
sagrado, ènteí:ando-o oti apuna***;
contraria tnlo-o.

• • •
Ku o coiiiteol no Caraça e ele

dote. tavu-me com todas OS vera»
tio seus nervo» excitatlott e lj°a-
tb contra mliu. íí-UHhijo o l*c
João Iiuniolaril, bca i)*;ssc'.t nliaa, i
rol nomeado diretor da K-coin i
A.poetoüca do vellio cole|-lo, san- jc'o-'.'nc conferida toda a aulull"-
mia, nii*) lidando sujeito » nato-
ridade i.i Po. Boav.lda; sup.uiur
da ca-ra. o sim na depcmlencl»
direta do viáit.tdo:» (supprlor de
todos oa lázarlstaS do Brasnj
julgou certamente qne «nt fa/.ia
parte dos alünoe q'.:*e não ^e eon-
toi maram com «e verem prtv.i-
dos daquele cr.:e eni colho ijin
pai extreiiioso üj totlos noa ti
provavelmente teria notado u
nossa euforia, tijrfde que um vi-
sltador extraordinário rcpon m-
do nos seus liigárcfi, voltando t*
i'a. Dumolard 6. dependèhcU du
1«C. Boa vida.

o Pe. Kisnl ficou iima frr.i, «
fci.t énnlitiuPti cm petí.jpu Ih, o:i-
ra onde foi mandado, qijnmici pa-
ra lá fm traiioíérida a B. Ap-?S-
toileii. plano c. tj conçebiJo Pi*u>
vlsiládül' Cnvclln como c.C.trn»
Kolp3 desferido sobre ti ca',.c.;a
du palito superior 1*. a*. '.'•>.

Serviu o epiióiUo para ma !••
vrar «l^s pei'«eÍ5Ülçi)-ifi de ltikal.
Nado de brincaiUirmt cnn um
esttllur.to pru^-iano qu: Ull''*
parecia um boxeador vertido "<"¦
batina...

Ntinóa ini-jj me olhOU. e rto
meu lugar n*> reíoltorl? cu pu»
«Ha observar como so imtulhava
de comida c coní'; s« enchaxci vu
do vinho áqiiile .ladre seiii iwc-lo
¦la grande villud-e tyoluual ».a
temperança * .* *

rá3 grandís •. amag-nc tis
ter .-m iti.. tvirti Parla, não con-
¦tudcr.iva a mcnòr tic.-ir f6r:k ¦*.'>
olcanuo ilHü lll',€*: diabollcaj» Ot»
Pe, (ligai. <.) meu destino, pu»
rem, c.t te-lo sempre -a minha
Uhi-Vg-i... !3lfl Binliü nuiiifJ".
c".rt*i niahliã*, ti S'ia n/'ira iurglti
no y.r;iin:." refeitório da tj.tsa-
Mão tlí partól

A lav.llnha dfSfo írtcSmu dio. o
ruujsrit r «cai üliamcii-nie «io

i ceu quarto. Cuin muilo jeito e
1 tnul'a .-aii.liido ioi tiOÉfiân*lò anl.i
• j-rie J- cõnsltltràccícs um un'o
: mnrtlf.ada-1 para nã.-. tu3 m.ni'3-
I tar. M.vs todas aq-oias bua»i e
I acjvc."*. palavras não pas.'.iv.it*. ío
! uni-i tr.; !i;i;ã'* Hvre rias in.r.j-aa
I mimulnadas dertro do c?r?b*"

.imu de Itignl

Cortina de Fumaça
Internacional
hum.erto Hastes

InJeliZTneiite o qm havíamos
previsto aconteceu: telegramas
vindos dc Gznebra e ciistiiljata-os
eiicicntenientc- p,.ia "Associatca
1'reii" em todo 0 manrio anun-
K'.aram quc o Braill con-cffuiu
tim aumenío iíi quaieuta p.,r
nenlo nas tarifas de importação.
Para quem astivet clJsprevenl-
d0 — e o granda publico em
para! d de-sprevtmtdo «esse*»
t;i*..ui:Í03 — essa noílc.a ha ''3
ap-rccT cooto uma yranda ron-

quista brasileira na Conlcren-
cia /utt-rnficiuttat de Comercio
C Emprego. N,:q tardará, juulto
pare. qtt<* surjam Uos s>us con-
fortàveis gabinetes aqueles co-
nhecidos liberais âe Iraque o
edrtoia (Vires tío Rio e s**-u
respeitável teórico — o pro;.
Gudin i. denunciando que u
induotna brasileira coniecTim
a majoração d; quarenta por
cftnt0 sobre as tarifas em vi-
yt>,\ Com toda certeza deslizar*
um i-cialoriozinlio até o •pre***-
iients üutra. ciiamando o ati*-'-*-
edo P-""0 <'SS4' SotPa espetacular.
E ile dentro, bem Ao fundo dos
anúncios do conceituado "Jor-
uai do Cra-1?'* c.*ier:-7irà, piild-

•\o t.-rininar o I <»o a arpáo, um artigo mtpetuo-
, , ,,-, •*,,* raião Ilmitti-me I í-*» denunciando o "condenável

eu pcauotib *^1^^{" 
J gir,tJ protecíonlmo". Dessa manei-

I r.i vamos as.'ist'r a apznus uto:
,,,.,.. ,...-,. . -, üem-dò oUde v»"7ua»i£d sa divulga mundial-¦ Aion r**t*. sei bem ou.**c , ^^ ^ fírQs.; aum.,lt(,u

a retru¦saficid
r üj venci

Em petropolis, no meu t:in,po.i
totlos oi padres do S. Vicente,
eram exemplares. Arena-, cm
.s.» afastava dc\isa rcg.a gerul,
confirmada, allês. p?la c\ccca". j

Não sc trata, bsiii entendido, i
tlc um rebf»lde ús virtudes sac-r- j

O Pe, Pvig.il velo .ia velha R'-
inlda envenenado até *¦ meduii

j dos of-sos. e cm m|ni con*.*entr..u
j toda a sea culcra. Não lhe ora

permitido, hein crdetii dn ííup.i-
nor cu rio diretor, dlrlglr-Se n-»1
setnlnarlstas internos; P^!;. ciu*.
•rotn grande cspa"t.i ineii vl u i
Pe. Uigal. ntiiia dan alas do n >.* i
t-i-.ior, apostrofar-me per me v r ,'

i partem cõüa.i intrlçaa contra
1 mim C meu Irn\."io .. Quero ."-...-
I mento alertar a ma boa (e aoer-

.¦a do padro intrigante que lho
I tnocii.cn contra mim e tn-'J ',»-

. mao todas essas misérias, Iilo
í íitMii" .<o encarregara áe oro*, ar
i o qüe õ O o quC vale. ..

Oapital do listado c: Páulu

>!;iia. í-não apenas >ie uin |.<»v»* ::m o^espirUo d.i sua ordem
ue Ci.i...nua a ser a ú tii'.:o t

sentido cs afastar íotc-: dc. malária. Tra-

estabelecerá o.i entendimentos c.
t.ini.ra ;.3 devidas trcv.cknciat.
t.uc }'*o ior.irtrcm n^ccssariu»
paia assegurei' a continuidade

, ,, | cc serviços ca t-U3 trata o rt
ando-S3, entretanto, ds r.m trabalho do grande enyer- lcl.k(0 ,i:cre*.o-lci, atsiididoj .

çicdura, muito ainda r:c!a por laser, nao comente na
jicixada, mas cm nauites òutrçs pontes do território ca.
qu rb E3tàdo,

intc.cs.es i..i coleçtividade, as us? j
cessidàdcs técnicas, econômica.-; ju administrativas,

4." — Assim, cm faca dà tlc i-
beragão ca Liglu cm nao conti- j
tiuar na pre cav-âo c.oâ serviçcs ;
que aban-uonara n própria eprui i
c ciu úoedienein au cecreto do ç

Ü aluai govêmo do Eslado do Rio, prüccupaao com
c: prcblemas mais sériça c mais urgentes daquela uni-
dado íederativq, não ri poderia desprsocupar do com-1 p.-csldente Linhares, a Preieltt
baio à malária, di cujo oxiío depende a_salvação de t.a-.do 

^AJ^hj^lUbz.ro.teç--
populações inteires, cuja.* energias so estão perdendo^e| lum d compaalÜR Municipal «...
i.ctcriiicando, entravada, cem izzo,
\vcllia Provinoia,

| l!llC
! c.-plrltt^ tlí seu .santa tundador.

d Pe. Henrique lligal. tran-
cos, era mais para b-ilxo do ciu*.*1
i.-r.ra ato. tronciidò. níarracaun
i-oit-1 nvanlajiuln, cabeça enoruu, ;
sangulnio, arrebatado a sempre j
t,c mau humor,

!*. Vicente de Pauio mh*'1.u-:i
.••...•>j fi]hcn rspirif-ais n nio b«-j
liarem na* refeições .-. \tnl..* sem
mltsturn-iò eom ivan. Quiriu

.,'.,*: quc 6 contingente I.i acua
iciie m;:ior que i i vinho. '

Com essa constanto preocupação ds atender aos
interesses do povo, o govêmo fluminense ccaba de fir
mar

a presneridede da Transportes Coletivos, naotau»
Co a lorma dc uma Sociedade

, tlc tconoinia mi.t.i QU3 havia
tado preconizada pelo preiei.u
Prest.j iviaiu tgovtrno ..ocinu.
do Barrcs.i.

0." — A avaliação do acervo
da L'ght, feita no tcmtio Uo sr.

rmegava ro ponto d:* d!/..".- A ¦
c .numidade:

— **ll fniit t"*ti-*ir eon vin- •
i: ."• í*.»?. rUgal nunca obscrv

esse Roíi-KÓIhb... <:*oin:.i uniHi

i ali, fitando a oomuntciifie na y,< ,
i pt'la para ;. •.•erl.nonla tia benção.
! li comécnu :a!.in l -m.. coin :*••*<' 

psreísa. para depois djrigir-mc ;
palüyrcs irwuit.tin.foã e ácobálVit» i
por me aiiVeaçur dc aíveiRão. j
Neste utoiueii'..* «.Oirg:*.! dw uma jdos portas nm escastico (estu- j..anto dr tcologlcO alemão e ."•costand" . ltevo!lr..Jo. o t-s-ai- jdante «surrou peio gtssganetó n i
ngrvs.or e o foi levando aos tran j
cos uU.- a p.-.rtu dc seu quarto, j
nue abriu, empurrantln-o im:*.! j
»l3ntro, eom promessas ameaça-
coras. i.*íc.i3mo saber.Ia a *e Ja ;
cj...-M eu estava «ob scu crolí-,
fjãii o se C-: ,u-asHC. ia/.cr-um oj
intnor mal; dar-lhe-la, um Lruoo ¦
¦ic c\\ic nunca m'ii*M .sc pscj'.*ecei'a ;
ftu toJod os dias dc KU.i vi0*n.

I;o!s mesa=. depois o Pc. llm-
ricjjo Hlgal deixava a C'iit'rega-
çâo do tí. V.leente. Não íue
gydrilei o menor i-essentiineitto.
|tc::*i pelo eontrãvio, ylvia rôxan*-

:..j dc tor
abando

"..i a ral-
a mais
r.ca". dc

•i." pt r de e comungando e:n à*»,*i j
•.uténçáu. pari nu', dep-
deixado a Ordem, niiti
tnsse lambem n batina

.•".'ão s»*i se DC::s i.tcnt:
nltnls pcitÇOeW,' tv lá nirt
oiivi falar clesit- pduro
6cu paradeiro.

KSpCTO Cllie O ISÁE60 ü*.!2 '¦•?"
lho haja aU-*ilo molhor oh olh*..-.

r e conhecei' a triste rea-
dà vida, c *.:uo na novi •

f.iKf. tlc sen carreira san^rdoial
ss tenha voltado pura o exemi) o I

lei-

parn
ii,ii,i

qus
xou
EO íancr o bein
benefcclenüo''.

suai taxas alfandegárias] dentro
do Brajli so dà guarida a essa
iv.jormat.&o como verdadeira.
Convém, no enlanto, qae o ca-o
a;/k i-xplicado. As nossas tari-
/j- dc importação .ram cooru-
da: it base do dólar às 12 crv.
cclrof, coíaçcío o>. 19.14; em 104?

scu valor c rfu iiiaL* de cin-
quema por cento. E as^im sendo,

tvaiidó-se cm coníidcrãçíü o
?iit'<*i asoenslo«à2 tío dólar, e/c-
tt.o:i-ie o calculo para qut essas
iirf-s ,i *~c7": rea/tuíati&r Cc-
valor aiual. A rigor es*c rea-
•íu-íii fiíttra corresponder c
<7,',-, Zias, durante cs iicqocÍu-
çõc.\ ficou rcduzitlo a 4). Com
a cquiparaçã'-, conseguida as
nossa* Industrias nãt* obtiveram
maior prof«»<;co — r.cm as in-
dui'ir.'i;„" existentes nm as tjuu
vJo -aparre.".-. Foi aprovada
amplamente uma i-.eces:ar'.c
correção', permitida alieis .na jar-

.': Internacional ilo Comercio,
para qu,- o país possa negoitur
numa basr. justa, de acordo cont
c posição dre moeda. NotlclaiiT,i ele e a todos :í'"i-*i nos <

o Divino M.ct.ti*e.! viver ti ica ! "<•'' ';í'"4 espstacular aumento —
"pertranint

m acordo com o Ministério da Educação e Saúde, ^ ^ ^ ^
;-.o ssnlido dc acabar, quanto antes, coni a moléstia quej t^cEtés Mala, íoi dc iso miinoas

tlc cruze;rcs — exatamente do
! mesmo montante quc a prdcèVli-

t,a emeo r,uo3 cepois ao tempj
cio fr. Abrahão mbeiro, quando

I todes as uUliaadca haviam ta-

A Opinião dos Nossos Leitores
\ correspondência dlrifiida a esta seção fslá sujeita a ser condeiuacla para' publicação

ir.cnlo eccnõmico daquela larrá; SEMcvassald o interior do Estado, pera perróltir o roecurgi- ¦"¦¦¦ COM KIPI.OMA V.
DIPLOMA

O lt. Cáüby Teixeira Lima
cscrcvc-nõs pedindo qm' dlvul»

O Estado do Rio, livro da malária, olerece inisnsaai b.oo enomienuiiitc dc l-re-so.. i g.K,,nos outros documentos so
**i'--iiidades agrícolas. Neutros tempos íci êle um doe: Jj T^?°^íu?.JllJL1;... Ü". ! bre a concessão dc provislona»-"¦"•ir cedo SoaiCi nao "aumentou ui(woau.u.uu-»8 -—d" -» j-- | cc-uo oyaio.» ...¦»-»- »uui«uyu. «,, Q fc 

- 
práticos em COlltablll.

maiores celeiros do pais. bua prosperidade cra o orgu. I passas .ns mmto_ a*l*»»^«aa'JÍ..»« | ,iade, satisfeito com o cübstitu.
.'t.o do Império Brasileiro. Com a República, entretanto,
vieram a decadência c a quaoo mina econômica do
Ec lado.

quc nao permitira ft Companhia i
uouccssiciiana c.c tal serviço '. 

jenlre outras pela razôu dc qur, I
t -nstituicta uo seu governo, n
C o m p anh la Municip;.! cie)
¦Trariçporteij Coleliyós só çntròíí
.. lunoiOiicr uo governo t:a £r.
Ademar <.e Barros.

7.° — O atual governo dc Sau
Paulo, uomèou uma cumlssàj

ir
l

O Estado do Rio reivindica, nosta hora, o seu dirsi-
lo do viver ao col, com o seu povo trabalhando e pro.
d.uzindo. Para isso não. quer muita coisa. Quer apenas
nio cuidem da sua gento. O governo do cel. Edmundo I para examin
de Macedo Soares e Silva dá, com o convênio firmado £ ^""v^c
com o Ministério da Educação e Saúde, um grando pas. i piicltá: .rite
eo para a jornada raslaurcidora da torra fluminense. I mologá-lo cu nfto. l^sa comis- |a . ', ,». -•••j_l sfto concluiu pela absoluta ie-
Alem co combate a malária, outros serão iniciados ou.; guiaridads da transaçr.d e o sv |
incentivados, em breve, com noves convênios. Chegará | Ademar dc Barres a aprovou.;

rrc.c.:_{"pc"irr ,_-- al;ei- Ucíde t*.ue Unha a faculdade tlcassistência c-- aue ,nValidài)a ou na0f v_aUdando-a

e opinar sobru
cia constituição da
., reservando-ij int-

o direito cie tiu-

a ves da tuBercúlosó- da lepra o da
•-.c-dc:

Tudo isso- representa um notável cdorço do Minis-
tério da Educação o do aluai governo do Estado, quo,
cem a ,*isão'clara e sadia des prcblcmcj a csu cargo,

realizar uma cbra verdcdeiramenlo util a seu

pes de reslituir àquela culta unidade politica
procura
pevo, c
o- seus antigo** dies dè glória, de íartura e de precíiqic
r.o ceio da Federação Brasileira.

0 Trabalho

Nas Minas

Conselhos
Oportunos

f_ 

Ci An àiojaiVbj ni illis
j^ ci::.; Piores os ímigran
2J les europeu-* que não

N O reu discurso ,1o Cuia-
bá. o presidenta da He»
publica manifestou o
maior interesse pela si-
do3 liiiadCE. Mns. nio-

fazer uma adver-

o atual govèrnaoor sc tornou
| lambem respohtavel por ela.
i Allá**. cm nota oficial, ciaaa a

lume em 2 de agosio ultimo, a,
átúál ádmlnlstiação paulista
J.stilicou amplr.m/ntc a eleva-
eão dr.s passagens ateendo "*q ie
as libv&s* larif as não comtitv.c.i
c:;ceçáo, porquanto:

r.i nãu é possivel V»? os bon-
de»-, continuem a custar o incj-
..o quc ha meio século;

o) nue u majoração só agora,
feita cm S. 1'aulo vigora jâ lil trações
multo lempo im tocas rs de-
mais cranac* cidades cio Br.*.-
sil".

Grato pelo acolhlmeAlo quc
merecer esta retificação, peço.*-
liic quc me acredite -.u amigo
c admirador *— Edgard Uatista
L*crelra."

(TranscritD do "Correio c.a
Manha" do anteontem'.

per rcr
v;ir.n.

Cecicia: conteriam

cuportaruni o ssrviç*
U2.3 minaa dc Büi'á A soríe I ttqueceu Ce
d-s-**=5 "drtloiadoa" nlnda oóI."! | tencia oportuna. _

•"--in. -,clí nosso Go- : Dlcsc quc tc-c-i
! com a ajuda do poder canlril,

: Eçhdo consideradas sempre com
-r,. cportüno. portanto. 

': 
simpatia suas raivindicaçôss, l.

fazei' breves considerações ;s»>» I R.tlmas. Mas i.so nao signifiea».
bre ii ir ballm r s .mlims; A va.o.us pudessem eflqus.cor «uo
rnal-itcrrn i.*'*. iccírüterniiita, i divèrès próprios,
•tn inquérito tobre a matertò ! As unidades da Pederaçao ae-
Aptirou-ce t;t'e UlVi ' du
irmúns e parentri ('ot mineiros., ...,v„„ ..
¦e ínanlieslarem c:nt:arlcs :i. srus problemas econômicos e u-,

quc cs s;-s aeicendenjes conU- uancelrOE.
nv.aescr.1 na c*..»fi-? âu.'*A a.Ui.tl j ft preciso trabalhar e produ-
E***.a**ã'.i. c*ri'.inçlo c*> efe tos.d*-- | ri]. ni3J*s. o-i governos devem

Etelvino Lins
e cs Comunistas

•-ais. • viam desenvolver grandes cs-
\i ando a üCliiçâo ilca

E

forços

cs efe tos. 0*"s
..tívld-.*.'.:'; r.o lundu cia ie-'-

rã. entende eus i:?.o dr. -e.parml-
tír qu** (rr Ec-u5 flhos a? cle.li
c;*."?rÂ á txtraçlo <Ia hulhc.

II em lace c'.sssa gravo amea-
<-z. iá fa penra na ilha de -l-Im
Í3u Í rrti rrtadsr a piiislbllteacl-*
t^e c tab-lecrr nn futuro o Ira-
balho cbrí*j?.'orio nr.s m'ni.*
ror um cer'o p~ricdii. cnm'
f-cn'.**-** "••-.•--'•'¦•ta cr.i i3'.a'ja
ao r: f.i-j militer.

\7-vy, n*o*ira (jce o problsnía
6 rcr •¦ Nintusm ma's quer ar
mie :• carvão, ho sub selo. RU
jeite a 1 • i-'so'. entre o? Quo podei
nvr'tem i ;"" CzaárM i"
nr.:.-.

-}! discurso pronunciado
no Senado, o sr. Rtelvlnó
Lins afirmou a seusi in-
íes i;ue iiada íleviaiii re-

f.eac dos Cillli.lli.scas. norq im cã-
lava certo dc ClUe cs iiiõ-nio-j não
pretendem a.çrir contra :i ordem
i^a! tiu tialí*. K-^ta afirmação
do senador tiérnambucànb tra/.
a implícita íõ-nfissãi* d*3 qu».* clc
não *,'i ,--si.A. perfeitamente a uar
cias íntençoe3 doa cpuíurtlstas.
como teinbeni.sé tlltipíe ii. .-Jefen-
dr»» síus inteféaíea na Caiu ira
Alta. " •'*

:*, òvíuente, nntivtaiilo, .qús >^i
futoa bp encarregam a cadií nas-
so de deanjentlr os eatei^órlcáa
fiurma^Oes do senador Etelvino.
Km todo o pai-i, c principalmen-
tc ein Pernambuco, são vi lveis j c:c afirma
a.- •iutínçõo.s Bubv-erslvajt d..s i vermelhos,
membros do Partido extinto. ~ Afirmou
uonlõ dj lavarem o comandante
tia neglâo a manter *"".i-.s tfcfpis
^m sobreayi o. po,. nir.tivcs Je
c:rt.i multe menos t:anuui.i-.'.i-
dores oee cs aiartlcatltM odo no-
vei ii.tiadinr da ideologia verme-

tiaae,
tivo apresentado pc-ln deputádi
Pedro Vergara. Pôsterlormehtt
á data da carta co sr. Cniibv
já pubicamns uma rcportàgcir
divulgando o» principais topl»
cos do parecer tio m'esmo depu-
tado; Por sinal que o ütult
saiu triíncadò, pela troca dc
uma letra. A edição é ü"c 0 dr
corrente c Q reportagem ecté
publicada na 2A pagina, sub uu:
titulo quu se deve ler assim*
"Interindlvlduaçõcs, iácubo t
Incubo proscrevem a necessida.
de do' diplomas".

DISSOLVA-SIÍ A POLICIA
A propósito de consldcràçôçi

| feitas pelo nosso companhclr.
i ¦Timbaüba, '*ur.i Maqui" ia:

lima sugestão muito radical
ma.-, nãi. despropositada: qut
se dissolvam as poMeias e ou
trás organizações encarregada)
t:c zelar pelo sossego publico t
a aplicação cia lei, tíe nioilo :
que sa possa reorganizar tudt
seleclonarido pessoal novo. J.
ihsqíruvàhía cin que vivemos ¦
os hábitos muito generalizado:
entro indivíduos que. ocasional
mente Invectidos tío autorida
dc, não compreendem as obri

que esse investimenU
supõe leva o cidadão a não to-
mar a policia menol tío quc o,'
ma" feitores. Dissolve:*, porem
não é o caso. Preciso c expur-
gá-la clc elementos quc não sí
comprometam a sua função co-
ma a própria classo a quc
pertencem*. Acreditamos quc
eles rejam minoria, maí. pela:
suas atividades, são os qu»
main aparecem, parn cscandalc
geral.
UM APELO ACa CORAÇÕES

BEM rORMADOi*
A sra. Barbara dc Clivelrr

Campos c.crcvc a todos os lei»
tores ciesta seção, dirigtndp-lhci
um apelo' comovente, quc trans
crcvcrcmos a seguir, para mu
lhe prejudicar a força impres.
sa pea simplicidade da sur

própria linguagem. Eis a carta"
-Andrado Araujo. 6-8-1947. Sr.
Horacio: Venho por meio des
tas cultas o mal traçadas 11
nhas pedir ao senhor um gran-
ric favor, para o mou velho pai
O motivei j o seguinte: o se-
nhor apelar para a:» fimiliaí
caridosa.*; c o.s corações ycni;.
rosos, pedindo umas esmola.'
parti eu sustentar meu pai.
Não pense que ó exploração.
Aqui e unt lugar que náo tòrn
onde ganhar i.m tottãol Nác
posso ir trabalhar foro, porque
ele está muito velhinho c quem
está nos sustentando é nvinho
irmã. Ela c. máo de tres filho£
menores c o maritío ganha p.iii-
co para manter duas familias.
Sc ii senhor nâo acredita, potlc
mandar ver. E' rua Juraci VI»
cir;, ri'. 5, Estação dé Andrade I
Araujo. Linha Auxi.iar, Estadt i
t!n Rio. Meu pai se chama Ho- |norio. O meü nome ó Barbara
Oliveira Campos. Mui respeito» >
samente lhe agradeço. N. B.|
— Eu sou operaria da Pabrics
dc Tecidos".

Peito o apelo, tcr.;'o ent vis»
ta que o endereço é distante
còlocamò-nós A disposição da:
pessoas qiic desejem auxiliai
essa familia. para lhe encami
nhar o.s obolos remetidos ft rc»
dacâo.
AS POBRES PENSIONISTAS

Pensionistas do Montepio do:
Empregados Municipais mal:
umn vez pedem a atenção ch
prefeito pava a triste sltuàçâc

cm quc cc encontram. Dc uma
feita, graças aos esforços ln»
gentes da atual vereadora Lisif
Lessa Bastor». u aluai vercadói
Luiz Gama Filho, entáo presi»
dente do M.E.M., concedeu»
lhe um pequeno aumento. Dc»
pois, sucedido no cargo, fo
suspenso o pagamento c vn"ta»
ram' a acenar, dc tempos cir

como Sc 'leseja fazer crer
prepa ram-se os exportadores rs-
trangeiros para uma nova. vou-
llcc de preçoj em t.ossos i,i.rr-
rado, crou7nenfa7ido coin essa
Inueríc/íca majoração. E assim
a cortina t'e tuviaça do aurner.-
to Ce 40c,o fica explicada. Mas

çíhda ci podemos acrescentar
que se trata As uma manobra
a ser facilmente desfeita, porqna
esse reajustamci-.ta nüo *'ot rta-
l^ado & bas-2 Cos preços, pois~as

nossas tarifas cm geral são es-
pecí/icaefa- .• não "c-í raíoreni".

O Brasil ndo defendeu nt-
nhum aumento tarifário, muito
ambóra tivesse motivos para ta-
zeJo, yobretudo paro as indus-
irias nacionais -jue dfspoenb ac
matéria.! primas rtoclonai». Sa-
ba-sc, por exemplo, que varies•cclsc-r, como a Frunça e a Tche-
co-síoü-çuia . pleitearam — e cot:-tempo"", algumas promessas va- j

gas tlc aumento definitivo. E i teguiram — varío-s acréscimos
um pouco dc uma parte dc ml» nos .ju.i* direitos aduaneiras .-o.
gnlha u quc pretendem, mas J jjre •fmporfaçíio, me.t7iio aque let
parece tão Uifici! a Prefeitura I o.-stlnados a proteg, r industrias
cònçcfler-lhé isso que até clc
processo o sr. Gama Pilho jí
foi ameaçado por haver cediitt
fts circunstâncias tentando aten

tle matérias primas importadas.
A nessa delegação, porem, agin-
do com sabedoria c prudência
admiráveis, nâo forçou a mão

der um pouco ric suas aflições, j parrr impor conquistas tarifa-
Ora. está correndo na Cama

ra Municipal um projeto auto-
rizando empréstimo para aten
der aos empréstimos quc poi
sua vez fazem os funcionai io:
municipais. Nfio seria má ess:
oportunidade para lheluir-s*
um plano permitindo o aumen»
to definitivo das pensionistas
quc, por sinal, foi detorminadt
cm lei.

Carinhosamente Hospi-
taleiros, os índios Ná-t»
Admitem Desrespeito

(Couclucüo tiu G> /'aglna*)

.SS..";

dar ferias a politica. cmpennan-
c'o-re a fundo nos aisun.es da
r.tím itistração.

l: certamente estflvà r.o neu-
samento dò gsnerol Eurico Du-
Ira outra recomendação. Os go-
vsrnadores nécér-dtam reduzir
os gastos com o •'impi-cg.r.s-
mi". Há E tados qu? despen-
dem IC'; da arrecadação tom
P3S."0.".1. ..

Velámos -te us conrelhos Aõ
nre;!dente corâo seguidos. Del
;,ua!qrei" fcivna. parece fora dei
duvida qu; o erário federal, ní.n lha, .

mpre ter dinheiro pari "Da qralquer modo, se. o se::a-
;cz c ctitvcs favores pc3- «lpi» Etélvlnõ sclia qus a^ suas

r»»_ I, ' cvii*. icç.'Cí f.ã*. mali ;.."e.*t.id ;E

quc a.*-j do Governo Nacional e
as dc-s clemala governos deniocra- j
ticos, deveria dirigir nuas pala- jvras ao uoder executivo, a tim Jde «uc o mesm... iiarendo em sua ;
clarivitlencia, cesae de vei aa
ii.pJiJas d^ nrecaução oue uara |I sepuraiica do pata; dever* tomar '

I contra: .-.s. na opinião do pariu- j
! inchlar uernaiubucan*\ defenso- ;
; i-cs da ordem c da legalidade, aue

serèih os asitadoivs ;
I

tlnJa. o sr- Bteli Ino ;
ca.', como o fez cm 1930, e;ta ;
di.^ijüí-to a Iuiiil- pola .inatiiíteh- j
cão tia legrlida
diante da« paradoxais cOnvlc^Oes
de S. Excia.. cm <i*.-e COtwlste
tÁra t-tè, essa kgal.iidc m-1 dc-
fini.la e eoluuK.i,"Cin lü-jj o ir. JiUIvino l,.iaa
e:a adepto Cy rúte-jr-j-lUnií.
A*-c:-.i as CC.iítj ».;tu i.:: ãr.l. ..

tlc carne de macaco e, o que
justificaria uma grande mlj-r*-i-
ção para Santa Catarina: co-
mem gafanhotos. Recusam t
bugio. A principal frula
incluem na sua alimentação t
a mangaba. ,

COMERCIO
As relàçõei comerciais exis- j

tem entre tribos, nào entre o» jI indios da mesma tr.bo. Assim, jI o.s Camaiurás fornecem manRd- j
j bas aos Uauràs, em troca de pa- I
j nela?, qii0 ró os Uauràs fabrl» !
| cam. Os Anauqfás oferc-cm íi |
| troca cs plquis de que a rsgiáo I

' .de hsbitam c rica. Oà cui- i1 curei preparam as conchas pata. a lida doméstica e essa é a baso! do teu comercio.
CONTAGEM

Usa-se dizer, no melo do pn-vo, pr.ra definir uma pessoa-es-; perla, quo "sab* contar ate
i der,". Os inciics contam até 2o
; com toda facilidade. Indicam í
| as quantidades ete!- o tot?l dí

Feus dedos cios pt.; c dr." mães.
Havendo mais do que Uso, tli»

líesta f-aber, j zem simplesmente "muites".
Contam os meseo pela pasragem
dss lua:', as distancias pela al-
tura do ü!. Heallnam obras 1e
art? o dançam na alegria e na
dor. Ksies. porém, são assuntos
de a c ircttirsmos a c:u tíin-

Vai Assumir as Fun-
entt}.* de Embaixador
Transitou, cntcm, com desll-

na a Montevidéu, pelo "clipper"
tia Pan American World Air-
vray.', procedente de Nova YòrK,
o sr. Elias C. Briggs, quc vai
assumir o cargo de embaixador
ric-; Estados Unidos no Ur.Uüúài.
po.- designação do presidente
iiarry S. Truman.

O sr. Briggs desempenhou o
cargo de diretor de assuntos
lnteramericanós do Departamen-¦" to de Kstado. desde 12 de ou-
tubro de 194o, tendo exercido,
anteriormente, o posto de cm-
baixador na Republica Uomml- i
cana cm 1944.

riní, maníeni-ló desse modo uma
louvável cordialidad,.- e decidida
espirito dc cooperação durü;:ts
cs debotes, O quc sc apresenta
como uma "ooncosscío" frer tc-
legrcma* tia "Aísbclated Press"
nos jornais) não passou de uma
carr?ç,:o, a servir de ponto de
partida para futuras discit.t-ióe.'
ci rcspciío Jo fortalecimento d.t
um racional c ind:spcnsat'eí .tis-
temà protecionista que favore-
ça n nosso enrtqiiecíiitínto atra-
vC-s dc um amplo parque mtlus-

Articulam-sc C3 Parti-
dos Em Minas Para as

Eleições Municipais
(CODclUiSo lix 3« ^aíTinu^

guirá para o Rio o deputado
Paulo SarHzat.*, qua \ ' assumir
sua cadeira no Congresso.
O LANÇAMENTO DA UNIÃO

SOCIAL PROGRESSISTA
S. PAULO. 9 iAsnpre*-s* -

Na próxima quinta-feira, á noi-
te, no Teatro Colcmbo. scrà lan-

j çatío o manifesto da L'n'áo So.
j cir.I Progressista; cem a assina-
! tura cie senadores, deputados fe-
! tlerri; c est.*dua""s do antgo
! 1'S?. c'a APH e Oe outras cor-
; rentes políticas.
: i.-utido soca- sta bra-

SILEIRO
A Ccmls âo Ivxcc.tl.-a Nació»

nsl do Partido Socialista Brasi-
ic io, convocou \".'.i\\ 5*9 cie ou-
t..bro a Convenceu JCac c;:al do
thesmò P.-rtlciti.

CON.STITUH.AO POTIGUAR
A Comi* são .\:::ion;:| cio P.>f-

tlúo Socialista Brr.siie:ro ivce-
bsj c*;. haUl o seguiut* telo»
t íUila .'"lletrlbuincn rcnsritulaçGes
registo -io.» ío punido temos piu-ier ccmunic::r íessão ontem as-* mbldia Estacuai, nesso com-
; inhero deputado J-;-:é Cion a;
ves Me-le ro . eianro cx; U:a-».".,i

Is. bem assim os porlodln» I S'' f"«da^ ^tí'hantS,dv"•ernardo Ponce. do " Bxcelclor'-; !'n':.\0 noS£o ,,l*rl-*i0" ««™.-

Regressam á França
quê | Marie Bell e Sua Cia.

llclornou, ontem, a Paris, pe- ;lo Bandeirante dn Panair do ;Brasil, a artiMa Marie Bell o i
r. companhia teatral Com quo ¦
r.onba clc atuar nos quatro prin- I
clpals centres artisticoti da Ame- |rica do Sul, Rio. Buenos Aires,Montevidéu e Santlngo. \

Jornalistas Mexicanas
Prooedento dc Porto Es:*>an::a.

clicgaram. ontem pei0 "ellppcv"
ua Pan American World Air-
v.ayí, os jornalistas Gustavo
ürtb. Herman, coliôU) geral em
Snr. Anlonio. Texaa e sacreta.
rio geral da delegação tle seu
país á Conferência de PetroDo-
lis
l:
Ernesto Alvares, de "El Popu-
lar"; Renato LedUC Ca cadela"Garcia Valséca"; scnhoriiina
Klvíra N'argp.1'. redaior clicíe oe"lil Nacional" e Manuel AnScl
Loredo, cie "XòycdndeB'*.

lambem chegou, dou Eséado<>
Unido o sr. Pierre Lòvliig, tío
iiiteriiaciontil News Service, pa--u a mesma Reunião.

ando pontes capitas prograni'. I-Tussa ban-eda As cirbl* -j
lístcdr-rl cc:i tllulila dputa if*
Aníontcí P*r~*.r.l >';, 

'„, 
,*o;e

Sáviçr Cunha, Jc;j Gon alves
Mc.leirc:. ái-iicuia-£'c asri.-.t t* n-
tido introduzir Constitui:.;.,! EA-"uu-l rcivln-iic.-çòo*; ntiSío pro-I--.HW. Coi-^i-jis rau;l.-çc s -

tiiérlcti (>'lv;!i.i Coita, previ».:n'.3 lJ:retoriu LL.ail.;:!.•*
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Movimento de Tropas Russas no Território Alemão
RESUMO TELEGRÁFICO INTERNACIONAL (U P.)

GIRAL NÃO QUIS ORGANIZAR O NOVO
GABINETE REPUBLICANO ESPANHOL
Propaganda Ilegal do Plano Marshall — Pri-
meiros Detalhes do "Capitólio Mundial" —

Greve dos Operários da Ford
Martinez Barrio. presidente ao

governo republicano espanhol
no cxilio, pediu a Josó Girai,
ex-cheíe do Gabinete, que lor-
ma.-se o novo eoverno para BUb«-
tituir o chefiado por Rodollo
L.opls, quo renunciou quarta-
Teira, porem Girai, que sc cn-
contra atualmente no México,
declinou do convite.

PROPAGAN1H JLEGAL ÜO"PLANO MARSHALL"
Revela um telegrama do

Washington aue o Comitê Ee.
pecinl da Camara está de so-
breaviso contra as possíveis ten-
talivas do Departamento de E»-
tado, no sentido de fazer pro-

paganda llejjal em favor do"Plano Marshall" para a re-
cuperação econômica da Euro.
pa.

O Comitê em auc-stao. Instrui-
do pelo seu presidente, lif-ca-
liza atentamente as açõea ao
Departamento de Estado.
PRIMEIROS DETALHES DO"CAPITÓLIO MUNDIAL"

Foi revelado, ontem, pelo Co-
nilte Permnncnto das Naçõe**
Unidas, os primeiros detalhes
tío "Capitólio Mundial" que
será con»<itruido no coração (ie
Nova York, confessando que
desconhece ainda como pòcic-
ráo eer obtidos os 84.Si31.4ãO

II Semana de Ação Católica e. Con-
gresso Eucaristico de Belo Horizonte

19

PRESENTES
UTEIS E DE ADORNO, dc

mais fino gosto pelo
menor preço!

VARIEDADE
F ANTA STICA !!!

Lojas Brasileiras
AV. PASSOS, 73 E 75

ür. W. Muller dos Reis
OUVIDOS — NARIZ E

r-Mtr. anta
Ouvidor, 183 - •*.*• andsjr - t*-»i*i
? 17 — Tel, 23 3S.S8 — Uiana

men tt* das 16 ás 19 horai».

M *^^W^Êtfs^mt*ttm*mm^ 
flfl fw *~*

«W fjfc^ZVgRftr? )j_m I I L *% **

Com mensalidade de Cr$
5,00 * Cr? 10,00 apenas VS.
poderá solucionar esse irran-

de problema de eua vida
ALIANÇA DO LAR

At. Bio Branco, 91-5.° and.
Tel. 23-2555

Durante os trabalhos da II
Semana de Ação Católica e
Congresso Eucaristico Arquiüio-
cesano, a realizar-rc de ai ao
corrente a 7 de seleinoro pro-
ximos. eerâo efetuadas a ses. I
sões plenárias, e sessões de ce-
tudos especializados, para Bru-
pos separados, como sejam: cie-
ro, religiosas, hc-mens. sonho-
ras, moços, moças, co]cg"io»3_ ope-
rários, universitários, etc'

TEMAS DAS SESSÕES
PLENÁRIAS

Instaurr.re omnia Christo; S*~u
crlficio_ base qa vida da Ação
Católica; Vida da Açã^, CatoU-
ca, rcaüzaçáo da imitação 'de
Cristo; Eucaristia, fonte e nrr»
da Açáo Católica; Vida Euca-
ristlca, base de renovação paru
o mundo atual.

Alem da ¦saudaçüo do presl-
ca, falarão d. M.irio Vilas üoaa
aento nacional da Açüò Catou-
o o cardeal d. Carlos Carmtrio,
Arcebisno de São Paulo.

SESSÕES DE ESTUDO
Para as sessões de estuao p*sv-ra as diversas organizações, «•<--

rSo desenvolvidos oa seguinte-¦ssuntos: Aposlolado noç5o ge-ral o que é o apostolado: en-
vlado, portador de uma menitv
lidade.

A apostolado decorrendo deser; apostolado hierárquico e
apostolado leigo concertos
de lalcato papei dos leigos na
Igreja. Sua participação obriga-toria e integraçá^ na vida co-munltaria da Igreja Exercido docaridade: com Deus e com o
próximo. Noção dc participa.
çSo como o leigo da Ação Ca-tollca participa do Apostolado
Hierárquico, etc.

PRÓTESE
Curso pratico aconselha-

vel a, todos qüe desejarem
adquirir rapidamente nma
profissão rendosa e Indo-
pendente.

Inicio das novas turmas
diurna» e noturnas no dia
1 de setembro. Restam pou-
cas vagas.
Instituto Renascença
PRAÇA TIRADENTES 85-
1.» e 2° — Tel. 42-6673

GRANDE BAIXA
Nos preço.1 de relóaios

DE.SPERTADORES A Cr$ 98,00Omcga a partir de Cr$ »MO,00.
Cyma Cr$ -U5.0D. Tissot Cr$34.J.00. Cyma chapeado Cr$850.00. Automático desde CrSTO.OU. Re.ÓRios dc senhorar,
cordonet, prosso vidro, alto crolmacio Cr$ 'j,jü.uj. una-ieado aouro C:$ 4-15,0". rn~n otOscira
igual, a ouro Cr$ SS5.0C*. Todos-*( m a-ranua. ..uiao ja/eiuoo
g.-andes descontos.
JOALHERIA ÂNGELO
39 - PRAÇA TIRADENTES - 39Junto a Cia. Telefônica.

Cimento Americano
Vende-se qualquer quantlda-de para pronta entrega nos nr-

mazem do Cais do Porto. Tra-
tar com o Sr. Valle, á Rna Mai-
rink Veiga, 28*4.*> — S. 6.

Dr. Spinosa Rothier
Doenças Sexuais e urinaria»

Lavagem endoscópica da vesi-
lula. Próstata — Rna Senador
Oanta», 45-B — Tel. 22-3367

De 15 ás 17 horas

:•' BOMBAS ^

FABRICA

;..HATT0S0,60XÍ

O ENSINO
Amanhã o Aniversário da UNE
SESSÃO COMEMORATIVA -4 HOMENAGEM

DOS ESTUDANTES FLUMINENSES
A União Nacional dos Estu-

dantes comemora amanhg, o
aniversário de sua fundação, le-
vaneto a efeito varia? solenlda-
des comemorativas, dentre as
quais se dfstaca a sessão solene
que se realizrá em sua sede. á
Prai do Flamengo. 132.

Para essa reunião estão con-
vidados todos os estudantes, en
•tidades de classe e ex-íiliados.

Será lançado um manilesto A
classe, estudantil.

Comemorará igualmente a U
N.E a data aniversaria da cria-
ção dos cursos jurídicos no Bra-
sil.

HOMENAGEM DA UNIÃO
FL.UMINTBNSE

A União Fluminense de Estu-
dantes convidou todos cs dire-
torios acadêmicos de Niterói
oara uma sessão de homenagem
á U.N.E., que se realizará tam
bem íxcxs±L, is 20 boras.

dólares que serão necessários
para a construção da obra.

GREVE DOS OPKRARIOS
DA FORD

Ontem, cm Detrolt. a "Ford
Motor Company" anunciou que
a suspensão de suas atividades
causada pela greve dos opera-
rios das empresas de forneci-
mento, determinando a dispen
sa dc cinqüenta mil dc .seus tra»
balhadores, durará um dia mais
do que fora origlnariamentc,
previsto, embora 32 mil opsr.i-
rios devessem ser chamados na
segunda-feira.
GIGANTESCO HJDRO-AVIAO

EM CONSTRUCjU»
Relata um telegrama remeti

do da capital norte-americaii*
ter o sr. Howard Hughe decta-
rado que' está arriscando a su.-.
reputação com o gigantesco hi-
dro-avláo que atualmente conv
trói c que se o mesmo vier a
fracassar "provavelmente aban-
donaria este país para nunca
mais pirar solo americano".
HOUVE NOVOS MOTINS EM

PUNJAB
Soube-se por um despacho te

Icgraflco vindo de Nova De!In
que as autoridades de Punjau
estabeleceram uma rigida cen
sura de noticias para o cxterloi
dos motins havidos onlem. porém as noticias aqui chegadas
por condutos extra-oficiais sà<.
de que houve muitas baixas,
quando as tropas do - íeral T
W. Rces se chocaram com qsrevoltosos uo distrito de Ani-
rltsar.

Trezentos Mil Soldados ComGrande Quantidade de Material
BERLIM. 9 (U. p.) _ Em

fontes fidedignas informou.»*
que a administração militar so-
viética ordenou a reconetruçao
e preparação de suficiente ma-
terial rodante em eua zona de

Exploração de Plantas
Medicinais e Tóxicas

Em Todo o País
O Serviço Nacional de PoSquI-

sas Agronômicas anuncii o pro-
poílto de iniciar os trabalio*. re-
tcrenies ta explorações e «-tv üos
sobre as plantas tóxicas c niscíi-
cinals existentes nu pais*.

Tal iniciativa vis*, ampliai- o
numero *J& conhecimentos e uti-
llzaoiid dc numerosa*» plantas quefornecem magnífica mataria
prima cn*prc,-ada na ír.dualrin
farmacêutica'.

Novo Chefe da Pro-
curadoria e Conten-

cioso da Prefeitura de
Niterói

O prefeito Ello Aprtplo dj Ma-
cedo Soares Guimarães, por ato
de ontem, nomeou o sr. Caries
Alberto Fluza do Cattro, pro-curador, para exercer o cargo de
chefo da Procuradoria eCotten-
cioso da Fref-eitura Municipal de
Niterói. Para substitui-lo, in-
terinaniente como procurador,
nomeou, por outro ato. o *>".
Mario Rrasl! de Arauio. oficia;
administrativo, classe II.

Tenório Cavalcanti
ADVOGADO

Est Uio retropoli-* n." 2 ('93
Fitado do Rio — Tel. PS. 1

OcupaçSo na Alemanha, para **
movimento de 300 mil solda-
dos durante o Inverno.

Os informantes disseram quenflo sabiam ee em realidade os
russos tinham o projeto de rea-
lizar lal movimento de tropa».

De acordo com a- meema*
fontee, os russos solicitar---,
um milhão e quarenta e sen
mil peças de madeira para B«t-rem entregues antes de fins desetembro, para a reparação d«
material rodante e Instalação ,ie
camne para soldados, assim co»mo dezesseie mil metros qu»-drado» de vidrou para jairela»e um numero similar de estu-
Ias. vagões de carvão_ pâ",cubos, lanternas e equipamento
semelhante.

Tambem se luformou que os
russos pediram das casas edito-
ras Leipzig mapas militares aa
Alemanha e dicionários russo-
espanhol e ru.sso-chlnérfl, tudo no
montante de 50 milhões de mar.
cos.

VOTO DE CONFIANÇA A
RAMADIER NA FRANÇA
POR CAUSA DAS ELEIÇÕES DE OUTUBRO

tas. partidários de seus propi-io-
projetos, determinando a repre
sen taçáo proporcional nas
grandes cidades c votação dlr_.
ta nas pequenas localidades, an-
te forte oposição e energic:
protestos dos socialistas e ca1'nião da Esquerda Republica
na.

PABIO. 0 (U.P.) — O pri-meiro ministro da Prança, sr.
Paul Hcmadicr. solicitou á As-
sembléia "Vacionnl um voto* de
confiança, em relação ao texto
do projeto de lei do governocobre as eleições municipais iie
outubro próximo.

O projeto referido, que íoi
origem de violentos debates pn-
liticos durante o môs pass.uiorlítermina o mclodo de rota»*
pelos candidatos dos partidosnas cidades e pequenas localida
des. A situação derivou parauma acirrada luta nos bastido
res ontre o Movimento Popu-
lar flepublicano e os comunis-

Prof. Hélio Gomes
(CLINICA MEDICO LEG.**»Lilliamas. perlcUn D:irereres. atslitencia técijlc» — Alcindo Quanabura. ss . 50 nncjar _ Diariamente

* tarde: Tel.: '-"J KíOã

(* (Confiança) •

SEDE PRÓPRIA
Av. Graça Aranha.

19-11.°
Tels. 32-6565

32-6564

FAÇAM SEUS SEGUROS MARÍTI-
MOS, TERRESTRES E DE ACIDEN*T«vS PESSOAIS, NA COMPANHIA

FUNDADA HA 75 ANOS
DIRETORIA-

OCTAVIO FERREIRA NOVAL
JOSÉ AUGUSTO DOUVEIRA
OCTAVIO FERREIRA NOVAL Jü»MOB*
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Os motorai do VA SP efr-sveisan* ei céu*
da Sâo Paulo e Rio ho 11 anos... lembram-s»
dos antigos "Junkers"? A VASP começou com
eles. Eram doii aparelhos. Sòmtnte doli. E oi
ious pilotos? Tornaram-ie os mali notâveli do
pois. Quando veio a guerra, foram eles que
instruíram em vôo cego oi raparei da Força
Aérea Brasileira. Pilotoi • oporelhoi obe-
dientes a uma organização disciplinada que
funcionou sempre com a precisão de um reló-
gio. Ontem, dois aviões, dois pilotai. Hoje,
vinte aparelhos, 150 tripulgntes, cinco llnhoi

aéreas e um motivo de orgulho para a aviação
comercial do Brasil. Em 11 anos a VASP rea-
liiou 20 mil viagens Sâo Paulo - Rio - Sâo Paulo.
Conduziu 428.498 pasiageiros. Transportou
6.424.458 quilos de carga. Percorreu 9.573.403
kmi. Vinte mil vôoi leguroí, pontuais, infali-
veis! Nâo ho dúvida: Iito foi um grande troço
de união entre as duas grandes metrópoles
e ponto de partido para novas e arro[odas
conquiitai, Inspiradas no tradição de um
nome considerado a expressão máxima de
segurança, pontualidade • conforto pelo ar Vi tit e/t tvlfo, mas sttnprt ptU VASP

VIAÇÃO AÉREA SÍO PAULO S/A
AGÊNC-AS- SAO PAULO r RUA LfBERO BADARO, 89 - TELEFONE 3-4124
RiO, EDIFÍCIO VASP - RUA STA. LUZIA, 735 . RUA MÉXICO, 11*-A . TiLEFONE 42*2394

ÍM-V.-*

--,--
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l.vnr St 0}*r Pierre
francês

Rtanoliar. num momi
"Nuit»- dc Dezembro

:^.yJSmÉ_
Mo ilu ssi>er-'fiS*ne

COS ESTADOS

NÃO VEM MAIS FEIJÃO DO
RÍO GRANDE DO SUL

iVspiiaiizado c Português Que Viajou Agar-
rado ao Trem dc Aterrissagem de Um Avião
Aracaju Completamente âr« Escuras Nova
mente Julga (Ir, na Baía. o
feur Pedro Amorim

Matador do Cliauí-
Vai Para o Ex-Cassiiu
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Os slíitotnas rlc RR-
Rolamento e tlcbl-
bilidade cui" voei*
vero uolando. r*
tjuc o fazoin pau-
err de.* anos. ni- s
velho. ,derlvaiii.

iro\avei:..er.t». i!w pobrcwj.do seu
..-ligue. JVt.o se dt-ivr levar, porlsnlu.
p r- J s rícsr,¦ iseo : Ha:.lH t-nit-jsr da ;on
tlè e i iiiilfcindc tío .Miiir/nr, tornai.th)
Vlriol, rs « alsposIçSo, a êlegria ur
Mver o a i-psísIpihih nflnrai rio or-
Çt.nlsn:o voltaiÃo OÜWjx \c_. Vlàòl
enriquece o ssiin11"* de glóbulos ver-
mellios. EJ umn vridndRir» "/onte"
dc vltaJUdadel Km sua eomposlçSo
se encontram, perfeitamente pquill-
brado.*-, ferro, Cálcio, fósforo, vila-
minas e OU troa componente*; de tjur-
seu sangu* pode neceáslt»r. Com o
uso regu!:.: dc Vinul. ns refclçOã-,
e etn qualquer éiioca do ano. Üeprca*
sí vocô se fcenllrs rejuvenescido'.
ViiVol é a saúde do sangue I Comece,
hoje mesmo, a tomar Vlnol,

BS21
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¦<rfy ila-lí, u i)"in. .ilo eient-süi
Aiexunder l-léiiiin'*.*;, n ama ui>»
xsi::a OU praçai Jc Ci.iupui-.

• - l;ulcce'.'. na Cldtuli; de ^'ana
pus. o jornalista li.vühér 1'C-ia-
ni: nUJa írmne tui «bur-taiilc
tiu:- ptlu _'X*.cJa ir .-im"is'vj.

in i'.iri.<, iiur:i/.<o-"rr,
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.-c-atc i!" cvilnto ti N. C.
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con*irutjio de itiha tistradá dc ro-
ds?-*)'i i-<-, iiartlndo ->le S-Jio Vi
ccutR. a.iugirà a oi-iade Jc Ha-
ulmell.

hu IMÒ GRAKüIS l"i (3UT) -
.\ Comissão lü-tladÜal dc ITet0,
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CasaíeStúíeSantáiísia
CIRURGIA

RAIO X
¦ MATERNIDADE
FISIOTERAPIA

Franqueada aos Sts. Médicos
Assistência médica permanente

Enfermagem Anna Neiy

Rua Voluntários da Pátria, 435
BOTAFOGO • FONES: 26-0333 - 26-6403
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E DAS

VN

llÇíL
//TRAVESSEIRO • v

furtos os nomeros lerminaslo^ Pin 9 lêM <>;, 41>»/>'ii
•i *^nTo, »j *-»«-y«ss»1ISi ^/^iD<rRTO MM '•,üA,,EN'TOS ,ODOS ÜS D"s "E,s*DAS 9 AS"

lá >¦_, AS lb "un..»i=. ^r *, RilHFTFS 
PREMIADOS DURANTE OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPECTIVA

A ADMINISTRADO PAGARA'.D ^.fi1 fl ^aVeNDeSa' SSumHgÍÍa PORpíàDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES,
EXTRAÇÃO, AU SEU ''ORrADOIl. h NAO^ 

^KRíir f^NSIOER AD()S COMO APROXIMA COES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O CLTI-
NO CASO Dü PMMO^lOK^M^ai-KU^ O uvíEDIATARIENTE INFERIOR E ü PRI-ÍIÍ^KSÍS^S^ÍB:^ ™E **» ™-

As extrações principiam ás 14 horas

'-Í ' 
i. *** "* -T*^^*'

^ v- ^*"*P*^ "*-»

EXPOSIÇÃO E _
VlNOMl t Joaquim Palhares, 95
_ F^fári^ ^ Sá - Tel. 48-4676-Tel.

E1NWANDERUNG aus DEUTSCHUND
kan.i berü.çt "crdcn 4-791"
ünG.V>.lZ.Ai.'AO EHC1LNCI.Í

Hcnlda Frawklia Rooeevelt. 115 ap ic-l
ii i "

rn^e

250.' EXTRAÇÃO

0 Restaurante do Saps
NO MINISTÉRIO DO

TRABA UIO
.. riap.lto ilas noticiai* con-

iraditoi-la1- publicàdàa nos jor-
Tiaj.s cobre o uuincnttj. du etn,

por cento no« preços das rc-
'cicôca do rcülauxaute do •'"-'A- 3,
ini.taladô no 14." pavlTtcnto cio
Ministério do Trabalho. .-¦ ci"-1--
cão des:a autarquia Informa
liuc- oe preço» e «ertua cobra-
doa scrfto oü mpsníf*. -..t**-"^'

no -Mlnlst-crio ds JEduc*";*jo: re-
íoição do tipo A. cinco cruzei,
io*; tipo E. dei cruzcLro-i Mn-
ba* as fbfclçtfcã éãb cobradas
p«lo prtcc* do "listo cm sen-*-
rce.

Í»C1Í Couecsslon-rla: Sociedade CivÚ^fà*^™
HEITOR DIAS PALHARES — O I *scal do Governo : ODILON DA SIL> A CONKAUU 250.a EXTRAÇÃO

R1IOS X
TOMOCRAKIAS

Exames radiolocicus cia
residciit-L-x

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes
Diariamente das 9 ás 12

« H ás 18 boras

Re Araujo Porto Ale»
gre. 70-9.° andar

1F1. 23-Ô330

Vendia Carne Fora da

Tabele
C chefe do serviço de fls-

CSlizaçãò da C.C.P.. sr. Abilio
liamos, chefiando uma cara-
Vimas surpreendei] os c-mer-
ciáiites Jose dc Oliveira To-
ledo e Daniel Pereira Leite,
quando no açougue Vitoroa.
site a rua Marquez de Abran-
tes 224. vendia 1 quilo e 600
gramas dc carne ao sr. Ju
bar Caripúna Maues pelo
preço dc C'r$ 15.00. Oc dois
açougueiros furum autuados

DR. EMYGDIO F.
SIMÕES

IUEDICU
Do H°spital do Senldot

da Prefeitura
CLINICA GERAL - MAS
LRINAKIAS — CIRURGIA
Cons : R. Gen. C'ald'rcll.

310 — Tel 32-0153*1
Res : R. Gen caldwell ... v

ap. _* — Tel. 3i-i415

aa Delegacoa
Popular.

de Ec^nonil;

Publicações Recebidas
Recebemos e agrudecetnos:
— "Süeçõcs do Re-^e^s

Uigest" n° de agosto; 
"Re-

visía Brasileira de P.-inifica-
ção". n° de junho; "O Pe-
queno Senador". Ação do

1 Instituto Padre Machado, d?
Belo Horizonte, revista bem
feita e ofiénttída na prega-
ção cristã. Bem ilustrada e

. colaboração.
Recebemos e agradecemos

s seguintes publicações:1 Teístas: "Brasil Social".
Brasileira dc Panificação"

i e "Morüueiito".
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Concedida Pensão ás
Familias dos Guardas

Assassinados
O prefeito general Mendes -lo

Morais num nto especial, resol-
veu conceder a .sen.'", máxima
permitida em lei. da Cr$ 
D.200.00 anuais, ás familias dos
i nrdas Fortunato Snntana de
Faria e Serafim Alve3 da Silva,
mortos no conflito da feira rea-
liz.. .Ia r.a rua Maln Lacerda,
rliando n"l se encontravam etn
sc-viço.

mETRO Cofflinfl irtfimVca
It ¦ »7 UIO ifl «O 'ttr rt

||:50-L50-4-6-8-lOHS. l6Ò-3SO-SW-6-IOflS7

/ÜMA UI6TQRIA Dt AMOS SflWWM//* flELlTA

MAQUINA de Costura con defeito
Conserta se ,c reforma-se qualquer tipo — Modifica se para

lior.Iquor cíjÍJIíi — Compram-sc maquinas usadas, pagájic tietu.
Atendo orçamentos rápidos a domictllu

CARLOS A.
l:VA ESTAC1Ô DE S.S.

RODRIGUES
Z: ~ TELEFONE : 5,1 30'JO

COMPRAM-SE
Roupas Usadas

Maquine< d«" escrever e de
costura, Ventiladores, encera-
detrás, radlm e ludo que rc-
ire^enls valor. Atende-se P
domicilio. Sr, Mtdscs, telefo-
.u «-ULO.

'¦'Olhos mm Vei
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C1AM WELLER. alirmou que poderia ver através de um lincc de escada ou
^ de uma porta fechada — sc seus olhos íossem "um par de microscópios
de lentes extra-poderosas, capazes de ampliar uma imagem dois milhões de
vezes". O microscópio moderno faz mais do que isso. Pode revelar segredos
cuja existôncia esteve oculta por milhares de anos. Êste microscópio meta-

lúrgico, por exemplo, mostra detalhes da ostrutura do que, a olho nú, 6

apenas uni pedaço de metal. Como os metais stto opacos, seu exame c feito

pela luz refletida. A superticio de motal sob exame 6 bem polida, para que
um raio do luz a ela dirigido se reflita de volta no microscópio. O poder
destes Instrumentos ó tal que, enquanto uma lente comum pode aumentar

uma imagem até dois diâmetros, o microscópio aqui ilustrado* tem um poder
do aumento até do três mil diâmetros. Durante os-últimos SO anos, o micros-

copio desempenhou um papel Importante no estudo dos metais. E os Instru-

mentos modernos, como o Ilustrado acima, tornaram possível manter sua

pósito como uma das poças mais importantes de equipamento no laboratório

d., químico metalúrgico. 0 microscópio metalúrgico é um dos muitos exem-

pios dos moderníssimos equipamentos empregados pela-indústria
química britânica para servir eficientemente a humanidade.

W. •®CZgJmg\j0*yl Imperial Chemical Industries Ltd.
londrcs • Inglaterra
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Imp até 18 anos
BILHETES A' VENDA

Vesperais aos gabados e do
mingos ás 16 horas

DR. MAURÍCIO
NASLAUSKY

CLINICA. CIRÚRGICA E
TROTESE DENTARIA
Atcmlc-se, tambem, a

crianças
EDIF CARIOCA. 3.° and.

s'300
Tel. 4-J--14G — Seirunda*,

Quartas c Sestas-Felras
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Rio de Janeiro, Domingo, 10 dc Agosto de 1947 Dl ARIO CARIOCA

GUAIARA É A FORÇA DO "RAFAEL DE BARROS"
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rios porque
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O PESADELO CONTINUA
INAH DE MORAES

Bom. graças a Deus Já' passou o Gran-
de Premia, Brasil coitt toda.s as suas cace-
tiaçõc-s. Agora voltamos a fnlar dc outras
eaaisas, a meu ver mais importantes porque
£áo de sempre, de todajs os dias. Uma delas,
o problema da alimentação tios nossos anl-
mais. problema ósSe que a entrega das nego-
cio ao Moiirào, em absoluto, não Solucionou
Ai estão ainda os pequenos proprietários lu-
tandó sempre com a íaita ora da avela, ora
do milho, ora da alfafa. e tambem com a
e*cpi.orai-5o dos negociantes gananciosos.
Falo especialmente dos pequenos proprietá-
fato sáo esses òs prcjv.V II cados, un» ver. que
geral, importam diretamente, e em grande

sim é quc enquanto «a rr. Francisco Eduardo
o teto. na sua cocheira, o sr. Buarque de ?>4a
cé'. Peixoto de Castro da mesma forma, os pc-

.¦judieis proprietários estão atualmente padecendo e cortar),"o uma volta com a falta quase complota desse produto; •
suando conseguem, pra rem-edio. um ou dois sacai-- com qual¦juer fornecedor, (pois nem o Mourão tem aveia lá no galpão
que o Jockey Club lhe cedeu' tem que pag-ar por ela-s os
filhos da cara. pra satisfazer â ganância, dos "honestos" ne-
Kpciüi-tes) Quanto so mili*-*. o Mourão já preveniu que va)
paf-ár a 90$000 o saco. e no entanto eu vi uma fatura do
«•onda desse produto, para 3 firmas, que fia-ou, CIF Rio, em
ÍL.S0OO. E' pena que não apareça entre o.s negociantes do
ramo. um Benedito Rangei, n abnegado padeiro, avis rari
r:c honestidade nos tempos aue correm, para provar que u
lucro ciclos jà é excessivo, não necessitando pois de maiores

C!ai:no vêem. esse pesadelo continua a nos atormentar.
E o Joci*ey C.ub. C|Uc teti,' coragem dc pensar numa seale na.
ftaye.-.c-a de 60 milhões de cruzeiros para uso e gozo dc dua."
iiàizlas de jogadores e "boiis^viveurs" que Ia passam os dia*
e as noites, que leni coragem <ir bolar um "Braí-11" de um

- íilhâo «Jc cruzeiros par* "ajudar" aaas, proprietários ricos
ici-. no entanto, um escárcéu por causa tle um duvidoso o
\;sga, prejuizo de 39 contais num .serviço que estava em co-
rnèço dc organi-*açãaa, c que. deve-se dizer, se não andou me-
1 Vor riés do principiai foi paarque nos negaram ajuala eficien-
to: quero falar da importação e fiscalização direta da forra-
gem pelo Clube. E tesoureiros gritaram*, diretores encrenca-
ram c- cuntcgiliram, finalmente, paar causa desses miserável»
i'3 contais, botar por terra uma obra que. levada ;-vante, ju»
iificaria. pòt si só. o aplauso a uma Diretoria, lnfelizmen-
:e faltou-lhes a compreensão da importância capital dessa
pi-oolema, no turfe, e a devida coragem para resolve-lo.

Mas não é porque o Jockey Club falhou nesse terreno e
*,â,o quis nos ajudar, quc vamos agora ficar parados sem pro-•.arar snir dcsSé situação dificil e angustlosa. Alguma coisa
tem quc ser feita, pois os proprietários e tratadores sabem
perfeitamente que a alimentação é o ponto principal, capital,
uo entrainement dc um cavalo dc cairrida. O que é quc se
pixle fazer com um animal mal alimentado? Que rendimento
pò.dc-Se tira;* dele? Logo. temos que pensar seriamente em
aoaoiver es-.e grave problema.

Ej. por minha parte, pretendo fazer o seguinte*, nssim
que oí-tiver organizada a Associação de Proprietários de Ca-
valos de Corrfóa vou propor aos socioi a bíganização de uma
cooperativa para importação direta da fprragem. Não seria
»*.si, uma so.uçüo? Creio quc Mm; agora, se algum outro tl-
ver uma idéia melhor, quc entre com ela. O importante é
fi_*r e resolver¦

i« Na Gávea ssrá disputado ho-
je o Clássico "Rafael de Bar-
.•.-s". Pela corrida que fez do-
mingo passado, Güaiara é consi-
derada a força absoluta da car-
r-ira, embora os entendidos ga-
rantam a vitória da parclh,i
Murona-Cantatn. A pista de
grama pesada, a nosso ver. cli-
minul as possibilidades de Mu-
rona, o mesmo não se verlfl-
cando com sua companheira
Cantata. Assim sendo, Guaiara
e Cantata podem perfeitatneu-
te arrematar nesla oi-dem
Guaiara. como se sabe, largou
pessimamente há uma semaiTi.
perdendo somente por essa cir-
cunstancla.

Abaixo, damos o programa de
hoje na Gávea com as respe'-
tivas apreciaçós3s.

I 1> CARREIRA I

.JUBILOSA — Cot. 27 — Dc.
vido á fraqueza da turma é
confiiderada a força. Pode gu-
nhar .na*; nào é barbada.

COHTEZA — Cot. 35 — Bem I
regular c defende as cores do -.
Stud Santa Tcrezlnha (Jacuhy, i
Calita. etc), llá muita fé e
andn multo escondida. Olho j
uela 1

ROSECLAIR, — Cot. 100 —
liste é "mátunguinlio!'. Val I
apanhar boné.

PIU-ISSUROSO — Cot. —
Na estréia foi o penúltimo. Não
acreditamos. |

ASTAUBA — Cot. 30 — E'
o melhor azar da carreira. Mui-
to preparada e irmão do Ma-
lnlo, Tniiainra e outros bons"corredores".

-<J-1__A — Cot. 40 — Até
iioje tem acumulado fracassos«
Dizem que melhorou c»*.*i por
cento, a companheira de Va-
üpor.

BÃYEUX - Cot. 40 — 1*1 Uio
de l)uplic:ile. Num parco fraco,
to,n alguma chance. Azarão.

13.- CARREIRA I

HÈLLBN — Cot. 27 — Cor-
reu mal domingo paseado. Me-
lhor agora nos 1.200 metros,
embora produza muito mais ua
grama.

INDICO — Cot. 25 — Na
areia toda. vez que correr ucs-
ta turma é adversário.

VARSÓVIA — Cot. 60 — Pc-
lo retrospecto, nada deve pie-
tender.
ç*ól—7phTEI5-E-*HRHl m

GRISU' — Coi. 70 — Su-
biu do turma e obrigou o Uc-
duzino a fazer força pura não"fechar a raia". Nem parece I
irmão do Corruxa...

SÁTIRO — Cot. 35 — Tem
ótimo ''trabalho" e seu "apron-
to" tambem agradou. Excelente
indicação na distancia.

GUANU.MBI — Cot. 35 —
Gosta de resolver a corrida no
puto. Correndo com os pon-
teiros, vai dar o quc fazer.

HUNTER PRINCE .— Oot. ¦•
60 — Potro caro, que não cia
Impressão. Não nos agrada.

0 Betting Duplo
1, Cjsrlnln* — ' Ploiia-lro
4. OUjlasras — 1, Ililaüii/i
0. |/ombiitlvo — 3. Vas-ucimlen.

£o.
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Dr.Américo Caparica

Clinica MéHico Cirurelca
Consult. ft. Visconde do Kio
Branro. Cl — Tel. 4'.-2056
Diariamente das 1G ás 19 hs
Res. Rua Paulo de Frontin,

103-2.° — Tel. 32-1875

0 Betting Simples
i —

i —
n —

Cartiilio
Oaalis.s
Combsirivo

APARTAMENTO EM COPACABANA
VENDE-SE, para pronto, entrega, um ótimo aparta-

mento, ocupando todo o décimo andar de tun prtédio. com
4 quarto*. _ salas, 2 í-».!et**s o 2 ouartos de banho, grandes
terraços e todas as dependências. Preço: (,r$ 600.000.Ofl.
o»-m financiamento. Tratar com IRMÃOS DUVIVIER
LTDA.. Av. tirava Aranha, ?:-õ.° andar — Tel;; 42-0522

.» DORES WAS COSTAS NO PEITO OU NOS RíNSt'

S-K-Nllst
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ALOA- — Cot. 27 — Corre o
dobro na raia pesada. Em 1.400
metros conseguiu seu unico trl-
unlo na (iavea.

HELLAH — Cot. 100 — Pa-
reo duro c é ruim. Vai apa- I
nhar boné. ]

FARÇOLA — Cot. 40 — Che- .
Sou perto na Urde da dupla I
Huntcr-Cavador. Embora uao :
ande "tinindo" tem possibili- |
dade**.

MONTESF. — Cot. 80 — Ate
a vontade dc sair perdeu. Não
cremo».

CAVIAR — Cot. 40 — Um
bem azar pois tem trabalhado
bem. Depende das peripécias.

CAVADOR — Cot. 22 — Can-
didat0 do relrot-pecto. Sèriò
concorrente cm qualquer pista.

HIPIAS — Cot. «50 — Na
areia — a ultima vez quc cor-
reu — iol a quinta num pa-
reo dt* doze, vencido pela Fa-
ladors. Serve como azarão.

ZAMOR — Cot. 100 — "Alua-
do" e nada tem feito. Acredi-
te quem quiser...

FLUXO — Cot. 60 — Nena
turma vai se demorar um bo-
cado. Não jjosstarnos.

CAMBRIDGE — Cot. 2ô —
Náo fosse tão "manhoso" e Já
teria ganho. Sempre adver.
sario.

MAVILLIS — Cot. 25 — For-
ma com o Cambrigde unia pa-
relha de respeito. Perigoso,
vindo mesmo dc um segundo
para 0 Blue Star.

1 4.* CARREIRA I

LOBL'NA — Cot. 35 — Cul.
ciado cem c:;ta! Chegou em quar-
to correndo uma "barbarida-
de"! Tem contra os l.luu ine-
tios pois acompanha o pareo
muito longe.

REMOLACHA — Cot. 35 —
Capaz de perder para a Remo-
lacha. Com o tempo frio, mc-
lhora.

MULUYA — Cot. 27 — Anda"voando". Agora então quu
aprendeu fl correr de ntrope.
lada nem se fala !. ..

ALTO FON DO •- Cot. 60 —
Qualquer hora "estoura" _ vni
deixar muito "coruja" de cu-
beca inchada...

CRÉDULO — Cot. 50 — Bal-
xou muito dc tui-ma e tem "irá-
balhadõ" cm boas cándlçõe».
Quem o entende é o Greme Jr.

GI.ANFLAUTA — COt. 60 —
Na areia não é a mesma égua.
Azarna).

CHIPS — Cot. 35 — Com o
Anéslo Barbosa é sempre ini-
migo de respeito nesta turma.
1'otie ganhar.

GAÜCHÀZA — «Oot. 100 —
Perdendo tctnpo aqui n R'ri
caim tantas oportunidades em
Belo Horizonte, ..

RIVER GIRL -- Cot. 100 -
"Bucamarte". Vai apanhar bo-
né.

I 7.- CARREIRA |

HUnONA — Cot. 35 — Na
pesada não corre tudo o que
sabe. Mceino assim...

CANTATA — Cot. 35 — Me-
lhor que Hurona na rala pcsa-
da (grama) adversaria.

DEFORRA — Cot. 50 — Co- I
mo azar, é o melhor o pareo. jGonta maias de uma grama j
seca.

FOLVOIU — Cot. 70 — Égua |
perigosa na grama. Se vencer (não «erá surpresa, pois a ulti- i
ma vez que enfrentou o "ta- '
pele" zombou dos inimigos.

GUAIARA — Cot. 25 — Anda jcomo nunca. Como avisamos,, |
melhorou no minimo etnqiienta jmetros de uns meses para cã! !
Dificílimo perder.

HIPIAS — Cot. 80 — Na gra-
ma pesada é capaz dc "arrui- |
jar" um placé... Está em ior-
ma.

GRILLA — Cot. 60 — A dl»-
tancla è longa. A não ser que
faça um train dc "plque-plquc".
não cremos em suas possibili-
dades.

CHAPADA — Cot. 150 —
"Virada" a nossQ ver. Não go»-
tamos.

BKBUCHITA — Cot. 150 —
Uma gargalhada esta vale... A"Colombina" alQ Rafael dc Bar-
ros que forma um casalzlnno
notável com o "1'alh'iço" Hy-
d-rnés do Urande Premio "Bra-
6Ü"...

Prognósticos do DIÁRIO CARIOCA
Jubilosa —7 Astauba — Oortezft
Cambridge —Cavador — Farçola
Hells-n - Indico _ Satyro
Muluya — Chips — Lobuna
Riachão — Gavião da Gávea — Hydarnés
Carinho — Pioneiro — Apoti
Guaiára — Hurona — Desforra
Combativo — Vencimiento _ Retumbante..

NESTOR COSTA PEREIRA.

Cortezã - Astauba — Jubilosa
Cavador — Aloá — Mavillis
Indico _ Hellen — 8atyro
Crédulo — Múluya — Lobuna
Gavião da Gávea — Hydarnés - Staraya
Pioneiro — Apoti — Trimonte
Guaiara — Cantata — Pólvora
Vencimiento — Retumbante — Cubanlta.

'•OUT-SIDER".

lo
Or»
ras:

ONTARIAS PROVÁVEIS
PAREO — 1.20O metro» —

3Ü.UUC.0'J — A's 13.30 bo-

Kl.
I 1 Júbilo--. R. Freitas F.

27 —
dite-

27 —
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TUDO
a preços :

_e assomDrar •
Na Avenida Presidente

Vargas n° 1.209, uma ver-
dadeira montanha de sedas,
linhos, tecidos de lã e al.
godão, desaba sob a ação
do preços arrasadores. E' a

venda iorçada da
CASA DE MIL ARTIGOS

Não perca esta oportunida.
de única e examine tambem

os preços de finissimos
artigos da Ilha da

Madeira.

E não é
liquidação

CASA DE MIL ARTIGOS
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS N.° 1 209

Telefone: 43-6707,

KIACIIAO — Caal. 40 - P»*.
lo que correu há uma sema-
na. vai apanhar bonó. Só com
melhoras extraordinárias.

URUTU* — Col. 40 — Subiu
de turma e não correu mal.
No momento, c«stn em melhores •
còhdiiõfs mie «> R*-* •'*"o.

GAVIÃO DA GÁVEA — «Cot. j30 — Chegou alli ém tm-eiro. |
Como todo íilho de Tapajós, \
quando nnda hem não rospoi-
la "enra"!

CHAPADA — Co! ll» — l'e-
i-a retrospecto, vai apanhar
bonõ.

ECLarrico — cot. 100 — i"Fechou a raia". Não còm-
preendérnos porque íoi inscrito !
novamente.

HYDARNÉS — Cot. 22 —
E* o favorito mae nôo con-
fiem muito. .. Pode ganhar, sem
«er a "barbada" quc todos cs.
palham.

IHETA — Cot. 100 — Na
areia, vai apanhar boné.

STARAYA — Cot. 40 — Es-
Lranhou o excesso de adversa-
rios «abado passado. Agora,
lem chance.

CAMBRIDGE — Cot. 40 —
A turma aqui é outra. Estâ
melhor no outro pareo.

• 8" CARREIRA I

ENCORAÇADO — Cot.
Aqui, a "escrita'' é be-m
rente. Não gostamos.

RETUMBANTE — Cot.
— Uma das forças. Sério con-
corrente.

VENCIMIENTO — Cot. 18 —
Foi joííado nos clandestinos.
Em 1.500 metro» é competidor.
Velo para a Gávea disputar o
Orando Premio "Brasil" e dl-
zem quo náo estava no "ultimo
fviras** sábado passado.

TOPKTUDO — Cot. 200 —
T"rma forte. Vai apanhar bo-
né.

GRIET-A — Cot. GO — O p"-
reo n5o agarda. Melhor no
Clássico. '

BORDONÊO — Cot. 35 —
Cismando d" correr é sempre
advcr*-nrio. A-iln*;'! sorsclro (que
Kosla dc ísizer o "trai**." á So-
beol.

mapita — Cot. 7o — rr-.-'-*
hirn*n, n&o gostamos. So sabe
correr de ponta.

CUBANITA — Cot. 35 — Me-
lhòrnu, V-.TI-X da6 provavclu.

COMBATIVO — r.ts' ?s _
Na areia, perde sempre pam
o Ve-ielmlento.

MISTRAti — Cot. 50 — ln-
ferlpr ao Porungo. Nào gosta,
mos.

PORUNGO — Cot. 50 — Na
areia. Já venceu em 101" 1/5•» 1.600 metros. Basln coníir-
mar quo e»tará com os primei-m-i no final.

I
Í3

ri
S I

f 5

Corte.i. J. Portilho

Rosedalr. O. aS.iatos

Tressuroso. Ferr.lra

Aitiuba. A, Barbosa ..

a* 8 Tolo». O. Costss .. ..
4 i

17
ro

CrJ
rai*

Bas-ux. J. Ma?5i;ulta ..
PAREO — 1 40U melros

22.00U.CO — A*i 11

5:i

53
:i

5*

s:i

53

ho-

ts Ihet». R FrelUt T. ., a-t
!7 «Star»}». r. Irlroven .. 54
f" Cam bri dato. nio ... 63
üo 1'AREO — 1.200 metros —

Crt 30.000.00
Iti.10 horaj.

•Ba••tlns_¦•

Trlmonte. n'c
Ca.r_iho. O. Cosaú

(1
(-
l
(2 Dnumo. J. Vidal ..
<3 (Jorací. e. C-a-tlUo ..

r <t Pioneiro, ts. Rieon! ..
a-S Blrieul. R. T.eltaa F.
I
( 8Intru_o. O. P«rnan>-e«
Í7 Biruâ. A. Neri

Ks.
íl Aloá. n|c  J8

1 l
(2 Hellah. M. Tivarea .. ii

tb Farçola. n'c  56 I
Z\\ Montese- A. Kibaa .. .. '"' ]

(5 Caviar. n'.r  58

(C Cavado.-. J Mesquita .. 58
3 17 lil-.las. lt. Feirias F. . . 51

(B Zamor. L. McSiaroS .... 3C

JU Fluxo. D. Ferra.lri .. .. 58
( !10 (Jambrldee F. Irl«,or,*r' 6n

(" Mavllls. I, Sou.a .. .. 58

í" PAREO — 1.200 metros -r
flrt 10.000.u0  Prem.o •• Allanno
ilomcs de Ullvelra" -- (1» yroi.i
de Produtos Financiados)
14.30 horas:

Apoti. A
Alrl. O.

Barbosa

A'»

Üa.
53
ss

85
, I»

. Bal
8»

88
SI

, «s
Serra  sa

i i—1

(3

Hellera.
Ina) Ico.

il

VarisOsla.

Ortsu*. R.

Ris-oni ..
Irleo-fa-i*

R. Frel-.as

Freitas ..

(3 Sátiro. D. Ferreira ..

(« Quanumbi. E. Castillo

A*i

Ks.
65
37

31

65

b.

55

VÁRIAS
DOS

SIMPLES

t* rontes —

o.s REsníiTADris
ÇONOüRSOa

O» concursos ontem nromovltlns
pelo Jockey Hub Brasiltlrr, tive-ram os eoeulnte.i resultados:

ROLO
fll eanlsudoa-ps. com

Rateio: Cr$ -550 00.
BOLO DrPLO

2 esnhaalúres. cOrn 11 ponío» —
Rateio: Cr$ 22.07S.00.

BETTING JOCKE-
CLfB

39 caralaadores — Rateio
27S.00.

BETTING

Cr5

I B." CARREIRA |

TRLMONTE — Cot. 35 —«
Ligeiro e bem no percurso. Com

Incauto... não póde scr...
CARINHO — Cot. 35 — l\c-

gula com Trlmonte. Go.ta dca
1.200 metros.

DYNA.MO - Cot. 40 — Para
wil placé 6 ótima indicação.

CORAÇA' — Cot. 30 — Uma"ÍIc.\a" e tem multa "raça"!
Pode ganhar!

PIONEIRO — Cot. 25 — Pelo
retrospecto, chegou sua vez.
Continua bem.

B1RIGUI — «Cot. 50 — Mui-
to bonito e falado na estréia,'"fechou a raia". Aliás, convém
írlzar; uão íoi dos mais feli-
zes na partida. Ila fé.

INTRUSO — Cot. 60 — Nâo
t:irda a vencer. Dificil, porenquanto.

H-GUA* — Cot. 80 — Tra-
ballia bem na areia. No dia da
corrida parece um "bacamarte".

APOTI — Cot. 35 — Volta
du uma cura, Não está no "ul-
timo furo" mas í ea>rio concor-
rente.

AIRI — Cot. 70 — Aos pou-
cos entra em íorma. Vale um
placé.

ABD1X — Cot. 80 — Ainda
cedo. sal apanhar boné.
ONZE — Cot. 100 - Irm-o

cio Airl. E' a esperança do sr.
Romeu Medeiros, criador per-
nambucano.

LESTE — Cot. 50 — Se los-
se na grama... Na areia nao
é o mesmo.

MARMÓREO — Cot. 100 —
Outro que vai apanhar boné.
Figura sò no inicio.

KING COLE — Oot. — Na
areia é ca*rrto o -'forfait".

HLTRACAN — Cot. 60 — Lln.
do este preto. NSo tarda a apa-
rec«r.

«13
153.0C

ITAMARATI
lanhadortío — Rateio: erS

BETriNG DUPLO
-* eanhsdorei — Rateio: Cri .

177.245.00.
NA PISTA DE AREIA

A eorrlala de boje será reali-ado
»a pista ale areia com eicfcío «1<*
«Prcmlo
veirn" e
liiuros".
vãmente

o4 1°
'los na
t.-o-

"Albano lioraa- da. Oil.
do "Clássico Rafael 'lo
ü" e T° pnrc.o-, respecti-

t. 6" parcos
distancia ds

BerSo corri-
1.C00 me.

A HOKA DA PRIMETRA
CARREIRA

A primoira prova da reunlío
desta tadre. no lilDaDdrOmo Bri-
illelro. será corrida as 13.30 ho-
ra».

O Clássico -Rafael ,!e Bam-s"
tem a sua ra.sall._cao marcada para
Si 16.-45 horas.

DEZlürt-ETK: FORFAITS
A ComisíSo da- Corridas, ata? o

termino da tial-itlna dn ontem, hn-
via recebida ns declarações d»>
forfait para a --•ainlilo di-sta tat-
de. alos seguintfi unlnsaals:

A(o_
í'areola
Alio Koiia.s»
Qranflnuta
River Girl
K.-lotli-o
rambridee
Trlmont^
Marmóreo
Klngr Cole
Kncoracado
Defla.nt
Gi-llla fg' pro-a\
Bordoneo
Cubanlta
Caviar.

4» TAREO —
CrJ 15.0Li-.OO

1 400 metro»
— A'» 13 Uor-is:

fl Lobun»
1 I

('

P. SlmSei

J. portUho

FtTnandeg ..

Remolacha.

Muluya. O.

Alto Fondo, nio corre

•Crédulo. O. C"ost_ ..

tiranflauta.

(-
i
f3

(4

Í5

(8 Chlpa. A. Barbosa
17 Uaucba-a. J. Cost.a
(8 Riva.-* Girl. alo ..

nia

K«.
58

54

58

5»

I»

50

5 ü
50
5.

5»
CTJ
ri» a

PAREO — 1.800 me-I-oe
25.000.00 — A*§ 15.SS

a-S
f9

S I
flO Abdln. _. MeiiirOs .. 88
.11 Onie. A. Ribas  aa

f 13 LeSle. D. Ferreira .... 88
Í13 Marmóreo n:c .. .. 

55
41

fl4 King Cola 55
(15 Huracan. N. Linhares 55
í " Hunto.- Prlnce. p. g_

n-nes  .. .. iD
T* FAKEO — "Clássico Rafl»l«le Barros" — i noo mecraj» -

<VJ CO. 000.00 —
IC.45 nora»!

fBettin. ) — A'»

Hurona. niefl
1 1

("

(2
- I

ca Pólvora.

Cantata.

Da^sforra

'. Ir!«-Oyeo

R. F.-e!ta»

A. Araujo ..

O. Cila** ..a*4 GuaJar».
S I

a-5 Hlpias. R.
Ifl OrilU. J.

4, 17 Charada. L
«"* Bebuchita.
*• PAREO —

f*rl 2J.00O.00 —
17.20 laorai:

fl EncOracado nl-5 
1." Retumbaute. D. Ferreira

Í2 Deflant. nâo corre .. ..

Freitas T.
Mesajult» ..

PÍ£Onl .. ..
D. Ferrtlr»
1.50f) metros
(Betting-, 

Xa.

ST

34

IT

(4

se
5T
SI
58

A's

54
ãaf
50

Venclmlento.
ra ..

Topt-tudo. ç.
nho ..

(5 Grllla. clr, ..

(3

3 14

S. rerrrt-

P. Conti-

(6 Bordoneo. n'^
3 17 Mapita. R. F:

(8 CuJiajsita. n'c
eltac

(9 Combativo. _. Rlaronl
110 Mistral. O. Macedo ..
(" roruna_o. A. ArauJo

3»

SO
30

55
30
80

53
50
54

ho.

Urutu' O. Fernande» ..
G. da Gávea, E. CastUIo

(1 Blachio. L
1 I

("
fa

t I
•8 Chapada *C_

, 4 EcUtlco. n'u
8 I

f5 Hrdarnís. J

Ritoni
K».

ti.

^fl
MeSQutU 58

RADíO BARROS LTD
rERHuS ELETHICOS

DE ENGOMAR
1 Cr$ 75,00, c garantia

RADIO VITROLA

a CrS 2.200,00
Raa da <_onGU'_ição, 6G

RADIO BARROS Ltda.
VÁLVULAS 6AS

CAIXAS MOVEIS DE TODOS OS TIPCS
RÁDIO VITROLAS  c QS ?. 3C0.W
JL-iDIOS CORONET  u CrS 650 00
sadios de wald  a Cx? vso.co

ALTO-FALANTES DE CAMPO

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 80

Dr. Newton Motta
Médico

DOENÇAS DE SENHO-
RAS — OPERAÇÕES —

PARTOS
Consultório : Av. Rio Bran

co. 123 «V515
Tel. -J2-G468

Cos-si_|.aB das 9 ás 12

BANCO DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL S. A

RUA DA QUITANDA, 129

CAPITAL - Cr$ 100.000.900.00
RECEBE DEPÓSITOS Á VISTA E A PRAZO

IMIGRAÇÃO EUROPÉIA
Consultas informativ-as e, se necessário fôr, auxilio técnico
Orsantzacáo. Eficiência, Av. Franklin Roosevelt 115. ap 7<M



DIARIO CARIOCA Rio dc Janeiro, Domingo, 10 dc Agosto de 1947

r afogo; 5 - bonsucesso,
" ~ ~~. ""T~ _7 ~ ^.™_ feixeirinha, o Scorer - Mau o Juiz - Os i o"Esiudia

FÁCIL A PRIMEIRA VITÓRIA DE TUPIARA NA GÁVEA
prosteifuindo com a nua Tem-

porítda Oficial 'lesta ano, o jo-
ckey club Brasileiro realizou ón-
..-in rnáis uma Jai suas Inlji-
luaía rtuiilõca.

(.1 j.ma ruma foi cuniprl lo ('¦
i\.-,-:i ['gradando altrunft finais,

A ultinn. geração f'-l coiúem-
piada 110 conjunto com uma fiar-
i.'ira.

.Njelá tomaram parti; pòtrancis
natílonáis du- três anos, entre iu,
<,uni_ a Tuplíira que. deátarto.
obteve o scu primeiro triunfo
em nossas pistas.

Conformo usperavamoa, a filha
_c i-*uiihy Boy derrotou iaeu-
mente a pòtrauoa [tuponente.

outro atrativo úa vesperal era
u "ficada" do Uettin_- Duplo.

As carreiras quo òouípunliiun
e..a modalidade do concurso fo..
ram ganhas pelo» animais Um-

¦ingo Hered e Crlngpr,

o

o

I Costa. a».
Wlld H.OiiC. r,.",.5LI quilos. 3,

• baca. ar>*. .  . ¦•
! Distraída. St|40 oullcs. .'.
| Dias. ftp
* tVinili-n. .'iõ'*>:i diillo.*!. 8, 1*,

Hll.tlrO. >p
Vlolnhtli. 6tfjfi-1 oullos. A. rcr-

I flllio np  °
Oanho nfi|. '|UBtro r*Or[*os: dO '-"

.10 .'Io. doi» cÓrDÒ*.
Ilntclos: Cri 24.00 |.m 1": du-

pin f321. Cr» 2t,60; placíst Slian-
I jul Kld O. ll.Oü: 'iarltUé Crí

11.00.
Tenipot 61"- ili,
Total il.-i-j aposuis: —* '-'-? .. ..

! 5l2.C(.**0 00.- IinuOrtadcrcs: — t:. c N. Sea-
br».

JVattidor: — GOnonUnO Velju.
RATEIOS KVKNTLAJ.S

i.'r»
(\ Slianjnl Kld 6200 'Jl.00

453

t

| J.» CARREIRA |
I 2

Wild Uopô

Tail.il» . .

(4 Dts'.i-a;,l_

_2üO CO.OO

0<

.147 i ,*joy oa

--n Potrancàs tliclònals d» 3
~"U -.nos. trm vitoria "O .ai*'
adquiridas n,.-i lellSM áa Koçlod.-
£e _ pojos ila talcln. -- 1300 me-
tro.s —¦ Premiou; 0$ ao.OÒO.OU

 tVj o.üQKÒO i CrÇ li.500.O0i!
'lUPlAUÃ. (cmlntno tOrdlíllO.

.1 anOS. SAO Piiulü. Kani-.r
i;Oy e Oopèta. ilo Br Nelson
Mntiró. ij quilos, josó Pof-
tillio

Iilii-Otienti». ói. O. CllOa ..
Charle, iü. I'.. Freitas
Sa"» fiotiel. o."*. V. Andrade
Anclaluí». _-. I. Sotlxa •• ..
Caroiliuu új.OP, q j " 11.- .1. A.

'IflíO. ap. 
LilvllU -**?S C. Cru,' . . . . ••

íifío correu! luauatl*.
uanlio i>oi* c;n*.*o lOruOs: do

»,., 0o psscoço.
RÀTEÍÜ: Cr| \" 00. em 1"

r.la (10V. C'r$ 17.00; i.lncí-*;
DlarS ür? 10.0C: ltüpôneüte
10.00.

To*nt*o: T"" 3'í.
Totnl (ias apoitua*. — C:, .. ..

<UC ono (|(*.'Criador; C. O. dt Taula Ma-
c-luido.

Tr_t*d.-ir —• Mado 'li Alltlèlüá.
ItATEIOS EVENTUAIS

Cri
ri Tuplara .. •• 12003

I '
i _ ttaquall*. n'c

(5 Sôlarlalio

Vloipütá

Con Iiota •
Cômica

ToUl ..

i .(',•- 3.00

1"

lí-

du-
Tii-
Cr»

il
Ili
i.i
u
22
aa'-.'4
ua
ii ,
•it

To.'al

100 'I.IOU.OO

, 2518 GO.OO

27ÜOO

2441 62,00
CU8 'J, 1-0.mi
17Ü0 85.R0
aic: H8.00
l48 l.Oir.co

3l!0'_ Bft 00
20Õ1 7U.00

r.l S.OOS.üO
4ni B-lT.oO
12C* I.IOJ.OU

18'8ÍX

| l.« CARREIRA |

Anima'» nacionais de 6.
anos c "-il" bliido. qus

nilo tenham u-unlio iiia'.B *lc C'r$ , ,
100.000.0.0,'* cm iirc-mlos ile r° lu-
ürur no t'8!* ~ lJl'CO: 6'J diitlo».
envalo o estia ü*J. com sobre-
r.nru-a  1.400 metros — I're-
rnloc; Oi$ -C, 000.00 — Cr$ .. ..
0.000.00 *; ür$ a.ooo.oo.
TitHs fONTÂa. masculino.

fíi-.stunUo. íl nnou Mlniia
(bru!». Wke l)«rn o IJe»-
min;-, ilo rr. K.dKar Fru-
ia ürti.. 68 n*jllo-j. Do-
mliieos .'(frrslra  t"

roNTKlttO. masculino, cns-
tanho. 7 Anos, Pernambuco.

DenhUti f 1'araboln. do Etud
Caraplcu'., 52 lulla». R.;-
duilno Freitio» Filhe

Folia. .IClSO «ulloD, N, Mo-
ta. a, .

I"

;oU_ *iu'iú*».
ltiKOIll

qullsí

«ullOs

quilos, t*

OJ

Cil

452

xa.oui

I 8 Iliyla

(..l Anduluza

fj Im;,on-iite

,00

Dl 1. 500.00

•17;;- ,"•6.00

fü Sans
*7 íCarolínã

I

CS .Clitfle ..

•Ill 415.00

Total

TJ
IU

I í

41

Total

2121

T1407

7125•toia
4 a

4S2
l 52

a 2 o
J;ti l.

80

15:: 11-

11 oo.

7SA0
17.00
00.00¦¦."2.00

:::>4 Oo
8011.00
ssa',00

na.oo
.4-^5,00

1 J.' CAURE1RA I

Animais paclonalJ d» *
uno., :em vitoria ro P1-3

¦ - l't»0' da tabela -- l.ÓOO me-
Iros _- lVremlos: Cr? 
•.••:.OOO.00 — Cr} C.000.00 c ¦• •¦
Cri 3.U0Ô.ÜC-:
LIX. nlaiouilho. lordljliò

a.ioi. Paraná, Tarai''1!' o
su', dn s*a. .!. Sarah
iV.-.triilliht-s lioctlchel'. 60
lu;. DOmiiiRÒ' rerirlra

Jaa*.. 50. .1. ^tartln.s .. .
Hosana. 5 1. .'. Yldal .
Hirondelle 5151 irillis.

Thomai .. 
Camacho. 50, B, CáítlllO
nih. üo. o. Berra .. ..
Aldcan. 51. B. Datlita

Nilo torrerim; Cala*,'ú.
i'lel'l e simdlnl.

Oanho i*or trea eOípOi: ilo C" ao
3". 3ll tle OcrpO.

Ríitolo: Cr$ 10.50 ei:i 1": duoti
fÍ_Vi CrJ I7.no: placés; I.ui Crí
10.00,1 .lafí CVí 10.00,

TampC; 90'' 2*3.
Totnl das awottas: — C.-> ¦• ..

500.800.00 .
Orladori I.ul*. Ltto.
Tratacliir: MftniJi>l dc Ssu.ta.

IlATElOa BVflííTOÀia

Morena cliira.
A. AlolxO .-.(>.

Meeting. 50. li.
Uon Pedro 11.

li. Cajstlllo ..
Serro do Tratn.

M, 'Javarcb, a a
Ni'«:riimina. 5C!5:

Coelho, np
ricarta. 5». .t . Mesquita .
iiuanio. 5i. A. Nery .">...

Umpatc em l'; o :i" a
atrio*..

líKtelo: de Tres Ponta».
17.Ou; dé rulitelr,, Crí 18.0'1
nia m'7\ (.tí :.:; 501 placés:
[•niit.-.s Crí 13.00: Vonti-ira
Crí 15.'.'0; Folid ür$ 20.U0.

Tcmvo: 01" 4 5.
Tctsl .las aiiotitas: — ..

Cr3 70I.540.UO.
t.'rmdo"cs; rio Tres Tontas:

viço d** Ilemonti c Vatefltínrla do
Uxtrolto t' dn fontelro: F, J.
LutHlere*!.

TriUdortti dc Tre" Ponws: —
Matláno Sales o d* 1'cntclrO: Al-
cí!/la<lca D. Monteiro.

tíVKNTCAlÉl
Cri

Ser.

torlus no paii ¦— V'(Sos ila tabela,
oom drf-cnrici —• 1200 metros —
Promios: Crí 25.000.00 — Or* ..
T';-800,0*l C Cl'í 3.730.01*.
llt;ili:'0. masculino. inin.j.

4 anos. Sio 1'nulo. t/i»-
I-nntt' e Joanlria. do st*id
alio Louretnjo 50 nu.loi
Adllo Coelho Ribas ...... >*

Malmluuer. 50. Ij. Rljonl »-
Jaculij*. 00. .'. Tortllho .. .. **¦
Pirata. f>2. O. Crui 
Kit. 54Í52 qul'iO'. S. > ti-¦
»ulra  b

Xavante. BC. A. ArnuJ") .... '•
Kr.mhuré. 31. O: Macedo .. d

Nio correram: SV*.- (> Llti.
Oanho por dois corpos; df, 2o «o

a". I'GBCOCO.
líiteio: 0r$ '-'7.00 e« 1": <"u-

Pia (44). Crí r.l.oO; i.lacéí: ll>.
reo i'rí 10.60! .Malnilqocr .. ..
Cri 41.00.

Trmpo: 7C *'>.
Totnl das apostas: — .. ____. 

"-•

Cri 730.010.00. ¦
Criador; — KspOllO í.iaeu «<•

Paula Machado.
Tratador: — Minuel Ot!.

rAtbiós eventuais

íeixeirinha, o Scorer - Mau o Juiz - Os
Quadros - Boa Atuação dos Alvi-Negros

bul — Mirim c Nelaon; — Pau»-
to — ITbaldo — .Torge — Tia-
vio e Nerino.

O JUIZ
Afbltrou o encontro com ta-

lhas seníivcia o cr. Vfelter Ja-

No primeiro encontro da «o-1
guntl.i rodada do cami>«onato da
cidado. tivemos ontem Botafogo
x BoriBUcesfiò cm General iScve-
nano.

Apesar do Bolalogo ee? ú Ia*
vorlto esperava-se qlic os lio-
ppldincnses oíecercssem grande
repetência, tendo em visla a
boa ntuaçfio do quadro irmã t<9. J do Cr$ 27.300.Cd
rn-ma antea contrn o Flr.nicn- |
RO. '

O JÜCO

uEsladiantes'
Botafogo

e c

BUENOF. AIREfi, 0 -
(A.P.F.), "O E.tudlantes de
La Mata", secebeu um con**

, vi.;, do Clubs Carlccu "Bota-
I foge." no senüdo de ir ac

Brasil em setembro próximo,
j para Inaugurai', com a racll-

zaçáo de um r.mistoso, as no-cinto Muni„. . , , ,. .
Ka preliminar venôJU n Bo.! V8/i lnstruçoe_ ao estádio bo-

taíogo por 4 x 1 e n ronde toi j tufoguensf. ..dnptfidcí para
¦ Jogos noturnos.

Moças Atletas em Ação

(l Xavanle

'2 ülT n'**

4.
K»l-

qut-

(>.

KATKIOS

fl Fo:ia ••
1 l

I 2 Mi-i".lni . •

IU Ti'M 1*1
J i

I 1 1'onte'ru

ic Nosramlna
3 IU J'l-*ar.a ..

I- t 7 EnaulO ..

iti
4 :u

uo
Don 1'eili-o IT
S. .18 1'ratn
Mo-e i.a Clara

Totnl .,

Chòstet- I 'l
l\!
ia
ii
•ji
'J4
30

I 04
41

I 3* CARREI11A I

Àlnmalj (..ctran<**'ro-; 
'imtn

ma!s itr un:i vitori;i.
.... r5- clássica ro liais r no
'ite-lo** -- Pcv.oi da tnbi-la. com
descarna —¦ J.-100 metros —
l"r:m'.o«: 0r$ 'JO. JOO.OO — Cr%
«.000.i*0 • Gr$ fl.00O.0O
(¦Dfi_t:-*ndo a aprt,ndl.:ci ..'•.' s«
i-a'i**íOt!i:' :
SIIAN0AI KIT), maieulino;

r wtíinho. \ anos. Inslaterr».
rl»S Cf Triice 6 !-!ijintí:i I
Wl tt. dO 5:. Nelson Se»--
hr», 63Ni- nullo.. Odilon
Tliomua. rtprtndlj  1*

Tií-iRhí. 63!ül fiullcs K. Mc- •
ta- :.p  -

C'-:i IlutKí. JôiõO oullos. 1'.
Coelho, ar* *. •• •_• 3'

Sol»rlnho. ü.,:<S (,ullo« .!.

< 1 JilOi • •

(-2 llo.r.ta

f3 Lai
I
ft Caiai ó r. c

I j

fl lo

l.'he3toríie.'(l
uio

Sundl..l. n!o
A_dca.u .. . ¦

(S Rlb ¦ • • ¦
I '¦» lllronrt*-|ln

f'Í0 ..iiui-lia

Totul . .

111
U'_;i
_,::•!
44

l_10'2

i v:'.t

11.oi

11304

2S8
1JI101

.lil-
107'J-.: -J ti l
7':45
L"JI

Cri
01.0'J

347.00

1 1 "O

-,0.'l,0*1
:.*,4 0U
l 73.0Ü

C'J'.: 00
17.01)

JÚ0.00
107 U'l

7rt.,*,i)
::*j.fiu

sll.oo
üSü.OÜ

T:ul

4t:

CD1S

¦jy:\)

in.3
a77i
_70 :

JI73
a 77

_ts:i

•n;i7.s

124U
OHliS

*_0'_l
_.*.'.< 7
417 1
:rri'.3
ii.i 11'JOO
14'j5
084

Í70HO

70.Ou

65.00

31.00

37,011

24ü.on
s.i 00

.iso.oo
•J" l.on
v its.00

ü 1 00

170.0Ü
U2.0.I

l 10.00
HO 00
Ü0.MI
.",'_.OO
•10.00

720.00
1Õ7.00
:i'_ü.oo

1 1
rs

1
t G

-l '8

13
IU

1
eu
_4
na
tu
II

Snmlmr»

Lltt' n'«
;Jacuhi . .

rlrat* ..

Kit .. ••
llerfo ..
Málmlqucr

Total ..

157a

™GZ

100IS

Cr»
74.00

140.0.

ei.vu

No primeiro pericúo o jo_o
manlcvc-se equilibrado. 1 x üj __..._. j__, »*,x •_« ^ _>.__.•_*, _v.. __-_. _._....
para o alvl-negro num (be.o REALIZA-SE HOJE O CAMPEONATO FEMl
«oa do Nilton II do cabeça. .,,.,« ?.-, . •». «i«.-'_i_.

NINO DE ATLETISMO

C013 1C7.Í0

COO»
l'_33t
aoso

4'."J0.,

. (107

8 1 'M
i'?ys
lt)U4'J080

JOM7
:;aot

100.oo
27.00

ÍIJ.OO

319.00
53.00
08.00

iih.oo
.184.00
102.00•jo.oo

50.00

aparancl0 um corner batido per
Teixeira marcou uma pequena
vantagem para on íoeala.

Assim meamo fez o Bonsucos-
ío uma boa cxiblçüo de futebol,
not.ldainente .*.'eu centro uiedlo I
Mirim.

No begumlo periodo voltou
melhor o Botafogo. Infiltrou. I
«c com mais facilidade na de- j
fe»a contraria c os goal-* vie- i
ram num rosário. Otavio. Tel- [xeira, Ávila e Teixeira, vaaaro.nl
o arco guarnccldo por Max.

Oa quadros foram oa eegiilr.-
te_:

BOTAFOGO: -- 0«valdo; -
Geisoii o Juvenal; — Rubens -
Nilton II c Ávila; — Santo Uris-
to — Uta vio — Ponce — (le.
ninho e Teixeira.

BONSUC.KSSO: — Max: --
Nanai! e Hcrnar.tíez; — Cam-

Com inicio marcado para ú
. horas da maliliá será ríalizad
hoje na pista de São Januari:
o Campeonato Juv.ivl Pcinini
no de Atletismo.

I Intsrvirfib na certame tetentí
tletas, inscritos pelos ceguin-

I lc_ clubes: Botafogo, S. Cris
I továo, Fluminense e V ._co.

3isputa-se o Circuito Ciclistico da Gávea
| Sob os auí-ilcíos d.*. Federa- ) a «sida t'a prova será dads"Oo .Vletronfilltati.i r!f» f.trUsní.-. üc ft 1,....,. j_ «--.«',_ _.« ,. ..•ao Metropolitana tíe Ciclismo-er . realizado hoje. pala ma-

nhã, o "10.° Circuito Ciclistico
da líaven". IJSte certame, pt./-
movido pelo \'elo E pOrtiVO We-
cinco. cc:il:.ra coin a parUci-iaÇio tíe vários clubes, entre m
i_ai_i. i, Vasco, Portusueia, Ci-"o Suburbano, Rui Barbosa t

Velo Esportivo.

ás 0 horas da manha, em ir__te ao )lot:l Lsbljn. em cujo lq.
il será tambem a chegada,
Oi concorrentes farão relê

vo".as*. percorrencit txlo o tru-léto tí-i famosa "Trampolim co
Dlábò".

Tatal

Hoje a Prova Hípica 'Desacato' DR. ALVARENGA
FILHO

| 7» CARKE1KA 1

Contíhuà hoje a temporada
oficial de Hipismo eom a rea-
llzii-fio íis 13,30 lioras na pitta
do Posto de Kjmohtü do Rio

I (Quinta da Hoa Vl£ta) da uro
i va "Desacato".

Tara ri avr-liar
desta competição, basta
tuAr quc pcrticipuruo da
ma 71 concorrentes.

CLINICA DF. CRIANÇASdo imc-çsse | Cons.: n. Arí,uJo l'or(o Al*»re,
70 - Salas 814-15 — Tel: 22.5954

Dl-riamcntc de 1 à.3 4 horas
icen-
mes-

Exccln aos íabados
Kcs.: tel.: 28-3083.

456
* I

Animais tucionnlí de 5 |
ano*', «juo ul0 tenham sa- [

nl,,-, m»is de ClrJ 70.000 00. em 1
Prendo» dp Io luear no pais — i'i- ',

sc: S3 «ulloa CatalO t ritoti {
JO. com sobrecarga — 1.300 me-
|ros — 1'i-omics: CrS 2S.000.00 —
Cri O.OOo.Oü c Crí 0'. 800.00:
ÜlNOEU. («minltio. t.lno. _

auo». Súo PlíillÔ. Ma-ati.
ta e .-l.\i*enny. *lj ttnd I..
de Paul*, Maohado. SS uu>-
IjS. Oívi.Wo Cllo» .. '*

Alanuda. :,4. t. Irli-oycn ¦• -"
I,. IiU-oni .... U"
M. Cojttnl.e

CONFRONTAR-SE-ÃO HOJE OS EXPOENTES
DA AQUÁTICA METROPOLITANA

454

3«

Totól

Em.ESOUINH DO SORTE

| l> CACHEIRA |

Animais n*clonals *'.5 C anos
e inuls idade, quO nio te-

njif-ni caiiho mais dr CrS
00.000.00* cm prcmloa dc! Io luear.
no rais — l'cEu: S2 uiiUos cavala
e e*Ua 50. tom BObrc^artra —
i.<ii*i nifitros -- l'remlos: .. .-
Cr$ aO.OOÚ.OO — C;J O.oou.yO •
<.'rí 4. ",00.0o:
vuccumuo. maicultno, _)r.

reo. o and*. **'a° t"ãulo.
UaUord c Ofensiva 11 . do
nr. Abri df Almeida ' R.»-
incs. ;.s >. íllos. í.corold.»
Ueultéi ••

Dofrcto. bi.jj cuilcs. M ¦
Carvalho, mi

Crtrudor. 08, .'. Mosuulta
Ulnonii. jOiú'J quilos, 3. ]'or.
filio  • • . . • ¦

Dleltalls. 5.4181 oullos. N,
Motti. up • •

Vltaoln. :*'.'. ü. 8an:os .. ..
Uulisca, Dl. D. ferreira ..
J'AU.cnJrai. 00147 <iui]os J .

Oosta, e?
Vulcão, 04. O. l'ern-ind_B .

| Tllbuhil' PO. (: lll-Hi, .. . •
| Merenj-uo. '•». A. Araujo ..

AraKOnlt.-.. 5G. i.'. 1'. Cou-
I Unho

Conourio, ãCOl quilos, !.'..
I Tavares
I Pr.rruscn. ;,fl. I*. Silva .. . .

Nüo cOrreraln: Sis. Naipe.
,.;rdo <! fjlmpnllco.

* C.inho vor tim cornO; do C*>
! 3". dois corpos,
I t.ateío: Cr. 30.co em 1*1 dupla
I (U) Cr. 3...00: vlacís: Uru-
I cun_6 Cri 13.i"i; Decreto C*r$ ..

s«.oü; .Ciuiadur-lllionj, c*r"> ..
lU.oo.

j Tempo: 03" .Io.
I Votai da líapostiiG: — 'Or? ¦• ••

CrS 0_:i.üTo.üO.
Criador: líodolío t,»ra C«m.

| poi.•itfttjdcr: Manuel Medlna.
n'ÀTi3iOS r.xv::iTA-s

Cr.
( I UM'.!:.* ti 11CO¦J. \ i:|cio . .
Cl C...tVjurSo

Segredo.
Cotr. 58
nt>  . •

üâyeüà. 80, .1. \ldal . . .. . .
latiu-o. SO. C. Urvil
Ital. b'i. V. Andrade .. ..
«*,*:io Claro, a*. F. tOã»tll
lo

ArranchãdOr. õliül
Costa. or.

Vlccnta. ;>'-'. ,t.
Nao coirrerain

e Soaflre.
Oanho per me*!; eor;.o

3*. melo corro.
Rateio: CrS 13.00 cm 1

i l*J). c*i'!J CS.oo: placas*

í Hoje 1.3 10 horas da manhã,
i será realizado na piscina do TI-
! iuca T. C. o 2° Concurso Oa
! -Temporada Oficial da Federa-

r.ãú Meírcpclitana dc Nat.'ção.

\'alore.; des mais expressivos
j da aqnallca nacional participa-
; ráo dente certamo, cujo de-ien-
j volvimento promete ser do*
i maia Interessantes. Sete pro\*ua
I fazem parte tlo programa par.
I tlèlpando das mesníos, dcataéa-

Ces e reconiiêcldos a_es da nc.;-
ta nntaçfio, como Piedade Cou-
Unho tque fará a sua cstrôlò
defendendo o numlnense) Ser-
glo Alencar Paulo Fonseca «
Silva, Maria Angélica, Cella
Urasil é outro»,

O programa eslá assim ela-
borado:

1* PROVA —- 100 metres --
sínior-* — nado livro.

2l PROVA —- 100 melros -
moças Bcniors — uaclo livre.

1 3J PROVA — 200 metros -
scnlcrt -t- nado de peito.

; 4* PROVA — 100 metros —
j Moç.is seulors — nido d; pei.
i ta.

fi' PROVA — 103 metros —
cenlow — nado do cesta?.

C» PROVA — HO metres —
Mocas serücvs •— nad0 de ces-
la».

7» PROVA — (Honra) — 400
metros — scr.iors — nado livre.

:.ü.los.

rortiih-i
infcrlo:.

do

J.

Arabè
FLUMINENSE X AMERICA
CARTAZ DA SEGUNDA RODADA

Or." 15.00; Alsmodi
uriMtio CrS 4O..0O.

Tcn: 1*0: OS" 113.
ni

.* du;*ia
iltr-in ir

CrJ 22,00j M9-
Os Demais Jogos — Perigo Para o Flamengo
Em Olaria — Estréia do São Cristóvão

Crí

o l c
i

o

o
o

Tt.

.1c

Tott| dai tu*oíla£
Cr$ T.".í ,li'i0,ü0.

Orlador: -- J!er:lio Uneu de

t-EQla Machado.

TrAtador: -- K;*n..r.i Vr»ltas,
To!n) ptYftl d.\s ai,0;t&j: — .

4I4SC.D70.ÚÕ.
c3::e'_:-j_!: —Totnl

CrJ oo:
r_rnd des

. roo.oo.
]':jtu de *.:¦«!*: pesad».

ItATElOS KVENTCAIS

Cl Otn/E.r'2 lir.it.. o
f8 Itui ..

1843.
2470
iaio

Í4 Coty .. .. .. 01SO
D lú CRyonn .. . .

(0 üseredo .. ..

(7 InfcrU-ir. n:c
!*S Árabe nc
(a Alameda

flO Vlcenta .. ..
111 SttaMfe n'c
í 13 C. 01arO-Aí-

rntichaOor

«ot-
070

3800

3Í18

r.T$
lá.OO

iuí.oo*
27*5.00

37.00
jr>7.00
J03.0U

ÍT.OO

S0.00

1301 170.0*-

Total

l
out
07 U*>
11:.

so.õo
•13.0'.'

101.Ü0

:i
aj
13

I n:i
i 24
!ut
i *i

Fantástico!
VENDEU

Sensacional!
A ESQUINA DA S0R__.

ENCERROU COM

Chave de Ouro a Semana da Felicidade.,
memo os 2 MILHÕES DE CRUZEIROS

tiú crriM com o BILHETE 13.749.
\: \ surti: continua... quarta-feira mais

I MILHÃO DE CRUZEIROS
E SÁBADO MAIS

2 MILHÕES DA LOTERIA FEDERAL
A FORTUNA O ESPERA NOS BALCÕES DA

ESQUINA DA SORTE
OUVIDOR C Io DE MARÇO

11 Natpò nv
io J'AttoiiuraS. i

tn UlitllRlSs ..
( ; AriicoMU

t s Tenido. n'ft
to \ ltac.u .. ..

I 10 Slhiuntloo m»
( 11 Cruzauur-.

lltl'Ona

10_G '-'70.00

:•!« 1

Jii!

89,00
,_^3.oo

.'01.00

17S0 101.00

I 13
113

I
Ml
113

Tribunal .
Merengue

Decreto
llu_3ca-Pii-

J007
1410

>:.?U

^010f»

140.00
205.00

Totsl

4195
S1D7

. ?3B7

. 475*5
860

1 tlti
S5Ô0

!).'.a
2004

2S5ii:>

51.0"
2-J 00
oí.oo
•Iti 00

-jíi.o o
Í(13,0Ü

tíó.ÔO
232.0*1
100.00

Com ;; roa lização ontem cl
encontro Botafogo :; Bonsuccs-
BO, cm quc 03 a.vi-licgros der-
rotaram espetacularmente o
grêmio da Leopúldlna por õ .. 0

! iniciou-se a secunda rodadt'. tlt' campeonato du tidade.
Hoje. terem'*--- mais quatrr

. jogos, dos quais clostaca-Ke i
! encontro Fluminense x Ameri
j ca como o mr.ú' importante.

Os Joa;ii3 wio ós seguintes:
FLUMINENSE x AMERICA
Campo*. Álvaro Chaves, Qua

dro*:
FLUMINENSE -- Roberti-

nho: Gualter c Haroldo; Pas-
coai, "íclèíca o Bigode: r. Amo-
rim, Ademir, Simões, Orlando t
Rodrigues.

AMERICA — Vicente: Doml*
cio o Grita: HUton, Gilberto *
Amaro; Maxwt'1'. Manoco, Ce
sar, Lima o .lorginho.

OLARIA X FLAMENGO
Campo: Olaria. Quadros:
FLAMENGO — Lutz: Nov.tor

c Norival; Biguá. Bria c Jai-
me; Adilson, Arlindo, Pirilo
Jair e Tião.

OLARIA -- Martinho; Leio
co c Amàurt: Vai tor. Spineli i
Ananlas oü Dino; Atcino, Ll
nvoelrinho. Baiano. Tim ò Ger-
soli.
S. CRISTÓVÃO x CANTO DC

RIO
Campo: Figueira dc Melo.

Quadros:
S. CRISTÓVÃO -- Lòllíol

Miüidlnho o Pelado; índio

t - El:'iv.ar.vel c Sour.a; Oldlnho,
don, Caxambu, No_'.o:*
Ihftea ou Nelslnho.

CANTO DO RIO — Odai*"
Borracha e Lamparina: Oaran
go. Bonifácio c ÒaticUnlia
ITeitor, Vftklemil'. Rttimtlftdi
Goríitóino e Pn^corJ.

VASCO r_ BANGU'
t-ô-ial: £..*j Ja:y,ia: jo. Q :_dros:
VASCO - Barbosa; Augr. :..t naíanelli; Eli. Danilo e Jor

«c; Alfredo, ?._*u.eer.. Di.naLele e Chico.
BANGU — Ros-arl; ká.mnrato c Italiano; Suia, Hatolcie Adcuto; Sono, Januário, Antoro, Moacir e Sá pinto.

CREME PARA 8AftBEAIt
PALMOLIVE

ftITO
COM AZE TE
Di OU .A

BARlA PERFEITA

só uso Kê^nos!
diíBariara Bates

*ti-'^â_____i & í™"
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W^^S^mmmW^^^^W^
^K. £_____ <-_____> &. \____B —
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«.-« »5o_*.« »? "tut fAIOlôlJ
; ~-t * d» HbI>Imc*i dif<bo<d. «ata

. ^{Ml.-* *—>—*¦*____»
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0 BRASIL NO CAMPEONATO MUN
DIAL DE "STARS'

il -Sia
\-Xi .. .:. "í!»;i
; Kl 47H»
ii oola
_¦_.....' lau-l.i
JJ .„ O CxJ m
al 10-0 *

»al 
'.'. 

.. om :
;h "S*i7
44 •'.••-'u

TOial .. .. Cl"'**»

] I.* CAR R El KA I

íâ.ou

41.00
58.00
41 bO
n.voo

.r> IM.IJU
:100.0o
1S4.0II
^112.00

To,00
wit.uu

00 AlttlO.ii IlJtlOllkl! lt.
<-ifii*$ iem raj'.i di J

Seguiram, anleonteni, para
Los Angeie*. em avião especial
da Panair do Brasil, a trlpuli-
çfio do Star "Biiseapó II" com
todo material de nossa repre-
eentaçfi.0 no 25" Campeonato
Mundial de Iates Stars.

Ob veleiro» João Hraeony c
Carlos Bittencourt Filho, fórum
designados oficialmente para
disputarem o citado campeona-
to. considerado eomo ".uma ln1-'-
tituição sem paralelo no lalls.
mo do regatas", peln rcvL.W
americana "Yochtlng". Este»
veleiro*; vfto iripular o Star"Btiscaofí U" nspeclalménte
construído r.o» EI. UU, pare
*> magno certame..

A prcioiiça do Bra-jll, em lx«
Angeles, é purle dc um plano
cm execuçfto da F;c'-i!iia ac

R0NAL0t cupins
IC0LMAN bòo>_n

Slars Rio de Janeiro, que pre*
para os nOs«o.« Stârmcn para
as Olimpíada» de Londres.

Como f-aliemcs a clas*e Sír.i- ;
foi escolhida por 18 n-iÇOcs n.i
ultinn reunião do Comltí Olim* ;
[lico Internai-lonal. nara pariici- I
par do programa Olimpico. e t ,
ri unlca classe dc monotipos I
das existentes no Rraíil. qui'
mereceu tfto nublda honra, e 1
Vai ns-eim representar o ial!»mo I
brasileiro nos Jog:a Olímpico*
de 10-18.

J. J. Bv&cony e C. BUleh- j
coUrt Ifílh6. v.io colher cm Lc» jAn.ue.v-. ccnhecin;ento e experi- I
eucla cm pugnas lntcrnacioiia:s ;
pára elevar o padrão léòhi.ô df< I
¦:las*e 6*.ar r.o Brasi1

|^7Íff«èAW
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A Equitativa é a única que pre

porcionci isoiteios trimestrais en

dinheiro ctos seus segurar/o* Diário Carioca A tiquitaüvc dos fcstados Um
dos do Brasil opera ern todas
as modalidades de seguros de

vida há cinqüenta anan

ANO XX RIO DE JANEIRO, DOMINGO. 10 C7 AGOSTO DE 1947 N.° 5.865

Incendiou-se, no Cais, Uma Chata Carregada deUltragás
destruído pelo fogo um
carro dos bombeiros
Saltavam os Galões Incendiados a Cem Metros
de Distancia — Pânico Em Toda á Cidade —
Uma Faisca do Depósito de Carvão Teria

Dado Causa ao Sinistro

©

ERA DA CRIANÇA RAPTADA O CADÁVER
ENCONTRADO NA QUINTA DA BOA VISTA
RECONHECIDA PELA PRÓPRIA M ÃE — AMANHÃ O SEPÜLTAMEN-

TO — EM BUSCA DA RAPTORA

O CRIME

INCRÍVEL!
 TIMBAÜBA 

Verdadeiro bombardeio &íío-
)Ou, na noite de ontem, o pre-
longamente do fiais do Porto,
conhecido como Cais do Mlnfr-
rio, sobressaltando toda a po-
piiíaçâó ciue habita « crando
favela localizada naquele tre-
>:ho, o Parque Proletário dc
£ào Cristóvão; Cerca daõ 'Si
horas, desfes sa a escuridão quc
cobre o C;ú*. vendo-se alia»"línguas de fogo" ejevandn-^n
cias ondas. seguides do tremeu-
da-! explosões,

Foram tfto alarmantes que
chegaram a n?r notada? no su-
burbio da Penha e no bairro
do Ipanema, de onde chegavam
p. redação telefonemas aflito»,
iv.dngando do que 'o tratava.

UMA "CHATA" KM P'OGO
Imensa multldilo de morado-

res d0 referido Parque Prole.
Ir.rio, eem perceber o grando
pf-rigo q;:e corriam, imediata-
mente accrcou-cc úas proximi-
dudes.

lincc:-.ada quàfie ao Cais, uma"chala'* ardia em chamas,
t.fieaçando duaa outras que es-
tnvam ao lacio.

Tratavam-se dc ernbnrcáçOes
cr.,regadas uc» butaiía, mais co-
nhecido como ultrá-gá», ceai-
bjstivel inflamavei e cxplosl-
vo. e \ior Isso lierlROslsslmo, '
pertencente á Cia. [JUra-GâS;

S.* LTA VAM P 1'ILOS A RE3 !
Pòr entre a fogueira que co-

b"Ia a embarcação, ieguindo-^c
as explosões, Bailavam gnlóes
CKi-t-cgadOa dò combuilvel e e*- •
itíhacos de outros, multes atin-
glncio mais de eem metros de
distancia, alguns caindo sobre
casebres cio Parque Proletário.
DM o terror que, a principio.
Irrompeu entre òs que ss e:u
ContravEín nas proximidades. ,
.coragem nos B,OiUBEiitos

Õaco o cl-.nna, imediátamen-1
tí ccof-rérãm sn local um rocov- !
i o do Posto Central do
de Bombeiros; o soco'río tío Pus-
to do C.ijú c o Scrvijò c; P:-:>-
u-<:So do Posto Central, aò co-
maneio ftíVal cn teneni.e-coronsJ
Martins Vieira. Compareceu
tambem o cel. Augusto Imto.;-
8'al, •comandante do Corpo tir
I» •.!:"¦:-slrcí;. Corajosamente os

; j'.dsc" «-'o lofro separaram <.,r
l?.nclu incendiada as duas
fuiica^acicS, £'i mesmo rmw
oue provldenciavam a retirada
c.i-.á proximidades rto local ce
ura \agdt> ferroviário carrear;..'
r;3 galõuS .','.£¦ gasolina. A man<i
bra evitou tmiá catattrofe ;i
conyectiienclcy imprevisíveis v. i
prinoipalmente a tepsração d*u>"claátac" foi executada com
Brahiic àúcíacla pelos bòmbci-

( gás. Nfto fo.sse a rçSo pronfii
i dos bombeiros e mrio podia te'

siçio destruído, ron; os constnn
tes rtilhnço.s em fogo qup fnl-

! ta'sm da chata Incendiada.
Varias centenas df stn'rtf\- dn-

I qufle combustível foram de*.
truidos pelo fogo. Da embarca-
çiin nada mais resta.
.rncscO.vjiBcrnA a causa

N;V> bc gabe ainda qua; a '.ri-
g-em do incendl". Diveras DeS-
kcis foram arroladaí polo edmis-

i sano padilha. d,, 1G.° di.strito
qüe comparecerá no loC;il. to-
mando as providencias noçsssi-
rias; AU a hora de encerrai"-
moa o.s trab ilhos dofila edição

| encontravám-se cs detidos juro-
I municaveis na delegacia daouc-
I le distrito^

PREVISÃO DE 00 DIAS
Fomos Informadas no locnl

p >r mãrltljnòa que ali trabalham,
q ie por sMlciinção do Corpo dc

j Bombeiros, hA três meír-s furam
i retiradas do Cais, próximo aonde

»<:"tai.-i sendo descarregado, mais
. de SüO galões do moSino combns-

tive! o isto porquo era prande e
i ameaçadora h proximidade do

príduto que estava .".endo descar-
regado de umn pirâmide d« cnr-
vão. dessua constafUçinínte acea-
sa?.

K presumível qn", dado o ven-
to que sopra constantemente nh,

! que uma faisca tenha Id,-, oiit-
üoIjIní ns chatas cirreiíadas do
combustível, proyoeíhdo assini.
o Incêndio;

O POUCIAMISXTO
O policiamento do loca] rftcvr

n carga Ho uma turma do s°cor-
ro Urgente do Posto Central,
tiob o comando do fiscal Honert-i
o dr uma companhia do Corpo
ile rrüzilelros Navais,' culo c«-
mandante, almirante Slh Io ca-
margo, durante tcfdo ,-. tempo,
em pessoa, prcítou toda. a sim
cpiaboracãp. Tambem aiiidou

, lio policiamento uma companhiaCorpo j do 2.» Batalhão de Infantaria
Blindada.

APKNas EK-jIS FBKIDOS
UHAVCMBXTK

Foram medicado.., no posto
central iia Assistência; por feri-
meiitos e queimadura* sofridas
lio incêndio. Antônio Francisco
de Souza; maritiipo, soltoiro.
morador a rua Turfe Clubo pern
ii.. con- queimadura no br.-iço •
Jovlas Vieira Unia. marítimo, di
:.s -.inos, solteiro, rc-iiiente na
.Lade-irj do livramento n. ?.':
filie aprcsentx queimaduras dc".° grau nus pernas. Foram de-

I pois de medicados transportado
pnra o Hospital dos Murilimos,

Na nossa reportagem c'n on-
tem, sobre o encontro, na Quin-
la da Boa Vít>ta e*n~>. ti-
num papel amarelo, do cada-
ver de uma criança do sexo
emininc, de cor branca, apa-

renlando de dois a cinco meses
de idade, tivemos ocasião dc
ligar o fato ao rnpto da me-
nina Maria Auxiliadora, lilha
ria domestica Waldells de Sou-
za. ocorrido no dia U8 do mês
pitando, na casa onde aquela
domestica era empregada, á rua
Barão de S&o Felix h. 169.

Tendo sido a raplora uma
senhora branco, alta e loura.
e tendo aldo vista na QuinU
da Boa Vista, por uma aluna
do Colégio Santa Cecília, dc
nomo Lucla Helena c resídenti
A rua Sfto Luiz Gon/.asa con-

Desapropriações Para

Alinhamento de Lo-

gradouros
O profelto assinou. ontem, os

Scjrulntes dr-cretos: aUi'::indo »
Tnbela ile Bxtranumorarlos nicn-
BaJIstãs di ^eí'r,"t*i|ii* Gorai do
Edu cllc AO e1 Cultura na partr
referente á fun,;Ao .lo Ò(lóU| Ari-
ulstratlvo; desapropriando- por
utilidade publica; o» prcdo.s é
terrenos da rua do Catete nunii-
ros :. 1. 6.6. 5 7 t 156 c do lleco
dr, Rio, numrrns 1JS. l.M», lBfl.
TC. da rua Barfto do lumli!. ne-
cp6tjarÍO« nO projetn Ho ^l!nh«-
mento e .ilarcamprito du ri» ilo
Clatete, e urbnniiQ^Bq d» zomi
adjacente: oa rre-Hcs » terrf-
Hn» r.f>resS.irlos * e"ibução do pro-
ieto de alinhamento relativo »
r.\enld« Maracanã. nn trecho com-
iir^cDdklo entro ü-« ruas M.irloft *]<¦
i\]oncar » Doutor Otário h'-l|er:

. on<iiVrando nncleo fndustrla1. «o-
metitô jinnv o fim <ip expio-
raclo d,' bnrreíra o terreno situado
A rui Zoroast.o rãmploha. ao
Distrito de JacarípaRU*.

duzlnrto o referido embrulho,
uma senhora cujos trajes coin-
cldiam com a da raptora, lc-
vedámos a hipql'é.?c de tratar-
sc du desventurada Maria AuxL
lladora.

ERA MKSMO A CRIANÇA
RAPTADA

Somente na nianhli de ontem,
compareceu ao necrotério a do-
mestiça Yaldelis de Souza, que
reside atualmente em compa-
nhia de um-i conterrânea sua,
á rua Sacadura Cabral n. 2Üã
lu andar.

Ao se defrontar com ó peque-
nn cadáver, reconheceu no mes-
mo a sua desventurada Maria
Auxiliadora; aue constituía toda
a aV^rla r:o seu viver.

O momenlo foi verdadeira-
mente dramático. Valdelis pre.

ea de uma crise de choro, agar-
rou-se ao pequeno cadáver pro-
feriiid0 palavras de desespero.
AMANHA O SEPULTAMENTO

Vm virtude da autópsia sô
estar concluída na manhã do
scerunda-feira. somente á tardo
será realizado o sepultamento
da Maria Auxiliadora, no cerni-
terio de São Francisco Xavier.

PROSSKOUEM AS
DILIGENCIAS

O comissário Trocoli do 16u
Distrito Policial e o seu colega
do 1 lu Distrito, estão realizando
diligencias conjuntas, a fim de
descobrir a raptora de Mana
Auxiliadora, que é agora tam.
'¦"om responsável por sua mor-
te.

Esperam àquelas autoridades
esclarecer todo o fato. dentro de
peuces dias.

Cão Atacado de Raiva
em Laranjeiras

Nr, Hosidta! Veterinário infor-
mam que íol removida pai*a aquele
hospital um» cadela dé cr i>r<,,.:i
o branca, mestiça r d,> t^um"'."-'
mídio apreendida nn rua das La-•.-.nielr»».

Fo! recolhida «,-, hosplt.il em i
lo cor-en*e c morreu no dia t..

O fiiànití positivou a rnlvn. A
.itima df-re procurar o Instltu-
o Pasteur. rua das Murrocns nu-
tirro 11 para a necessária vucl-
v.cSo antl-rabíca.

IXCLNIÍJOr-Sr CM C.VKKO
DtTS BOIMBE1ROS

Cru dcs 2:,.'ôcj ai Irados â dis-
l?.".ic'a pelas explosões Ioi cai;-
l-vclsi". nente sobre um dcs car-
rca-bomba. o dc n. 'J.S. dos bo-.n
tpji-os. danificando-o e provo- ,
cindo o.il.-o mcendiot que inu- .
CIcju complstámchte o veiculo. I* esjatiH quase desapareceu,
dela rc tando apenas um peca-
t > carbonizado. '
AJÍEAÇOC lJROPAGAR-SE A

OUTRO LOCAL
Desembarcados. Junto ao Caií '

enconirnm-se CM-tcnas d? ou- í
tros gslOes carregados dc ulir.i- |

Só o Papagaio Salvou-se do Incêndio
COMPLETAMENTE DESTRUÍDO PELO FOGO,

UM PRÉDIO NO MEIER
-  — <?> Cerca das 16 hora^ de ontem,

foram solicitados socorros do
posto do Corpo de Bombeiros
do Meyer, a fim de extinguir
as chamas que ameaçavam alas-
trar-íc nos imóveis situados &
rua Alan Kardec. cm cunsc-
quencla de um ' incêndio que
teve Inicio no prédio numero
27 áa referida rua.

Restabelecida a Comis-
sào de Estudos do Pes-

soai da Prefeitura

Doenças da pele
Sifilii, eciema!,, varines, til-
erras das peruas, vei-rugas,
eupinbas. furuncuJos, mlcoscs

— Eletroterapla
PR AGOSTINHO DA

riJNBA
Dip. Iiutitulo Mangninhos

A»sembléi:i, 73 — Tel. 3°.-32tij

FABRICA BAMGÜ

EXIJA HA OUREULA
r^Ariow - irfD'usTãTÃ~>"l>Ã'3a.grRÂ'!

< O prefeito Mendes de Morais.
j baixou dacretc. d»ndo novi orga.-
| u!.'.acSo & Oomlsjâo de Kstuilos
1 dc AtlmJnlatraçao do Pessoal. Insti-
I tulJtt v>elo decreto d, Í.õ"1. de
i 11 do maio de 1U4S.

O decreto é c, aeíutute.: "KL'.»
I mantida, na Secretariu Uo Tre-

feito. a Comissto de i.f>tuilos
I .ia AdminlblraçUc do Pessoal, com
I a finalidade de estabslçcer werfel-
1 ta coordenação euti-e o Depart»-

Imnto 

do Prtsoal e os Srrvlço» de
AdmluistracSo 'ias Secratírlas Ge-
rais no nue respeita i administra-

| efio c!o Pessoal, bem cumo cola-
borar no ejtudo Je riupstOes atlnfn-
tes a e~.-.;,. espeulaltiaç4o: a Co-
misfio é um . orgSo da estudo»
pesquisas e rtnmej da proble-
ms» de òd|Tilnlstr»ç&q d» pes?oal
uüo podendo 'or (uii(l,> executl-
»a: a Comissão f\incionará auber-
dinnda ao scretarlo do prefeito f
r.erb ponstltulda '!o.i seuutrite'* mem-
bros nomeados pe|o Prefeito: um
procurador da Prefeitura, que t,e-
r/l o presidente dit ("JontUsSo: o dl*

| retor do Departamento do Pessoal;
cs chefe» dos Serviços de Ad-
mtnigtrncAo das Stx-retartss Ue-
rais dois funcionários da Pre-
feitura. de reconhecida comue-
tencia om nssunto de pessoal, no-
meados pelo prefeito; a Comls-
tüo te: A unia !>eerftarja com ui
anüliarís ni-cessafloj « execução
dos trabülbos o dlrlçlda por um
funelonariò nomeado ;.«lo prefeito,
* Cimlssio .-eunir-se-à.. -eíitlai
mente, duftf iejt* por somarei, e
c-tt-aordlntriomtiite sempre i,ue foi
convocada! o prcsjdenu da Co-
missio poderá ç.ouvlQar para cola-
bor-r ,-;,m a mesma, chefe?" do
Kcrflcrt cu outros fervido-^* tlí,
PrcMtn-;-. l!;m cot"0 inalsn.ie- cs-
P3u!a!istii.<, ou rípresjntantca de
r;'ii-.d'S Public»».

"Maío-me Por Não Viver
Bem Com Minha Esposa
INGERIU VIOLENTA DOSE DE FORMICIDA

MISTURADA COM CERVEJA
Um Bilhete Recriminando Sua Companheira

Mas Pedindo á Pclicia Que Não a Moleste

Ali reside o 3r. Jorge de
Oliveira, que só veio a ter co-
nhecimento do fato «iepois dc
consumado, pois havia saldo
cedo para assistir ao casamen-
to de uma parenta.

A casa ficou totalmente deí-
tmida, salvando-sc apenas um
papagaio, quc, aos gritos dc
socorro, foi dali retirado por
algumas pessoas vizinhas do
prédio sinistrado.

Os moveis encontravam-se
segurados na Companhia dc
Seguros Integridade, na impor-
tancia de 75 mil cruzeiros.

Cientificado da ocorrência,
compareceu ao local o comls-
sarlo Mata, do 22° Distrito Po-
licial. Acredita-se ter dado
causa ao incêndio um curto
circuito.

LIVROS
ESCOLARES

Para todos os corsos
O melhor estoque pelo

menor preço

l Livraria Acadêmica
RUA MIGUEL COUTO, 49

— Tel.: 43-6209 —

Levado por um rompimento tj)
com sua esposa, que. segundo
afirma numa cinta, endereçada á
policia esta tíí>ponsava-lhe mai
tratamento, pôs termo ú ..-x sten.
da, o operar"oi Hello do Souza
Paiva, de côr preta, dc 28 anos
do Idacíj, e morador A r:a OHm

pia n.° 5(30, no morro do Sal.
guelro, Ins rindo forte doso <&>
formicida misturada com cer-
cerveja.

O tresloucado em casado eom
0::via dos Santuá 1'aíva. c tiuhá
dois fiiho^ menores desda união,
Augusto e Vera Lúcia.

O SUICÍDIO

O suicídio teve como palco
um café e bar sltu.-.cfo na rua
General Roca.

O infeliz solicitou ao garçon
que lhe trouxesse umu cerveja

e, sem quo ninguém psrcobessc,
misturou Cormlclda, o ingeriu a
terrível composição.

Em segu'da, efetuou o paga-
mento, da referida despesa e
depois de dor alguns passos, foi
cair morto na ma Desembàrga-
dor Isidro.

A POLICIA E UM BILHETE

Ao ter conhecimento do fato,
partiu para o local o comiüa-
rio de dia no 17." dlstr.to ooli-

elal. que ao passar a revista
nos bolsas do ítilcida, encontrou
um bilhete & Policia e a qutm
interessasse nos seguinte* ter-
mos: "Cientifico 4 pouca que
mato-me por nfio viver bem
com minha esposa, pois cia, é a
culpada da minha' Infelicidade
ma* peço-lhes, que ¦¦¦Ao a nio-
leitem.

O que tomei é formicida. Ve.
<;0 tambem, para avisar o ocor-
rido a meu pai em sua reslden-
cia, quo í à rua do Escorrega,
n." 19, apt.° 201, Praça Mann.

Sem mais, agradeço o peço-m*-
aue desculpo o trabalho que
Jà lhe dei ou darei, ass.) HéUo
ce Souza Paiva

Rio de Janeiro, 8 de Agosto
de 1E11.

A Policia depois das provi,
denclas necessárias, fez remover
o corpo do su'cida, para o Ne-
crotcrlo do Instituto Medico i_ic-
ga1..

, ... »¦¦-- — ¦-¦¦ —¦

Renovação das Licen-

ças dos Caminhões-
Feira

A Seereturü Geral de Asrrtcül-
tum. Industria e Comercio co-
munira ar,s responsáveis velos ca»
mlnhOei-íelm. sem e^ei-X-üo. que e»-
tfo todos ol.rlgiiJos s requerer no-
vo licencianiunto no Dci>ílrt;in,fnto
de Abastecimento, no prato tra-
prorrogável de 30 dias a oon-ar
desta dafa de »c0rdo c°m as ln».
truc^es aprovadas pelo sr. pre.
f.iito do Distrito Pafleral e puid'-
ea.lns no "Diário Oficial'' numti-
ro 190 de 7 do corrento,

Outrosslm. (Ivam aberta» novas
lnscrlc^e; pajü a cou^essio das
licenças respectivas a todos os
at-rln.lsprcs que se InttVessaretrí
obedecidas as tastruçOeis ero rofe-
rencia deieudo str cassada» un
licenças dos quo nlio U-íB|Uarern
spus documentos ;un'o ao reíerM"
Departamento,

Sáo .-linda oljriga^vles dcs Tf*-
poçisavels pelo» i'HinlTibâe*-'eli"i.
ul.odeccr As novas labc.Us de P"'-

Fulminado Pela Cer-
rente Elétrica

O eletricista José Martins,
de 49 anos, casado, eletrlcls-
tn da Light, foi fulminado
por uma carga clélrlca ao
fuzer uma ligação em um
poste, na rua Visconde da
Gavca. O cndnver foi remo-
vido pnrn o necrotério do
Instituto Médica Legal.

ADVOCACIA TRA-
BALHISTA

NAPOLEÃO FONYAT
Carnio, 65-4.° — 43-3188

E* incrível, mas, infeliz-
mente é verdade. Um assas-
sino, preso em flagrante «
por tal recolhido ao Presi-
dio do Distrito Federal, aca-
ba de ser posto em liber-
dade por ordem do juiz da
l.a Vara Criminal. Trata-se
cio estivador Osvaldo Santos
<\u0 abateu a facadas, rio dia
2 do corrente, ao seu com-
panheiro Alberto Rebouças
dos Santos, fato este que te-
vc lugar na rua Antonio l.a-
ro. Preso pelo guarda-civü
n." 686, o criminoso foi con-
duzido. á. delegacia, do 3o
Distrito Policial onde foi
convenientemente autuado.

Perguntará o leitor, certa-
mente, como foi possivel ao
juiz da l.a Vara Criminal
põr cm liberdade um crimi-
n«so de morte que tem con-
tia si a prova mais robusta
admitida cm processualista?.
A explicação, muito embora
não seja conccbivel, é uma
só: o delegado, ao enviar a
comunicação exigida pelo
parágrafo 22, art. 141, da
Constituição, não Instruiu-a
cnm copia do flagrante la-
vrado centra o homicida!

Ora, não recebendo aquela
prova, exigida pela lei e dc-
terminada pela Corregedoria
ria Justiça, é claro que o ma-
gistxado não podia manter
em custodia aquele contra o
qual a Policia era a primei-
ra a negar qualquer elemen-
to dc acusação, qualquer
prova que justificasse sua
ditcnçãp, nualquer elemento
de convicção nue abonasse
o cerceamento de sua liber-
dade.

Justificando sua decisão •

juir Souza Neto, uma das
modernas e moças expressõe-
dc nossa judicatura, ac«n-
tuou, em palavras candentes
a atitude incompreensível da
autoridade policial que, por

incapacidade, desleixo oa
desidia, errara tão escanda-
losamente, abrindo assim as
portas da prisão a quem ti-
nha as mão6 sujas com o
sangue de seu semelhante e
que por isto devia estar afãs-
tado do convívio da socieda-
de.

"Se o juiz — afirma o ma-
gistrado — fica privado dot
meios que poderiam conven-
cê-lo da justiça da prisão,
na ausência, de idôneos ele-
mento8 de informação, tem
de adotar, sob pena de so-
lidarizar-se, consclentemen-
te, com uma possível ilega-
lidade, a solução da solta-
ra. imediata, do. indiciado""Finalizando sua sentença
declara o juiz Souza Neto
quc "cabe culpa àquele que,
propositadamente oa nfto, so.
negar os dados de convicção
na comunicação.

Leia bem este periodo fl-
nal o ilustre chefe de Poli-
cia e verifique a que ponto
chegou, o organbmo que di-
rlge, no conceito da magia-
fatura local. Mas, convlri
por certo o general Lima
Câmara, que o juiz está cheio
de razões e q«e suas P»I«-
vras, embora enérgicas, en-
conlram justificativa, no fa-
to, a que aliás já nos refe-
timos anteriormente, dc s«-
rem os inquéritos policial*
remetidos á Justiça comple-
tamente falhos, deficientes,
incompletos, pela falta de
pcçzs importantes e insubis-
tituiveis ou então depois de
excedido os prazos legais.

Será por ignorância da lei,
por falta de temp», por au-
sencla de elementos? Não,
•m absoluto, Esta gTavlsslma
irregularidade, ou melhor,
este verdadeiro crime contra
t ação da Justiça, é feito de
caso pensado. E' incrível,
mas é verdadeiro!

FAVORÁVEL 0 D. N. P. A. A

LIBERAÇÃO DO PREÇO DA CARNE
Explicação

A respeito
que se vem

Sobre a Atitude de Seus Representantes Na C. C. P.
' como esse desequilíbrio St refle-

te profundamente na produção
e, consequentemente, no abas-

dos comentários cpln~.r
fazendo sobre a

iituação dé dois técnicos do D.
N P A srs. Augusto de Oü-
veira Lopes e Oto Magalhães
Pecego. que tomaram parte na
ultima'reunião promovida pela
Comissão Central de Preços
para discutir e conhecer deta-
lhes do problema íie abasteci
mento de carne, o Departamen
to Nacional da Produção Am
mal enviou á imprensa a se-
guinte nota:"Kssa reuni&o náo visava íl-
xação de preços e sim exame
dos múltiplos aspectos do abai-
tecimento, principalmente a ver
dacieira situação do suprimento
de carnes e possibilidade de au-
mento das quantidades globais,
distribuídas em maior numero
de dias. Por essa razão, íoram
convocados representantes dos
pecuaristas, dos frigoríficos, dos
marchantes, dos atacadistas e
dos açougueiros, comparecendo
igualmente técnicos do Minis-
tério da Agricultura, a cujo en-
cargo estão o fomento da pro-
du;áo e a execução do Plano
de Abastecimento dc Carnes, tí
da Prefeitura Municipal a quem
compete distribuir o produto."

INTERVENÇÃO NOS
DEBATES

"Discutida a matéria, os re-
feridos técnicos emitiram a sua
opinião sobre a liberação do
mercado de carne, o aumento
das cotas de abastecimento, us
possibilidades atuais do nosso
rebanho de corte, as disponibl-
lidades do gado gordo nas in
vernadas, etc, que são assun-
tos permanentemente estudados
pelo Departamento Naconal de
Produção Animal, que os conhe-
ce em seus menores detalhes e
sobre os quais podiam e deviam

franca e claramente, os
ènnlcos dn Ministério da Agrl-

cultura presentes á reunião."
DIFERENÇAS NA VIZl-

NHANÇA
"Ainda de acordo com a .'e-

gislação vigente, deve o Minis-
tério da Agricultura manifes-
tar-se sobre o tabelamento dos
produtos agro-pecuarlos.

Dessa forma, os técnicos des-
tacaram a desigualdade éxisten-
te na exploração pecuária em
reu tríplice aspecto, leite, carne
e industrialização mostrando

tecimento. Essa situação atinge
o próprio preço da carne, nesta
capital, onde, o produto, com e
sem osso. está tabelado a Cr$
5,00 e 6.00 respectivamente, en
quanto nos municípios íluml-
nenses que se limitam com o
D. Federal, como Nilopolls, No-
va Iguaçu. Caxias e Niterói, o
preço oscila entre 6.1" 7 e 8.00,
por quilo. Os técnico* do D.
N.P.A. agiram no interesse e
verdade dos fatos."

çoa organizadas pelo Departa-
íTvmo cio Abattri-lmento dlslrl-
huiüas irej \«es P°r fcímana: arr'"
brnt.íT. dp 10 om 10 dias. a»
futuras cu notas dc preços ilo piistó
*j°;í vrodutos. bem cor*rj declarar
aa i0:it-5 produtoras onde fa:crn
sm abastecimento.

BHU ^Hp? BHU I

*£?eft<rtc£&H.
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É o tipo da pessoa que Tala em corda na casa de enforcado',
Em linguagem psicanalitlca, Wilson Figueiredo carece de "cen-
Cur". A gente está em umn roda e tíe repente êle sai com uma
enormidade, verdadeira ou suposta, a respeito de um dos pre-
Sentes ou a seu próprio respeito.

Quando chegou a Belo Horizonte — nasceu esse poeta mima
cidade vaga do Espírito Santo —. pareceu-me um sambista. Era
Wilson do Figueiredo anv virtuoso da caixa de fósforos, e cul-
tivava um bigode cheio de intenções maliciosas. És sambista, sam-
bista e nada mais. eis o que pensei diante daquele rapazinho,
mido. mas dc uma timidez anarquista, Wilson era capaz de
um berro numa recepção da Sociedade Brasileira dc Cultura
glcsa.

Tiuha duas manias: o samba c ns "complexos". Sambas, éle
os conhecia o amava. Em matéria de "complexos" foi um cria-
dor, independente ile Freud: descobria-os na;- pessoas, nas figu-
ras da história, nas plantas; nos animais e até nos seres inani-
mados. O complexo, para Wilson de Figueiredo, é u substância
tio universo e o preceito socrático do "conhece-te a ti mesmo",
éle o pairtlcuíarlza num "conhece teus complexos". Noel Rosa
"rate", como sambista, nunca mereceu dc minha parte grande
respeito, embora brilhasse cm Minas, terra infensa à batucada.

Em prosa, escreveu alguns artigos quc lhe valeram a reputação
cie "kantiaúd", por não ter sido Compreendido por ningiumi.

No mais, Wilson de Figueiredo permaneceu até hoje o alu-
Uo de colégio interno. Não sei de pessoa quc menos tenha se
libertado da fatalidade (lie ter tido aluno interno. Desde a esco-
mi de dente no bolso ate o seu ar constante do quem "e.stã tie
saldo"; è breve retornara à melancolia das holas de estudo. Wil-
son de Figueiredo continua preso a seu passatio dr ginàsiano, do-
brado pela nostalgia dc casa, mas perturbado pela palpitação gra-
ciosa das moças em flor.

Em uma palavra, visto superficialmente, Wilson dc Figuei
rctlo tem um ar amolccado. È mentira, porém. O rapaz é série
e o seu livro de estre-ia — "Mecânica do Aziti" — é uma dem'onS-
tração do cuidado que éle põe na sua atividade poética. Com
efeito, "Mecânica do Azul" é mais um livro de poemas em que
podemos sentir uma "reflexão", a vontade manifesta de tra-
ear-se uma linha criadora, uma arte de exprimir versos.

Qual é esta linha ? Defini-la é impossivel, mas podemos
ractcrizá-la. Quando olhamos o "modernismo" brasileiro,
nios que éle não teve força suficiente para desdobrar-se em
tros movimentos poéticos. Talvez porque entre nós a quebra
métodos poúticós tradicionais haja despertado uma reação mui-
to intensa, nu por outro motivo qualquer, o nosio modernismo
ficou também relativamente convencional, circunscrito no uso
dc- certas liberdades, mais ou menos padronizado ein certa ma-
neira de dizer, dc poetizar. Mario de Andrade. Manuel Bandei-
ra. Carlos Drummond. Murilo Mendes, os nomes dc proa dos
quc sustentaram a renovação, ainda que bastante pessoais, sem-
pre estiveram reunidos sob o titulo comum de "modernistas".
Aperfeiçoaram-se. mas ficaram presos à série de "reivindica-

çôcs" apresentadas cm 1922. E isto sc explica: durante muito
tempo, não houve no Brasil ambiente para outras renovações.
A custosa experiência modernista esgotara nossa vida literá-
ria. A custo, dos poetas de 22 criaram um público, c a fim dc
não o perder renunciaram a multas possibilidades. Na França,
distinguimos diversos movimentos desde a primeira guerra até
nós; no Brasil, Có temos realmente um. Há no.s livms daqueles
quatro poetas acima citados nlguns poemas que poderiam dar
novas direções à poesia brasileira, porém, scus autores ficaram
nn experiência. A pequena repercussão dessas experiências era
dc desanimar. E foi apenas quando apareceu a poesia podòro-
sa de Augusto Frederico Schmidt é quc vimos surgir na literá-
tura nacional uma corrente poética libertada dos vícios e das
qualidades "modernistas", uma corrente nova. A meu ver, ain-
da não soubemos estimar em sua justa medida o quc a poesia
do "Canto da Noite" significa para a nossa literatura. Acredito
ciue ela nno apenas lenha influenciado os jovens, como também
unha dado aos poetas da própria geração de Augusto Frederico
Schmidt a primeira certeza dc que havia possibilidade para "ou-
trás poesias". Apareceu Vinicius de Morais, apareceu Cecilia
Meireles, apareceu Lúcio Cardoso, apareceram outros. Através
desses e quc con/preenderemos a poesia da nova geração, nem
simprc por influência direta, às vezes somente pelo inconfor-
mismo que representavam.

Wilson dc Figueiredo <c tantos outros^ não reage contra o
modernismo, procura completá-lo a Seu modo. Costuma-se dizer
que os poetas moços nfto trazem nado. de novo. Ê preciso um
pouco mais de calma em afirmações assim. A verdade é que
os "modernistas" nfto disseram igualmente "tudo que havia de
novo", isto é. muitas formas de expressão não chegaram a ser
realizadas por élcs, embora possuíssem seus cultores em literá-
turas estrangeiras. Além disso, que sc há-de fazer (I): duas
poesias de excelente qualidade como a de Cccilia Meireles c a
de Lúcio Cardoso, embora de certo modo respeitadas, ainda não
obtiveram tôda a compreensão que merecem.

Wilson tie Figueiredo, por exemplo, sc em "Mecânica do
Arul" nos dá uma poesia ainda bastante incerta quanto ao seu
resultado (trata-se da estréia de um moço), descobrimos a von-
tade que o poeta tem dc organizar sua expressão, inventar o
mundo a seu modo. E o material de que dispõe Wilson de Fi-
gueiredo é muito bom ('uma sensibilidade verbal muito suai,
faltando-lho discipliná-lo com o exercício obstinado de suas qun-
lidades. Há uma certa "decomposição" nos poemas de "Meca-
nica do Azul", uma/ desordem propositada que vem a ser a cons-
tante da técnica dc Wilson dc Figueiredo. O poeta não com-
põe os elementos com que faz esses poemas, pelo contrário, pro-
cura decompor um pensamento, um estado de espírito, uma si-
tuação emotiva. Nesta libertinagem técnica residem as fraque-
7ns e os encantamentos de "Mecânica do Azul". Numa espécie
de metafísica às avessas, Wilson dc Figueiredo parte do espirito
nara a matéria. Sua poesia está cheia de "coisas", não havendo
nela porém o "cdtidlanismò" dns objetos familiares e sim uma
náusea infinita do quc a familiar:

"Vm baile continua em meu bairro."Na cama olho para o teto
que não estala, como na infância.
A roupa ilcpcndurada
c o espelho sem confidencia.

Mera forrada ile jornal
com tubos vazios de remédio.
percutindo a canção da lu» dc agosto.
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Fac-simile da cana do livro de Raul Bòpp

POESIA

A Volta da Antropofagia
Volta-nos, dc repente, sem aviso prciio,

im pleno 1947, não da paulicéia desvairada,
porém tia tranqüila e ordenada Suiça, mais

precisamente cie Zurich, que foi onde se edi-
tou este volume dc "Poesias" de Raul Bopp,
quc lá se encontra, ent sisudas funções diplo-
maticas. Ediçfto por sinal admirável de gosto
e de classe grafica, limitada, numerada, fora
do comercio, para escassa distribuição entre
amigos. Admirável edição que possui esta In-
dicação: "Este livro foi impresso em maio de
1947 nas oficinas gráficas Orell Fussli A. G.
em Zurich — Dietzingerstrasse 3 — Casa fun-
dada no ano dc 1519".

1519... O Brasil tinha 19 anos ainda.
Plena antropofagia, da boa, da legitima, sem
literatura, com carne. Cipó dc ligarão, pois
com a outra antropofagia, a literatura, a de 22
da Semana de Arte Moderna, da paulicéia dos-
vai rada, — lembrança apenas, reminiscencla
literária da outra, da autentica, da carnívora
c carnal. Rcmínlsccncía com alguns bons fru-
tos c muitos equívocos, frutos pecos, frutos de

cera. Este "Cobra Norato", que é o miolo des-
tc livro, no qual á Norato Bopp acrescentou
outras composições esparsas, foi dos frutos
melhores, dos mais verdadeiros e gostosos,
sem lhe falar do cheiro e da cor, extraordi-
nários ambos.

Do estrangeiro, da Suiça, dc uma Casa
(atenção — llnotipistas, reviso res c leitores:
Casa com C grande», de uma Casa da idade
do Brasil, mais moça 19 anos, contemporânea
da rcirl antropofagia — no.s volta agora esta
boa Cobra Norato da melhor outra antropofa-
gia, documento dela, entre poucos, que ha dc,
ficar, datado embora mas vencedor do tempo
e de sua própria marca de data. Esta Norato
nos vem agora de mistura com outros poemas
dc depois, do mesmo jeito dela porém, com a
mesma data estética. Bons poemas tambem,
um ou outro caindo um pouco mais para a
facilidade anti-poetica da formula, ainda as-
sim bons. E mais uma nota final excelente,
noticia histórica dela própria Norato e ainda
de uma deliciosa "Bibliotequinha Antropofa-
gica", que não chegou a fazer-se mas sc pia-
nejou em 1929 e o só plano é Já de si uma
delicia. Cuido reproduzi-lo, na integra, cm
nossa edição dc domingo vindouro, ainda
mais que agora nosso amigo Osv^ld dc An-
drade, que por estas bandas do Rio anda e
anuncia que a caminho de mutfar-sc
anuncia tnmbem sua própria volta pessoal á
antropofagia, á formula, muito sua c muito
boa, do "voltamos á (aqui entra uma palavra
que em jornal não sail> c aos alimentos crus".
Anuncia, ainda mais, quc vai agora, ele pro

(Conclu.- nc Ca Vag.\

PONTO DE VISTA

CRÔNICA AÉREA COM
DESFECHO ANTECIPADO

Otto Laru Resende
Estou francamente indeciso entre as várias maneiras por que

poderia iniciar esta crônica. Talvez devesse começá-la compondo
algumas considerações mais ou menos tolas sobre a volúpia de.
velocidade, dc que está possuído o chamado "homem-modernò".
Diria então que quase já n&o sc vive: corre-se. Ou melhor: voa-
se. O importante, hoje cm dia, já não é chegar, mas chegar dt-
pressa. E, muitas vezes, o chegar não tent muita importância.
O que tem importância é ir velozmente, pois o que conta é a
rapidez. Tnl qual nas disputas hípicas, diria cu, se tivesse o ne-
cessário consentimento do cronista Pedro Dantas para a com-
paração turfistica.

Lembro-me tie que. na escola primária, tinha de copiar deze-
nas dc vezes alguns ditados populares, como exercicio de cali-
grafia, tortura de minha mão impaciente c indisciplinada. En-
tre eles. havia este: "a pressa é inimiga da perfeição", frase quc
tmha cie reproduzir indefinidamente, dentro tia pauta, segundo o
belo talho dc letra dc a'gum ocioso calígrafo. O ditado, que por
certo explicava os desvios de minha caligrafia, ine serve agora
para explicar a imperfeição do mundo.

Mas nâo pretendo condenar o mundo, tão simplistamente.-,-,—,, granes a aceitar a volúpia da pressa, a que acima me re-
firo, como ur-a das r~:  t"l ,-- r-s menores, é provável,' <ia
Iir perfeição do mundo. Mundo apressado, mundo imperfeito, eis
o binômio.

Isto poito, passemos adiante. Infelizmente, porém, continuo
indeciso. Começo a duvidar tie que seja este um bom principio
para uma crônica em que entram um cavalheiro c um avião. O
cava beiro sou ell, pois quem seria? O avião é um como tantos,
deíecs que. após a queda fatal, os jornais chamam tle "possante
quaclrimotor", como um consolo póstumo á máquina diabólica.

Neste minido dominado pelo complexo da pressa, raros serão
os que jamais usaram um avião assim, como meio de transporte.
Um rapidíssimo transporte, que. freqüentemente, ultrapassa to-
das as escalas, ultrapassa Natal, Dakar. Lisboa. Paris. Oslo. Mos-
cou. Pekim, Tóquio para tocar no ponto definitivo da Eternidade.

Sim; Sei que quem vai n Juiz de Fora pela- Central corre
tambem esse perigo. Ma.1: vamos devagar, do contrário a pressa
inuti iza as minhas tranqüilas considerações. Sim, para a Éter-
nidade vamos todos, pontualmente. Sem exceção. Mesmo o ci-
ilatiáo que jamais SO arriscou a de/, mil pés de altura, mesmo ele,
um dia escorrega dc mau jeito na banheira de sua sólida casa
e... E embarca, alem de cem mil pés de altitude, segundo tudo
indica.

Se na minha história entrassem dados estatísticos, seria ago-
ra o momento tie citá-los, duros, impiedosos, rígidos, como cos-
tumam ser os dados estatísticos. Mas eu nào tenho muita simpa-
tia pela estatística. E. na presente circunstancia, não tenho so-
bretudo a estatística. Pois, fc tivesse, haveria de citá-la. Diria
então, com um ar displicente de matemático, que, no ano pas-
sado, em tantas horas de vôo, tanto aviões transportaram tantos
passageiros, tendo se registrado tantos acidentes, tantos dos quais
fatais, em virtude tios quais sc perderam tantos aparelhos e —
menos lamentável, por certo, este detalhe — pereceram tantos ci-
daciãos. Seriam dados oficiais, como não, fornecidos pelo Depar-
tamento de Aeronáutica dos Estados Unidos, que uão sei se exis-
tc, mas que me parece muito çpnspicüo c merecedor da confiança

I tie todos os homens estatísticos do inundo.
Não tenho números, porem. Tenho umn história. Ainda bera

que. üté o presente momento, é com uma história que se faz uma
crônica. Pois vamos a ela. E*. como já adverti, uma história sin-
t;ela em que entram um avião e. mais modestamente, o autor des-
tas linhas. A moral cia historia pode ser mesano o meu exercicio
de caligrafia.

Sei que. a esta altura, um ou outro amigo malicioso estará
perversamente pensando consigo mesmo que. da aproximação
feita acima — eu e um avião — só poderia, efetivamente, rei d-
tar uma historia cujo desfecho seja um desastre,

De fato, se quero ser fiel á verdade, íoi um desastre o desfe-
cho. E náo receio dizé-lo, malgrado a malícia dos quc assim
pensassem, pois, para desfazer a sina agourenta que estaria n:e
perseguindo. Segundo os meus amigos maliciosos, teria para coq-
tar muitas outras histórias de desfecho feliz e nada trágico. Pa-
ra ficar no capitulo da viagens, diria quc muitas vezes tenho mc
arriscado pela Central, sem quc nada me aconteça. Tenho tido
mesmo o especial privilégio de chegar no horário, o que positi-
vãmente é um argumento ponderável.

E' certo que devo aqui fazer um parêntese. Sim: uma vc-,
há coisa de tri-s anos. viajava eu para Minas. Após um leii-no
descarrilamento que devia constar do programa, tombamos —
passageiros e vagões — em território mineiro, precipitados sobre
nm barranco. Malgrado as duas mortes c os vários feridos.
posao garantir que o barranco foi o melhor. Foi a Sorte, pois do
outro lado era o rio, o o despenhadeiro...

Antes, porem, que feche o parêntese, devo encerrar nele os
nomes de meus amigos Lucio Cardoso e Hélio Pellegrino, .n-us
ilesos companheiro; de viagem, para que os maliciosos, se insis-
tem na sua malévola insinuação, repartam com eles ^a dose ce
azar que me caberia a mim só.

Depois dc comunicar ao leitor que tambem eu saí ileso des-
fc trágico parêntese, voltemos á história inicial. Não mais via-
jamòs por terra. Agora, subimos. Num pássaro gigante, sobrevoa-
mos as nuvens.

Escreverei aqui detalhes coloridos? Nada disso: apenas coi-
sas triviais. Que condamos biscoitos e havia um reconfortador
cafezinho para os repórteres. Através da vidraça, havia a paisa-
gem. Seca, ríspida, ora um riozinho, dura. montanhosa, ra umo.
eidadezinha esticada ao sol da manhã rude, austera, de pedra: a
paisagem mineira. Tratava-se de atingir Bocaiúva, uma cidade
n.i Norte dc Minas, que um eclipse arrancou ás trevas do annni-
mato.

Pois íamos ver o eclipse, os repórteres e alguns amadores,
ou amantes da noite. O avião, povoado pela jovialidade tm •uio-
sa dc alguns americanos, era perfeitamente seguro. Quin.se n;i-
nutos dc vôo. e tinham desaparecido todos os possíveis temores.
Ria-se, falava-re em voz a".ta, caminhava-se. Era a vitoria cio ho-
mem sobre a máquina, a nossa vitoria.

A máquina, porem, permanecia pouco familiar. Ná.i enten-
diamos bem o seu ronco surdo, a sua linguagem" monótona e ks-
pera. Não se suspeitava a sua raiva, o seu oculto poder de, um
dado momento, precipitar-se caprichosamente do alto. sem ne-
nhum bom ou mal sentimento, precipitar-se apenas, simplesmen-
te pelo espetáculo de precipitar-se, que as leis da Fisica explicam,
mas que permanece sedutoramente misterioso.

Nada dc nos apresrar. porem. Chegamos a Bocaiúva; leitor
Chegamos rapidamente, como convém ao século. Três horas dc
vôo, e lá estávamos, respirando a poeira que os "jeeps" multi-
plicavam até o infinito.

(Con,:luc nj 2» Png.)

Ha uma voz de comando na palavra, seja cia sim-
plesmente reduzida ao imperativo implícito no ato dc
falar. Súplice embora, a própria fórmula para im-
piorar uma graça divina, seja um níquel para o páo.
seja "um poquito de amor", supõe e subentende um
"ouve" inicial, categórico c geralmente obedecido.
Esta obediência inicial não importa em deferimento,
nem, muito menos, em subordinação: prcliminaraien-
te. toma-sc conhecimento, o aue é obediência á ordem
subentendida: quanto ao mérito, tiá-se provimento ou
não. o que restabelece a hierarquia normal.

Que a atitude de ouvir » uma atitude de obcdièn-
cia. comprova-se facilmente, ã simples reflexão. Em
primeiro lugar, é uma atitude passiva, o que, por evi-
dente, dispensa demonstração. Em que consiste essa
passividade ? Exatamente em obedecer âs instruções
transmitidas pelo que fala. impondo àquele a quem sc
dirige a consideração dc determinados, fatos, racioci-
nios, procedimentos. Como" se trata de uma relação de
predomínio meramente circunstancial, o que agora
comanda — e fala. pode passar a obedecer -- e ouvir.
Um diálogo é a altérnaçao da posição de preeminéii-
cia. num movimento dc gangorra: ora comando um.
ora comanda o outro e quando um comanda o outro
obedece.

Naturalmente, ha casos cie desobediência, casos,
até, muitos comuns. Eu falo inflação, tu pensas Ju-
lieta ou Messalina. Ele fala amor, ela pensa "go-
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PEDRO DANTAS
dot" ou papel-moeda. t. preciso, então., Insistir, rc-
correr no argumento df autoridade, que. no plano
vei bal, é o grito, uma exasperação. Nn eficiência dês-
sc processo acreditava Vicente de Carvalho:

"Eu cantarei de amor tâo fortemente
Com tal celeuma e com tamanhos bradou
Que, afinal, teus ouvidos dominados
Hão-de, à força, executar quanto eu sustente",

Is?o, porém, c outra questão. Salientando aqui a
função hierárquica da palavra, táo nítida que seus
vestígios subsistem após o desaparecimento da hie-
rarquia, como condição do seu emprego e ató mesmo
nos casos em que os termos da reiação de hierarquia
sc encontrem invertidos, pretendemos unicamente fi-

liar o nascimento da palavra a um mínimo de cons-
ciência social, capaz do assegurar a execueáo corre-
ta e oportuna desses dois tipos de procedimento, am-
bos fundamentais: a ordent o o cumprimento da or-
dem, o mando e a obediência, destinados a táo com-
plexòs desenvolvimentos, como hoje vemos.

Palavras e ordem, interdependentes o solidárias, são
eontiutas sociais que se completam, que nascem gê-
ineas c conservam muitos traços comuns, embora cum-
prindo cada uma o seu próprio destino, tenham feito
fortuna diversamente e adquirido atributos e domi-
nios distintos. Fixemô-las. provisoriamente, enquanto
não re separam. Nenhum momento mais propiciei oara
entendê-las, a ambas.

Voltemos, pois, ao exemplo já considerado em ar-
tigos anteriores. Um grupo de animais está em des-

canso. Não possui organização social, não obedece a
uma chefia permanente, nem dispõe da palavra para
a comunicação recíproca de intenções. Um deles, for-
tuitamente, percebe um perigo iminente. Ê preciso
correr ou voar, mas fugir, antes quc seja tarde. Esse
individuo é o único ciente do perigo, o que lhe confe-
re momentaneamente um privilégio de situação. Vai
mostrar nos outros o que é preciso fazer, vai indicar
a solução de um problema vital para o grupo, exe-
cotando espetacularmente ante os companheiros des-
prevenidos, a fase inicial da fuga. repetindo-a. reco-
meçando-a, se necessário, a menos que seja por de-
mais premente o perigo, até que todos compreendam
que éle mostra uma ação necessária e a executem
com é.e, isto é, obedeçam.

Nêsse comportamento estão combinados os germes
da ordem e da palavra. Não é dificil anaisar o com-
posto e distinguir no embrião o que vai se transformar
numa e noutra. Acentuemos o caráter excepcional,
ocasional e fortuito em que se apresenta a um dos
indivíduos componentes do grupo a oportunidade de
mandar c ser obedecido, de fazer adotar socialmente
uma conduta determinada, que oferece por modelo;
c dc conseguir que os outros compreendam o que éle
quer que todos façam, por meio de atos reduzidos a
abreviaturas eloqüentes e inteligíveis, ou melhor, táo
eloqüentes, na força do seu apelo, que se tornam in-
teligiveis. A seguir, veremos como se desenvolvem
esses dois cognatos de um mesmo problema.
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S^ÜUSÍO Parasita da Sociedade
ÍCoüelnsâo itii 1» poghin)

Sim; vi o eclipse, que. pos:o garantir, constituiu uni''.-.'.•'> >?• \
petéculo. Valeu n pena. Se me exigem qile diga como foi. digo!
que foi assim: quanrio chegamos, havia um céu diafano, tí ila ai c, |bada louca i'.e azul, bêbada da pureza genesiaca do azul DopniCi ji'oi fa::ei)Cio tarde. Mas não como faz tarde todos 03 ''! 10. ÍOra
Úm' cí.jjetáculo triste, assim como sc escurecesse por dever, por ,
medo as barbas do astrônomo que espiava num imenso tele: copio. :
com r.res dc quem se diverte com a Intenção dc um novo brinque- \
C.o. O eclipse --- a noite -- chegou como um animal -.ti.-", cm
cuJo3 o hos ec adivinhei u preço da v-on.estieaçáo. em gritos ¦; pan- i
Cudns.

Não sei porque, ei tou tentando a aproximar o eclipse cio ele- :
íunte que vi r.o Circo... Pode parecer absurdo, mas estou certo |
agora de que ambos tinham qualquer traço comum. Para um. o
çistrúlugoj para outro, n dtiiiiesticador. Faltava-lhes. a anvbõs
espontaneidade daa
mérito.

eólias livr;3 da nr.lurc&t, das coisas simples-

Mai vamos voltar á minha história. Piquei de contar uma
historia em que somos personagens um avião e cu. Já contei, é
verdade, o desfecho, rompendo, assim, as regras da boa narração.
Falta agora explorá-lo. Falta dizer eomo fui quu de novo embar-
caiei em Bocaiúva, como não refletia dentro de minha intima cun-
fiança a trepriaçáo do aeroplano. E, depois, ressuscitar para u
leitor a sensação de rer precipitado no ar, de súbito.

Ma;; convido o leitor a não exigir cie mim esse sacrlfiolo. Ai
íicoU o desfecho, que. na vida real. me custou uma eicstriE na ea-
beca. Deixo a historia para depol:'. Um dia transformarei cm
lior literária u meu desastre, quc foi suficiente para "tranSfov-

(.». -i-iãj .... y L.,-\.)

seu talento foge du lelá pu-
rti sc perder pelos cantos da
erra. Ht\ qtuicirüs pintadosetn cortinas vélhitg d» dea-
cio. A pobreza do material
usado 6 do comover. Anton
está muito Interessado em
sc ber qual o trtibnllio que nos
agrndou mnis. A li:stanclas
rUlc, üctibamCs tltuido prefe-
rcncln a umn pequena aqua-
icla que dá idéia clc globu-
los vermelho,s ou amebas
vistas co microscópio. Anton
fprç vmiis considerações pura

si urânio e ncubn dizendo:
— Por vinte dólares cu"mu " este quadro.
Concordamos 1111 e d i a t a-

mente quc 6 um bom pre-

11. e p. ssamu me c.j vinte
dólares em troca do qutidro.Au ac ver clc posse de tan-
to dinheiro, seb a ulegrln
complacente da mulher, An-
ton não pode manter por
mnis tempo n compostura e
comece, u dançar. Anton fez
parte do ballet russo nu sun
íuventudc. o há mesmo na
parede ;i fotografia clc um
jovem fauno dc olhos gran-
des e corpo esguiu, que c o
retrato scu de qu0 tem mais
orgulho; Hoje Aíiton tem
mais do cinqüenta anos, o
e.crpo pesado, mns ainda as-
sim so revela melhor dan-
onrlno do que pintor. Ergue
os braços, pula, revoluteiu,
sempre com ti nota de vinte
numa chis mãos. Essa nota

mnr-me em noticia", tal comn está ho poema rie Carlos Dtum-
nioud. "tio tenho pressa. A moral desta história quc não foi con-
faria me ensinou a não ter pressa. Com isto. melhorei a caligra-
lia e só não passei a viajar em ÜlburiE c di igeneias porque estes
veículos sào doce monopólio da imaginação do poeta Fniilio Mou-
ra... •

^**^*«*_ _^m. ir^Tl l ^r^A
tV" * ¦'sr-^~*^N*^'OTiM^Cv^K^lS^fci^ ^m\ mm* mMt ^^M ^H ^.^r^rflA
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0 PRÊMIO DE SEGURANÇA DE AVIAÇÃO

Só uma organi-
zação que esteja
acima do padrão
comum pode

merecer o estímulo de uma
consagração semelhante!

Durante ires anos consecutivos - 1944, 1945
e iv-|ó- Acro vias Brasil obteve o honroso
Prênuo de Segurança - conferido pelo
Conselho Lter Americano dc Segurança - quc

c uma confirmação tciciiica, insuspeita, do
alto grau dc eficiência alcançado pelos seus
serviços aéreos.
Cobrindo os seus possantes aviões uma rédc
dc 12.2:3 'milhas, num total dc 4 3S9.8AS
milhas - aeronaves, durante 19-16, "sem dano
aos passageiros ou à tripulação". oode
Aerovias Urasil justamente órgulhar-sc dc
haver c.tabclccido o marco dc uma grande
vitória quc honra a aviação brasileira.

O CAMINHO DO PROGRESSO

significa t.ni.i garrafa do
cognac puru cnclier ti mc-
lancla c ainda uma semima
dc refeição decente paru lo-
da n familia. Aritcn dança-,
O fillio mais velho se apro-
xima c ílf 1 iml dó, violenta-
mente côm a coronhu da
esplngordinhn no seu pô
descalço, maneira muito pe-
culior de participar ein brin-
cadeira. Anton geme de dor
enquanto o moleque fcge
correndo. Mas sem transi-
ção volta a dançar, depois
beijn-nos um por um nu fa-
ce, á maneira russa. Ofe-
gante 0 entusiasmado, có1
meça a contar-nos uma his-
tóriu complicada sebre ein-
quentu mil dólares ciue vai
receber cm outubro d<j he •
rança cio pai - - o quo nos
faz desconfiar vagamente
quc nestas alturas cie já es-
tá com mania dn grandeza.
Comunica-nos cinda que
então nos levará a todos clc
volta pnra o Brasil, faz
questão dc pagar a nossa
passagem c gostar o dinhei
ro todo conosco ein pouco3
dias.

Sáo cinco horns cia taíde.
O quadro já está comprado,
a semana de Anton já está
garantida. A cerveja quc
trouxemos Já se acabou, u
herança dc Anton já «mea-
ca acabara-se. Só nos restei
lr embora, cleixá-lo cem sua
mulher quc voltou ciu Euro-
pa, que náo c tão bela as-

*sim ccmo clc afirma, mas
nuo realiza com os dois fi-
lhos c com clc essa vido
cristã chi pobreza cm fami-
ha. ciue .•'¦; familias cia so-
ciedade desconhec.m. An-
fon è mnis do que um pln-
tor fracassado: 6 sem du-
vida um bcemio. um vaga-
bundo, peso morto, parasi-
ia da sociedade; Pois vlvn
Anton! E a sociedado que
s« dane."chauffeur

Prôclsa-so tle uni competen-
lr, brasileiro, tle còr branca c
de Ima aparência, parn dirigir
uuto particular tle familia :i"
tratamento Ordenado mensal
ile CrS 1.81)0,00 a seco. Trataç
ú rua Kuiniundo Corrêa, tt
apt." 1001. Copacabana, enlre
19 c 20 horas. I

— Doenças da Próstata--—
Tralamsnlo modzino das
enleimidades c'o Sistema
Ccnito Uiináiio

Dr. Clovis de Almeida
fSx.Csiiz'. 'o efetivo da n . „ , .. . . v

Clinica Uiúlògica do Prot. bs.elita Lins)
Provisoriamente: Rua Bbnfo
Lisboa, n.ü 21 (Catelc)
Fone: 25-0E02. Diaiiamcnte
das 8 ás 17 hoias

UNHAS AÉREAS PAULISTAS
PARA CARGA E PASSAGEIROS

Av Rio Bronco, n.° 257 • A

lelefone; 42-9967

AVIÕES

poro VITÓRIA, ILHÊOS. SALVADOR. ARA.
CAJU, MACEIÓ, RECIFE • CAMPINA GRANDE
(Poraiba do Norte) . todas as TERÇAS, QUIN-
TAS • SÁBADOS, ás 5.05 hs., oo A«rcporto

Santos Dumont.

Linha RIO-SÃO PAULO

diariamente, com exceção de domingos. â> 8 fll.

Não havtndo limpo poto reterva ds pouofltni,
procure diretamente o L. A. P. no aeroporto.

Jr.IML ( £y,

Vende-se um com 3 ceulares e 4 objetivas.
(Imersão) — Completo e novo — Preço
CrS 7.000,00. Tratar com Rubem 22-3018.

Stózembach & Co.
Sucessores dc
Leclerc & Co.

Àcetlles Oficiais dn l'ruprie-
dade Industrial

AVENIDA RIO BRANCO
S*.° 2G-A. D.° andar

EDIFÍCIO CM HOS
Eiicafrefçam-se de contraíra- c

promover o fornecimento do
novo modelo de carteira-csíoio
protetora üorh o açòndieióna-
mento de camisas higiênicas,
lorivilettiado ut-'la patento de
Modelo Industrial N,° 1Ü2. da
qual é cessionária 1L\BEII-
FEI,D & CIA. LIMITADA.

COMPRAM-SE E VENDEM-SE ROUPAS
USADAS DE HOMENS E SENHORAS

Alcndejsc a domicilio o a qualquer hora.
Tclcíones} 'M-4810 c ü'l 331Ü

CURSO DE SARGENTOS DAS ARMAS
CURSO POR CORRESPONDÊNCIA

I'rcpare-sc paia u próximo concurso estudando cômoda-
mente cm »ua casa. Escreva lioje mesmo pedindo infor-
junções a "Silva Santos".

CURSO SILVA SANTOS
RUA DO TEATRO, 3-1.° ANDAR

LARGO DE .SAO I'HAXCISCO

«¦¦«¦¦¦¦¦¦Mi

UIO DE JANEIRO

' í são Squibb
SÃO CIENTÍFICOS
Ot gômoos ideais — a escova ANGULO
Squibb .-. ciontificamonta desenhada
para a higiene de sua boca - o Creme
Dental SOUI8B, com Leite de Magnesia,
para eliminar o acidez bucol.'

J.OiJ

A Volta da Antropofagia
fOouclusto.da 1* pjgiiu)

pri.i. editar, pòr na rua a dita "Bibliotequl-
nha", seguindo e cumprindo quase o mesmo
plano original. O que custa crer. mas nf.>>
cuütu esperai.

Piinvando esperamos. Fumando e relendo
n nossa velha, nova, permanente Cobra Nu-
rdtò, Seus irmãos mais novos, também, como

itr. "Tapuia" qttr vai ai era bai""

TAPUIA

fOY/HES 5í- *>

RAUL BOPP

Ab florestas erguerem braços peludos para escondsr-u
com ciúmes do sol

I] a tua carne triste se desabotòa uos seios
r.:cem-cheqadc3 do íundo das selvas

Pararam no teu olhar as noites da Amazônia
Mornas o imensas

No leu corpo longo
íicou dormindo a sombra das cinco cstrslas áo Ctu^3Íro

Ü maio acorda no teu sanguo
sonhos do tnbo3 desaparocidas,
filha de raças anônimas
que se misturaram om grandes adulisrios!

E erras sem rumo assim pelas bsiras do rio
aue os teus antepassados te deixaram de hsranca

O venío desarruma on teus cubolos solica
c modela um vestido na intimidade do leu corpo exalo

K noite o ric te chama
e enlão to entregas ci agua preguiccsamrn^comb unia flor selvagem
cuíie a curiosidade das estreles

._
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AAMAZÔN1A BRASILEIRA
IDUARDO duviviep.

Integrando a Comissão l'ar-
lanient.tr quc visitou recente-
mente, a Amazônia, o deputai!.i
rdl»"rr'o Ptivivier condeníO'"
«este estudo as oliscrvaçõeí c
InVormes com aue t'ti"v
liara o exâimc c a solução do
grande problema nacional.

O DILEMA

a economia nniazôhl
pinda hoje. a extrativa. t.

a e.
i bor-

astaiília e de frutosrachai d;i c
oleaginosos.

Ab plantações tie seringueira,
no Urierilc destruíram a no»- [
sa ri-oiiumia oxtrcitlva dti bor- !
v cha, epie apenas lc rcanlihpu, 

'

uni pouco, pelos motivos extra. I
ordinários c sobejamente co-
nl\ecldos da tiltinui guerra.

,\ prova, portai, está lcita: •
a Industria extrativa vcgolaj !
nâo rcMslr á concorrência da
agricultura florestal intensiva.

.\ industria cxlraliva apre-
senta', ainda, alóm tiu cu«to tie |
produção mnis alio, os seguin-
tc3 inconvenientes: a) torna
Imocs.-ivcl o saneamento da ru-
f;làu. porque uno c este uni pro
i lema para ser atacado cm to-
i'm a extensão do vale; esgotaria
oi recursos da Nação, para re-
sultodoü que seriam, corn toda»

< i probabilidades negativas; bj
lór nii. tanibtni, ecpiioiulcaiiicn-.j
Ij impossível a Inulrúçáú', a edu- !
cação c a assistência au homem, >
(j:h- sc dedica a essa Indusiria, I

r a sun f-in ¦•: i-t não ' "
te uma organização econômica
ie transportes; di lendo a |
cxlcnnliv.tção tia: fontes produ-'
tuiiiaí. pelo sacrifício das àrvo- [
rea, seja ein conseqüência cie.
maus processos dc colheita, ou ;
Bangrla, t»rja pela própria der- I
rúbada, para a colheita, em '
certos ea-:u:i: ri não pcrniilò I
loriieccr, á Inilustrin dc tnilis-l
formação, produlos buna. dadas I
f.s ms» coiiilie.ôc-i tia colheita
o iio Iransporle. o que sc veri-
lica, rm particular, com o» |
trijJOg oleaginosos, olle cllegum. •
«j poTílo dc indu-ti ri.-ili/.acao, Ja I
icrincn^ido^ r Inaptos, pprtaii. -,
to,' á-..produção cie bon oin i : |i' tenclc a 1'briiuiçii.o âcá dc-
•orlo.', pela destruição quc o
homem fa* cada ano, dr uma jf ca uc Clitreslii, pa:'a a sua
reça, pais cr.- não repele, ae-
não rarsmonlo, t, nun cultura 

'-.
i" incsiii i arca; é u que já ee;
verifica, naa proximidades dos]

ura. nadapovoados; isto, por¦ "ilficn: r. Iodai in nina rir- I
cunstancia que so não ixidc dei j
:nv Cc ler cm apreço, para O
futuro.

Ao contrário, a agríçulluro !
florestal inleiisiva apresenta ;iP
i-sguinlcs vantagens; hi torhn
fácil o saneamento dc extensas !
.-rea.'-. pela exterminaç&o tio-- .
Toi-cs dos agentes vclculadórcs j
o prlo scgregtimenlo c t ra La- I
menlo doa doentes; b1 torna .
lambem, facii a instrução, a I
cduciiçàq e a astíisléncia ao lio-
mem o a sua familia, pela con-
áentraçâo do numero suficiente
á redução máxima do custo hi-
dividual il esses serviços; c) p°r_
.nite a elevação do nível rle vl-
da, nio apenas peio Baueamen.
t •, a in-:truçãti <• ¦¦¦ educação co
mo pelas condições dr confor-
ti, na moraria, e rle mellior ali-
mentação: no.- planlações ln-
tcnslvas; as ãreás circundanies,
da dric.sa sanitária; podem *er
preparadas em pastagens r per-
ivtlt.ii- o crlãtório do gado ne-
ressár! no fornecimento do lei-
te e da carne íresca, além de.
pi.j áreas dc habitação, tornar-
sp possivel a criação de aves c
pequenos animais e as lavoura»
do sustentação, tudo cie forma
a elevar o regime alimentar do
trabalhador; c) facilita a indu»-
Irlallzação, pelo menos a pri-
mária, dp simples betiefiainen-
pi ou dr transformação, no
próprio local da plantação; d)
t ta os t' i: 'mi r, r- ,.,,.
Rns da referiria industrializa-
ção á distancia; ei torna fâcii
c- obelccer-fe o transporte re-
guiar e eficiente; fi permite es-
tabelecer-se a seleção das me-
lhores e das mais resistentes es-

]-é"!er. veretr.-' ¦ r»i f- n • -'•.
melo dc se poder encaminhar,
para o v.alc, bs populações cu-
ropéias, ou brancas, em gerai,
pois que á sombra das árvores
cm zonas saneadas, cotn habi-
taçôet adequada-^ e regime ali-
ment- r srfic.entc. 6 perteila.
mento possivel n vida delfins po-
pu'áções, na zona equatorial.

Temo', jiara nos. oup o pra-
b'íma da reçtmeraçáo econo
r.i ica dt Amazônia está ne.ie
dilrrnP: ou a industria vegetal
extrp.lJvn e as cr>nseqüéiite^ im-
possibilidades d? concofréncli
Cos seus produtos nos mpreado.»
Ci-nngt-lros. de saneamenlo, de
asslstônciá; de transporta n-eu-
l"r e do eoloniraçán. pela raça
b--3nra. o que vale dizer po?s!-
h"!d,-.de. apenas, d? conseciu-ãn
d» alguma m*lnr<r'a econômica
i custa da Naçáo teti?.. ou a
rr--irultnra flore.strl intensiva c
conrequente concorrência van-
ta'os' de produtos nos n.erca-
dos mundiais. t;c!o baixo preco
de produção, r.a^ncsmcnto. as^i.'-
tencia, transporte eficiente e de

baixo custo c colonização, pt.
Ins correntes imigratórias da
raça bianca, o aue vnlc. dizer
recuperação econômica própria
cum vantagem para a região e
para toua a Nação.

Além da agricultura florestal
Jjitcrwiva, há que considerar,
na-Amazônia, a cultura da juta
c a do arroz, qu? podem sei-
t '''cientemente frita?, cm gran-
de escala, pelos nativos ou pe-
lo., asiáticos, com vantagens a-
proximadas das que assinala-
mes nara a agricul;ura flores
tal intensiva.

OBJEÇ.OIJS
A orientação as.s.nalacia, opo-

cm-se as forças da rotina e do-
int;resses pessoais.

, . ;...,. ii--. _ pos' ôus que
tem o; seus interesses lljados a

...., e....u.,\tt N.ge.al, ou-
vimos a objeção q.:e a agricul-
tura florestal intensiva \iria
despovoar os Seringais c. pela
atração dns trabalhadora, la-
v.cr cessar,as oulraas fontes da
industria extrativa. Alegam,
muis, oue c s.t Industria cxlra-
tiva poderia manter-se desde
quc <-.-, preços do.s gêneros ali-
mentidos c da.s utilidades nc-
c-a-sárias aos seringueiros pu-
dessem baixar aos preços anil-
gos. de antes da guerra.

Nenhuma dessas ubj.-çôeo
procede,

UkUuíiiq á primeira, não é pos-
sivel coitsltlciar-se despovoa-
mento a cühcentraçúu d* traba-
lhadores cm áreas ende a sua
aaude e a da sua familia ê pre-
servada, au contrário do quc su-
cede nos ScringaJa iirUvus. q.c
são verdadeiras survedoüros de
vidas e inutillzadores d.' ho-
incris, pclaj moléstias e aci
(iputc.a, a quc os sujeitam. u v°-• f 'ii.:iií> iíms .-¦•.•!• imals i- dc ull-
Iras rcgiOcs rie intiiu.st.-ia vege?
lal extrativa, l ,• an.i.o nào
somente á custa rias populações
indígenas ma-, sobretudo, com
n sacrifício dns nordestinas.

Quanto á segunda objeção,
para se, aquilatar da nua itnprú-
cccléncUi, basia coiitidcrar; ai
que. com o.s preços tle utilidades
tle antes da guerra, jâ os pro-
d ito.s ua iio.m:.! indusiria extra-
tiva. pai tieúlarinuhtc a borrji-
cha, não podiam concorrer com
!>•> pròvindbs tias plantações in-
tensiva.; tiu Oriente: bi que não
c possível baixar, pura a Ama-
/.unia. us preços das utilidades,
quc. rm ledu o Brasil, subiram.
nã" .-endo. portanto, o encare-
ciincnlo, par» a Amazônia, um
ieiioiileiio regional.

A PAS1S DU lltANSK.AO
'' ¦ - a :"Tr't'ult.i'ra flçrestal

intensiva e-.n núcleos que se
nuo iiiuYiip.icanCiO, r a fa-íc
ntuai da ihdiislra \egctal cx-
trativa, terá de haver unia fase
de transirão, porquê uma não
poderá. i.a.ràr piiles dc substi-
luida pela ou Ira.

Es .t fase deverá compreen-
drr o rrguinte:

h« - Amparo "moderado" n
industria atual, nu

.'• -it!-') da sustenlàçfiti
dc preços lndispensá-
veis a sua mauutcn-
ç.io.

?. » -- Industrialização pri-
mária do.s principais
predutos, nos centros
mais a>.i-ssiveÍH á pro-
rincão, im reiitldo de
baratear o transporte
p assegurar a conse.--
vaçào da qualidade dos
produtos t ransi>orta-
dos. Para a borracha.
essa industrialização sc
far. pOr niaquinário.
muito simples, de la-
\:igem. prensagem, na
forma tle crépe, e se-
c.agejn, pnra exporia-
ção Km relação s\„s
óleos, bastariam insta-
1 a ç ó c s, igualmente
pouco custosas. d p
prinssgçrh e flliragem,
t-ara acpndiclonamén-
lo e transpòrlc rio pro-
tinto, ns resíduos, dei-
Xtidos no local, servirl-
am de sustento para o
gado e criação, em
geral, t de adubo, pa-
rã a peqú«.ria lavoura.

3,« __ inicio Imediato de
grandes plantações in-
leusivas, da seringueira,
tia cnslnnhcnM do cn-
cau. d0 tá-.nbó e dc iru-
tes oleaginoso.-', cm ge-
ral, por Iniciativa do
Governo, sub a direção
du Instilutu Agronômico
riu Norte.

«,' — Fnrinecimento das lul -
ciativae particulares pa-
ra essas plantações, sob
a ortcntuçâo do retenao
Insti! ulo.

9." - . .vi .orame"to dos
transportes f I u v i ais

ínir1 c táo por demaia
oeflçienles a earg-os.
ps}r>s pequenas embar-
cações.

5. * Organisaçào doa trans-
ntifíes aéreos, cie carga

c de passageiros. Nao
há economia c|i'e supor-
te o custo de Cr? ...
30.000.00, dè transporte,
n.-irj» uni caminhão, de
Bclçrn a Klo Branco

p;

(com 30% de abatimen-
to, de que goza (i uo" I
verno. tlcu ixir Cr? • • •
21.000,00», ou o dc CrS
(Jl!-000.00 i liquido), paru |
uni trator, pelo mesmo |
tioJeto.

Organização dc hospi-
tais c centros de .-«na. '

lOneia, cm tudos os po. Ji .'¦i;.,,., .; umi gali Zlleão i
em geral, no smjtldp tle I
niaior cliclcncia c capa- •
cidade, dns hospi lui» (
atual,: existentes nas ;
etdttdc»,

Mais completa c ctici- t
cnle organização do« ,
«orvlços dc. radiotclcgm j
fia entle todoa Oij po-
\oitdo3,

urgaulzaçàò dc um ser- •
\iç0 fluvial tlc ambu- I
lancla c assistência, ein |
conexão ci-m o tlc radio- ;
teicgratlti.
Melhor serviço dc su- |
prlmenlo alimentar as

lUI ¦ .' L

è iXiissivcl pensur-iic na
nutrição de uma popu-
lação. quando o lellc
custa de (>$ 6,00 a Cr?
ü.ilü. em ludo' u vale
amazônico; em üuajtira
Mirim, não se o obtem,
senão com dificuldade,
a Cr? 11.00.

MEU!UAS IMEDIATAS

Deado Já. devem as atenções
do Qovernò voltar.re para a
pecuária c para úa planiaijõed !
rn- firroü c de jula. que cons- l
llluem ramoà especia'.! dn anil-
cultura a-.iv zônlea. não inclui-
dos vx agricultura Intensiva Ho- '

restai.
A pecuária existente nu vale '

amazônico, eom exceção ria que |
se encontm nas ilhas de Maia- ¦

J'i c outras vizinhas, é qua'e nu. ;
in c ioda. ainda, multo ordlnã- |
ria: no Acre c no Quapojé, bs j
pouca; rezea cxlsletilea provém
d,. I'e'-'ii e da Bolívia.

A pecuária bovina encontra
o niaior óbice no custo do pre-
paro ri'is pasltlgcUa c i:a tiili-
culdade de transporte dos rc-
produtores; no Acre, o custo da
derrubada, tio plantio c da cor-
ea nâo oiça cm ínencs dc Ci'5
'J0.000.00 por alqueire gcbnu-
trlco, mi (lr.$ 4.000.00, por hec-
lare. t: preciso Csludar-sc o

rati.i. a gordura animai, parti-
cuium-nte a banha dc ijoicu.
cuja e»cas-cz não podara ser
proximamente reparada, cm
vlrlttde ú.\ destruição rc-ente
dos noasos rcbáuhos de sülnoi,
p; a pe-te espet ifh-a.

Cs rrrtbnihot ds òspeVlihenui-
çào agronômica da seringueira,
eliriijiiim ti i oni.-.U-T.o titu se la-
rer i:nir. *ry.oi'Ç produtiva 8 In-

deu., á nicléítlá iia-t folhas, que
mr4ui quase lodo o seringal 'tri
Forriandia. Pa: a Isto,. usa.-nu a
sèmoiite da scrlngueiia natlvü,
cuja vcrgóhleá. no eabn d" um
ano. é ensortada '-cui borbu ha
dc certa varledads do serliiduci"
ra oriental, dotada de liiaiot
¦i-c<iiilivicí•''". nnrs n fonni ái.

rio tronco da nova arvore; esta,
•„ i i: linpiefar o scgtítld i aiio. r«
cob? «egundo eiurerto. alto. para
a lovniação üa copa; de unia va- .
rledadò tia Fordlkndia, que se
revelou lnclené a referida mo-
leste.

Fica. assim, a seringueira eniti-
Pu.i.i uj vioj p.u.e-: Hill c.i.ii U,
ou parle radlcular, cto serindüt?!"
r.i nativa, um trenuo, du varie"
dade muis produtiva i.o :ai.-\'. ;.e-
lecionada nu üríentc. c uma eu-
pa. resi tenlc á moléstia duõ fo-
l'ia.i sc eciouacla -m Fovdlau-
o.a.

l>ro?srgufm. todavia, os traba:
lhes de genética, para criação
do variedades locaiõ, rcsialcntes
c i.e n.iu i ••¦ iu li.-j.

O trabalho: d: f..\p.T'.m.';ita-
nào da eiil-urn d.» arrc.2. cm .(u-
,-¦¦• • Q -V ' Vl tlè
3.200 quilos" pur hectare, do
umbu. • ai ca.aa. do.s \anr.s c.-
p.-c;e» dc i-oquciro o iic muriis
p anta ^ nativas, no vais. desen-
vo vem-sj ''Oin n in , tíicncifico
e t» ti tido praticp-ccsnOniasu.

O qu" cita, faltando :>u UuW-
•tulo. são oryács d3 lomento. a
r'.e i> bcrdinadc.3, pois que a aua
Hivá, deva i:r apeiiai» a '-: cc-
rebrn. para a urlentaÇRo •'¦< '¦ pie
vsitamoiito cconún; •,, ila Ama-
}.- n'tO

0~*crvamos, no Inslltiito. •>
cmn it nin, ti1 diiatiUi- a'l tra-
balham Indo, multas vc.:ci. ute
a tas horas ct noite, na suu rui-
ná; ãs 2'i horas, cm urto cim.
Eiirprcandtiuòj Oi p^iquiítxcloies
du secção tis biologia, iin pifim
in.lmiho.

Fará ;¦ orientação < animaçftc
• ic a serviços do instituto, tem o
GoVemo a fcllcidads ''- na ver
colocado, na "-ia direçáo. um
mam : ilriui tá e ura rntusias-

,•¦ '"-- ¦£¦ '. '-¦ *,¦>¦¦ ^AL;ík. '^*l»í\% ¦ "";'¦¦ ''">*¦ i'álBÍu. V''¦¦¦'¦¦'* -!:- ^*H_X>Í'>v ."^¦'¦•¦A,". - .¦--..*.v . . ¦:íVV"' '••;¦-..." •'íív. '-rí . ¦ ™ ** tjI ;-.^-..¦-• ¦;¦ t^fat,*CTgK>?';^ y ¦ •*-'* I-..'' ít.. %\??w| -¦-¦ < ¦ ! vl ' '>»• »*.*-¦<.
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I
meio dc reduzir éitse cuslo e
tio facilitar a entrada de ropro-
riiilorPH buiino.s dns raçsi lli
dlaiia.^ para as partes maits al-
ta: c secas.

Mm grandes eXtcusOca do ^¦',-
Ir-, em lodás ars lerras baixa*
o dc um regime higruinetrico
por demais elevudo, náo ha pus-
albllidade rip pvlto senão com
o búfalo; é precieo lntclar-se

sua criação, na maior es-
possível, puis quc éle tur-

boa. gordura em
leitr ótimo e couro
valioso du que o

Já a
cala
Uccu carne
aoundaneiá;
muito mais
uos bovinos

Áa plantações rir tirroz r de
jula, próprias, tambem, dos ter-
renos baixos c cuja lertilldade
nouo xer sempre renovada, pelo
prõceeeo tio sedinienlaçáo, uu
colma tagem. precisam ser igual-
mente orientadas pelo Instituto
Agronômico. n0 sentido da blla
maior eficiência c de proteção
ao homem.

.\ industrialização completa da
castanha co l'..rá ,- outr.i meidl-
da qne se impõe imèdiálamèiitei
dado o custo c a dlfi--ulilade
imensa do transpoiie; bas,a 0b-sa-rvar-.se que a carga tem d-
so reiolver c.iiiitanteu.eiue, ai-
a chegada acs frigoríficos;' nos
Estados Unidas; para este -ir-
viço. acomp/uiham-úà turma-
ovas no^os homens, dando as
companhias de navegação pi\-
ferencia aos que desejam não
vo.la.'.

O INSTITUTO AGRONÔMICO
DO NORTE

F.s.-.e Instituto, organizado)
nos moldes do Institui.. A„ro-
nômico de Campinas e .silu.-.do
nas proximidades ae Belém, l-
um centro admirável de estu-
(.'ns p de experimentações. <-,s
seus trabalhos sóbre a flora
equatorial sáo imensas; a sua
coleção botânica . da região .
e a sua biblioteca esp.-nn-
lizada náo encontram. tal-
Vez, melhores. São riotàvi-ÍS
e completos o» seus estudo.» *o-
bro a seringueira p a borracha;
os .seus laboratório» drsta ispc-
ea lidade contém os aparelhos
mais modertius, para .i vci-ifltu-
ç. j de todas os proces os de
preparo e ci? qüáMdadt da bul-
racha A sua seção tle óleos e,
igu:iimcntp, notável sendo de as-
sembrar a variedade ini-m,...» üe
ól°u-- PNiraid-s das seminlei
das múltiplas lariedades (líi co-
queiro-; <• árvores cv frutos o.ea-
RillOSOJ.

Variedades ha. P abundante*
no va p. quo produzem oie0 "\»m
o^ mesmos in.di.ccs do azeite de
oliva; outras que o.- produzem
t^ra toilas os fins Industriará
c para a nutrição hümarja,

A corduras extraídas d.- -nni-
tos dé-sses truto* poderiam su-
pru, ^e convcn;<.nlenv.'.:'.e expio

tc tia sua nobre miiisáu, quc C
t- ci.-. Fálisbèrtb de ü.iiim ;;o.
FCRDLANUIA E BELTERRA I

Fordlàhdta ¦ um cemitério ue :
seringueiras; Be terra <• a espe- j
rain-.a da Amazônia.

Se B-lterra prosseguir no ca- |
niinho vitorioso, em.que vai, se j
Bcltcrra provar ».»n..» parece
certo que. (lentio !in -luis dn*'-3,
poderá lazer que a planta-
cão intensiva e racioiiaj da se-
rlugueirri dA lucro, o jiroblêma
eftr Amazônia poderá conside-..
rar-sa resolvido.

Nãu fa tarão, por certo, capi-
tais; para novas plantações, tieiii
correntes Imigratórias, para o
- u tvabihc. p-^ls que, numa
plantação florestal intensiva,
como essa. ,, homem biamo oo-
der.i viver çotifortavelmcnU . d,;-
vlclamèhte nutrido e assistido.

U que se terá leito em Beit^r-
ra. se repetirá, com maii expn-
riencia. eom mais vantagem e
cem maiores resultados, cm cu-
tres '"ontü". e .. nus so terá fsl-
to com a seringueira se fará eom
a caiiianim ra. i m o titiibõ.
com o cacau, com os coqueiro*
i com todos os vegetais de fru-

rs ,.,- ,- > • -\ ,. a-r n auto-
noinia, prevista em lei, á organi-* u,
conjuntamente cem a dú Insti.
tu-o A;<nj;iuiiu.., uj Norte; Bú-
terra e Fordlándiá fòrr.'m. em
vlrtudo do decreto-rlei h. 8.li0, ;
;)-, "' ,'n ,,..--r-l,..., ,-,. s^Z, lQ- |
quiridas, pelu Banco da Borra-
ena p. .. . rem transferidas,
drpoi--. á União.

A aqulsi an d?.s Plantaçôeí
Ford e Ee'trrrn. foi feita ba-;eu
<!n no ilecroto-lei citado, n. ..
8.440. O Banco d- Crídlto da
Borracha empregou CrS 
¦j/WCCO.e."1. ná ccnioru rt<
acervo, ficando autorizado
empregar ,, importância de Crj
24.SU0.CJ0 00 na aúniiilsuiaçáü
das plantações durante 2 anos.
„'—• •"- .'i 1,1-*''-'' i -í-rronomi

co do Norte, orgão técnico, a que
i . , btiiu • <» -i niueiic.a da

»,.-, ,- -rir-.', '"?r.'t.rs. nté a or^in-
i hização de uma autarquia, pre-
I vlfiia n -->' rturu.o decreto.
1 A verbi parn aquisição e ma

nutencão de Belterra e Forciau- i
! dia. corre por conta do [Uiiao |

especial dn Banco ii» Srédlto da |
Borracha, cuja móvlmcntacin p |
il? competência exclusiva da
PreBidencln dt Republica.

A ;uele fundo c> reserva é
formado de prêmios pagas pelo
Governo Nortj. Americano, gra-
.•»« ao e-rordo lavrado entre ;
Rubber Reserve Company e r
t.ovêrno Brasleiro. em 18 de
Marco de 1942. conforme o itr.n
4. do qual extraímos o seguiu
te trecho:

"Dois e meio centavos.;
;- por toda a borracha qjc eS- |

cedu de ã.000 tcnoiadas e
fliinja até 10.000 toneladas, ;
comprada, nos lermos dés- i
l,. acordo, pela llubber Rr- j

¦> Cotinaii". durante
qualquer ano dc vigência
v • . _3..iu: i in premiu de
C nc o centavos, por llbi.i,
p.n- toda a borracha adqui-
rico, em conformidade com
cué ajuste, durante quai-
tl.icr ano de sva vigência, c
uue exceda ÍO.COO tonela-
t -. '"¦ rc; o~ prêmios as-
s.m pagos serão:

aj f.rcdtlados contra o
fundo cie .S3.0:0.000 di
Iinbber lirí-ci-,c (lompan.v, a
i , ,-!¦•-:> n pa "agra to I rli
nota quc £ua Excelência o
b.. a-,.ii.;ro da I^i/.cnda do
Orasti. dirigiu, rm data de -
cc Março de 1942. ao Sc-
cretario lu'.crUio dos Ejla-
dcs Unlclcs dn América;

bi Reservados, pelo Oo-
verno brasiUiro, para o Inn-
titulo Agronômico do Nor-
le ou oulro departamento
ou agência do Governo bra-
sileiro. r;iic desempenhe fun-
coes semelhantes, a fim de
serem uülizidos na expan-
sao imediata da produçáu e
na melhoria da quallciace
da borracha bruta, no Vale
do Amarollas e regiões ad-
Jaccntcs".

^ roír¦• r'r" r. prêmlas pagus
ali ao 4.ü ano rio acordo, mon-
,cu im Ci"s3t,.t'2õ.Oo0.90.

r i Importância; destinada
ao fomento da produção da
borracha e que devia ser apli-
cada através do Instituto Agro-
iiumi.-u (,o Norte, montou cm
soma mi.ilo maior doqu. a lm-
portância despendida pelo Ban
cn na compra o na manutenção
d" rvn d * Conioanhla Ford.

U Banco de Crédito dn Bor.
ra. ...i ,,,.-.,'. lunaVia; considerar
lielerra c Pordlancila, eòmo ns--
góciOaS u explorai*', com o má-
xnno de proveito, polu tempo
que lhe resta n subvencionar;
quer. pur isto. aiTo/adar lhi-s n
relida toda c lhes dificulta, por
todo modo, ns recursos neces-
sarios ao seu desenvolvimento,

Se Belterra fnlir. outras plan-
taeõe.s não serão t ntadãs, cm
longo período a Seguir, e u
Amazpnia continuará como um
pc o morto para a I nláo. na
miséria Irremediável da indu i-
iria vegetal extrativa,

Fordla: ia tr.-.iisforma - ie
num centro de pecuária, desti-
liada a fornecer o leite c a
carne para os trabalhadores 'lc-
3-V-!te"ra *» de nutras plantuçõSo,
r;iie se fizerem; ai criações de
...i.i.uj maianos e oe butalos
Já sc acham multo bem inicia-
uas e prorheléní bons resulta-

A APLICAÇÃO DOS 3% DA
RENDA UA UNIÃO

A aplicação do disposto no
artigo 199 da Constituição, que
desi ina 3't da renda tributária
dn União, dus Estados, dos Ter-
iiiorins e Uos Municipios, da
Amazônia, para a execução du
plano de valorização ècónôíni-
ca dessa região, terá os ma;s
benéficos efeitos, para a me.m.i
c para a Naçào, se esse plano
fòr b:in acertado e a sua ixecu-
çâo vigorosa; em caso contra-
lio. uão fará senão empobrecer
a Nação, unerá-ln com encargos
ne funcionalismo e de serviço ,
oue não trarão riqueza, nem
alivie, para ::s populações da
própria região, pois que não fa
ráo ir ais do que contemporizar
com ema ,-eOnomia falida e que
ruirá fragoròsamente, quandu
esse auxílio cessar.

Por Isto, c aue resolvemos i estudos anteriores, das Impres-
apresentar, á consideração rio j soes- da viagem, que acabamos
Exmo. Sr. Prosiftnte da Repu- j de fa/er é região amazônica, ü
blic;., a.* resumidas observações j dos inquéritos a quc ali proce-
acima, resultantes dos nossoi I demes.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
RESULTADOS PROVÁVEIS

DAS PLANTAÇÕES DS BELTERRA E FORDLAND1A
Total das seringueiras de Belterra. completamente

formadas, uu reeiixcitadas  1.830.000
Seringueiras, que se salvaram, cm Fordlandia, dc

quantidade aproximadamente igual á dc Belterra IGO.000

2.010.000

Arvores em produção 90. H00
" adicionais, nào sallgratlas, por falia de

pes nal ipara cujo pagamento a plantação
não tom recursos) 100.000
para serem sangradas cm 1948 -ioo.COO" 1949 500.000"1950  ^ S00.000' " " •" " 1951 '-'60.000

i Em Fordlandl:
18.i0.0fi0

160.000

2.010.000

Baseaiído-^e o cáictijo dr pro-, POVOAÇÃO Dos sf.KINGAIS

| düçâo eni 3 quitus rie pofracha
:ecii por arvore c |ior ano, c-m |
1137," quando lis árvore., dd e-

j ráo c»iar todu» em plena pro-' dução, cata será dc ecreti de
I íoiu mil loneladas, tomando,i.e,
1 porém, por base. uma produção
I uc 5.UUU toneladas e um valor
i dc Cr? 10,00, — quc hoje c cie
| Cr$ 4U,0ü, o quc eqüivale a Cr$
j t 00 por quilo de late.N coin 55'-,

qiic su vende a Cr? 118,00. — le-
I rcmuti uma relida de CrÇ 

50.000.000,00. pur ano.
Atualmenlc, a despesa desstia

I plahtuçôcs é de Cr$ 1.'Jj0.0üo,W)
! e ii renda dc Cr$ 4.00,000,00. por

més: cm plena produção, essa
I despesa deverá Ir a Ci"5 
I 1.500.000,0-', uu ClS 18.0110 ./a,0 U'J.

pnr ano dfixando. a-.slin. um
! lucro de' Cr$ yj.OUUI'OÒO.00, 13-
i to afora a renda po'sivel e
j provável rie outraispl-.inUiçoc-,
; Cüfiiy o tnnbó r :i Çll8laiiboi)'a,
1 c da pecuária.

Em liellerra. cuá sendo mon-
i lada uma usina para extraçüo

tia róteuona, do tinilió.
ü preço da rain do tlliipó,

i cóin 5'i de róteuona, é de Ct",
| 4.00. 0 quilo; o preço dn rote-
I nona pura i dc Or$ ".000 oo, o
i quilo; n usina de lielturra dc-
| \erá produ/lr K'0 quilos, ou

por dia. dc ro-

teor ile rolrnci-
de limbo é rie

o Instituto Agronômico do
variedades cem
róteuona pura.

Cr$ 200,000,00,
tenona. .

. A media do
na. nas raize?

Norte já possui
10'í. e 12% de

Existem', no valo anmónleo,
'.'.cun a ;t.t.o0 seringaliitas c mas
dc 100.000 seringueiro»; aqueles
tsáo os que exploram Os .erin-
gui ; estes o» Que extraem o la-
tex.

Esta gente leva n vida mai»
miserável que se puosa tmagl-
oar; quando náo dotxa a vida,
perde a solide nos seringais; O
ma.\.-.nu de lempo. por ano. que
um seringueiro consegue tra-
halliir. --ào 100 dia»; nos buna
seringais, : o que nos Informou
um velho .serlngalista. u:u ho-
mem deveria uxtraiv, pelo me-
no». 300 tiullu->. mensais, de la-
tex; é raro, porem, aquele que

. t-n::;- .- I.CüO quilos, per enj.
Xn Hospedaria das Flores, em

Manáiti, ende -¦• luiilam cs
egrexsos dix» s«.>rliígals. proce-
demos num inquérito sobre a»
condições de viria r o< resul-
iado.3 obtidos, na taina dos se-
rlngais.

Esaes homens vêm, Iodos ml-
serávèi», doente«i r dasanmiti-
dos; us mais felizes irazuin
.:"'.'. pc*inom*.'i nUe no ro-'"'ni ¦
atinge o CrS 20000, por mês: e
rs',c o prêmio de Um £.';:liue
rliico de vida. dc una saneio
perdide, e cie tuda uma família
snjriflcadti.

Nor seringais, a prreeiitageui
de mortalidade Infantil excede
a 501. efera . i 'br-to' ' r~i
Belém, Mainãus e Santarém an-
úr por 15'c; en Fordlandia e
Belterra oscila de ',"". a 8\i-.

Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro

EDITAL

Pelo presente edital fica intimado o c.-critprario
índice 6, sr. OSWALDO DE ALMEIDA ROCHA LI-
MA, a comparecer dentro do prazo de 8 (oito) dias
perante a Ccmissão de Inquéritos que -?cb a minha
presidência funciona no 2o andar do Edificio 13 de
Maioá Av. 13 de Maio 33 3õ.»ro horário normal do
cr.pcdicnte, a fim de prestar esclarecimentos no in-
q*..jiiío a que responde por ab.inâono (ie emprego.

(a.) ADALBERTO CORRÊA DE SOUZA.

KlilElimiS
o • • •

AGOSTO MÊS DE ALEGRIA !...
A CASA CRUZEIRO comemorando o seu 38.° aniversário

de-fundação, agradece a todos os seus amigos a preferência dis-
pensada e oferece FERRAGENS e FERRAMENTAS para todos os
fins acs melhores preços do mercado.

CASAL CRUZEIRO
5 - RÜA VISCONDE DO RIO BRANCO - 5

A cinco passos da Praça Tiradentes



Rio de Janeiro, Domingo, 10 de Agosto de 1947 MARIO CARlütA

AS ARTES

A TEMPORADA
Antônio Bento

No ano passado, cantando principalmente
"La Bohème", ao lado de Bidú Sayão c dc Va-

ghi, Tagliavini firmou o seu crédito artístico.
A platéia andava saudoía de bons tenores ita-

lianos, de modo que a cstr*iia do cantor agra-
daria sem restrições. Na atual temporada. Fe-

rencio Tagliavini não parece tão em forma
-orno em 1946. Talvez tenha saido de uma gri-

V~ a pc ou de qualquer outra moléstia passageira
H*- /IL mas asSim mesmo de efeitos sensíveis sobre o
J\ ^^W seu'órgão vocal. Isto não quer dizer quc o tenor

4ã à MW não tenha agraciado. Contou a contento de to-

VI dos. embora sem o brilho cie suas recitas de cs-
** tréia no Rio. Uma das atrações da ópera de

Puccini foi sem duvida o aparecimento tíe Alice Ribeiro na cena

hrica E náo há duvida que a sua estréia deixou boa. mpres^o,

O volume de sua voz e, robretudo, nua educação artist ca feita

no repertório dc camera, constituem para muitos olftculda les

Dondeaveis Alem disso, natural embaraço da estreia faz com

que n artista experimente uma certa inlbicfto. Mesmo assim

sua atuação agradou, pelo conjunto dc qualfflades vocais da ar-

«Sa? Voz agradavelAern timbrada, de emissão faci cra-

mente irá adaptar-se rapidamente ao canto. 1 rie ,Gosto multo

cios cantores de camera quc atuam no teatr. lírio . P«£u™

um equilíbrio maior quc os scus colegas quc só paiticipam nos

CSP^.^'nãodVaPduvida 
que o sucesso desta teniporada .íg o

reaparecimento de Ebc Stignani. na Laura Adorno de La Olo

ronda" dc Ponchielli. Esta cantora e uma das ma oro da atua

lidade Esteve aqui em 1936 pela ultima vez e deixou Uma im-

p-essáo nesquccivel. E* uma grande artista dramáhca e iossu

ótima es-ola, requisitos que nem sempre sc a iam. Ebe Btignam

lembra mtóffio ncln alta qualidade tle sua arte, as divas ria ge-

Sq" desapareceu com Claudia MUzipV. O^tenor 
gg^Mon*

co é um nome que vai sc firmando, enquanto Mana Pcdiim cm

fua estréia não chegou a impor-se. Melhorará por certo 
^ern

ostros espetáculos, mesmo porque ficou inteiramente ofuscada
¦nelo brilho da atuação de Ebc Stignani.
P 

O trabn'ho do maestro De Fabrittis tem sido tambem um

rloS pontos altos da temporada. E' um regente de -grandes mo-

ritos. ?¦*'"¦•'*.

São fraquissimas as exposições 
'abertas, 

licita quinzena no

Museu Nacional de Belas Artes. Beatri» Hampson e apenas uma

cocpial Suas aquarelas iâo ainda exercicios do jardim de in-
""nei 

da plintura. Não devia expor tão cedo essa moça. que nao

Tem quase nada a mostrar ao publico. .;Um artista 
f»»nta£pre*-

lenta uma coleção de biombos, quc posi ivãmente náo .leseram

te entrado no Museu. No saguão, os quadros de outro pintol

£S o oferecem o maior interesse, artistico. O Museu está-necqg

sitando com urgência de policiamento. Um leitor me escrive

Sndó Se selam expulsos os vendilhões do Tcir.pl.v Quais sc-

rfio os vendilhões dc maior culpa? Não creio que sejam os ex-

nositoreS^E assim penso ter respondido á sultão do leitor

h oual Te confessa indignado com o que ocorre 
po 

Museu Nacio-

nal de Bcl^Artes. Pois terá ainda muitos motivos dc indigna-

rão.

No Pálace Hotel, há uma estréia digna de atenção: a das

irmãs Maria Dulce c Marina Machado da Silva. Foram alunas

de d Georgína de Albuquerque, sem duvida urna das melhores

Professoras bnàsileiras. Maria Dulce mostra maior flrmcia na

Sínturt l óle, Em algumas naturezas-mortas, ja se nota dc-

Sar.ço e um dominio satisfatório do "metier". E tens.vel

influência de Cezanne, principalmente em matéria de cores

Nat marinhas, a artista é mais pessoal. Marina Machaoo do-

^inacoA desembaraço a técnica da aquarela. E prefere tam-

bem os temas de caráter social, embora suas preocupações do-

minantesX de ordem plástica. Não há nenhuma preocupa-

Cão da arte omercial nesía* duas artUtas. Não fazem croim.s

nem se perdem com assuntos delicados e sen imentai; Em (..-

Sis», Marina mostra um vigor digno dr adm ração,

rece ser vista a exposição das irmãs Machado da Siha.
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Nc_*la foto "Sombra"' vemos o senhor e a senhora Robert
companhia da senhora Luis Pederneiras

SensrciT, em

O CINEMA
'IRONIA DO DESTINO

nur
\9I

I suaa

LUU Palni,-r. em umn
tío filme "Ironia .ío

ílno"
Dc:.

i Procluçio de Pamuel Qoldwjn. e ri
I maio,- t.rO\a e»t* Xi*ài cas" »up»r-
i 1 cln da a iliarlamr-ite!

O nut' acontece tatnbrm •
multoa n5o so contentam rm
"O Filme dos 0 Oscar*" uma su
ve-I Ü acr.iiin aue ele cnuia nm-
Uva o 'ato do multas tifiaotn
(la-roifln v«-lo uut.'9 vp;e». tti
6 o humanismo t a slurrrldiClr

¦se desprender.^ da t:dn.« ns
cena». • •

Pode-se! afirmar >;ra esairro
que "Os melhores a-ioa il* uo-m
\t.!a" é o maio- acontecimento
clnematcíi-a/lco stê acor.i rrel***.-
tudo; e »e tocA ilnja nüo o a'-
slítlj. nüo dc.ve de faie-lc -^

uuanto antosl

-UMA NOITE NO PAUAl-
àO*' — OMA ORGIA DE CO.
J!E;S. VUSTIARIO DESLUM-
liRANTi: E CENAS NABA-

BESCAS .

illi-dito ao amor" a. tJeltdoKn
romédla que a inth Còntury Fox
vai apresftttar seeuiid i-íelr;v oo
Talaolo. Rlan e Carioca.

feicv Cummins, uma lourlnha
arrebatadora, fai a sua Impres-
sibnante eatrtla c™ "Tenho dl-
reito ao nmor". JusÜtlcando to-
dos os proinonlcos favoráveis qc«
lhe haviam feito.

Outros, no ele co E.lo Y.-.n-ssa
Brown, F.dna Rfft. RlclttlTd Ncv--
'.'hatles n.i»í*?U e KU-hard Haydn.

••PAULA'

Fazem unos liojc:
EENHORES: 

- «g
Gustavo Capanema. «ÇgPjgg

da Educação; Renato de Azu

rem Purtado; Antônio d» 
^

ta Guedes; Bento Ferreira Go.

Íes7 Abomrdo Leite Sobrinho,

Valdemar dc Freitas Anjre.

economista e o coronel Mateus

.Martins Noronha . J0™»"8.1*»
contador e empreiteiro da Pon

te Internacional Bra»il-Argei«i-
na atualmente diretor-gerent.

do Banco Brasileiro do Comer-

cio S. A., antigo Banco dos

1< uncionarióõ l'UD.i.:'-c.
JOVEM: - Mareio i-efrart.

MENINO: — Edson. tV.ho ao

ü-. Rubens de Araujo e oa

era. Zulmira Araufo.
SENHORAS: — Alçla Liol Ma-

cias esposa do «r. Adolfo Gon-

çalves Macias; Nair Cavalheiro
André, esposa do «r. 

tlVaI^f-
mar de Freitas André; "erclUa

da Silva, esposa do sr. ScOf*-

tlâo Gomes Duarte e Lunlcc

da Silva Pinheiro, espoea do «•

Antônio de Araujo Pinheiro,

funcionário deetc Jornal.
MENINAS: — Selma do car-

mo filha do sr. Manuel do

Carmo e da «ra. Noemi» oo

Car.no; Doli, filha do sr. Bai-

tazar Sena; Marllu. filha do

».'. Izacl da I.uz e da sra. \ an-

da Costa da Luz.
Mario Carlos, filho do ca-

sal Guilherme da Sliva-Nalr SU-

va.
 Fez anoi ontem, a me-

nina. Iara Cristina, fllh-i cio
•r. Higino Maxlmiliano Turra

e da sra. Maria Josí Lopes Can-

çado Turra.

ALMOÇOS

Miguel RIU Corrêa e Sllvlna
bitveira CÍorrêa.

Para Salvador: — Joao de

Deu» Hego — Henrlco Gold —

Trinidad Molina de Carpi —

Jaccjuei Visncv6ki — Antônio
Pires Barbosa — Pedro de Arau.

jo Góis — Delfim Pinheiro Ca-
ro e Milton Dorta^ de Mendon-

ça.
Para Recife: — Guiomar Oe

Araujo Gillrana — Lulz Cor-
réa da Silva — Mario de Oil-
veira Azevedo — Antônio No-
vata Pilho — Iltdio Rômulo Oo.

lonia e Lídia de Castro e Sil-
va-

Para Cuiabá: — Franco Ca-
lalanl — Balblna Oriandi Cata-
lanl — Maria Helena Nunes da
Cunha — Hermcllnda Maria
Pinto — Glauco Amaral San-
tos e Salvador Pompru de Bar-

ros.

IN MEMORIAM

Comemorando, hoje. a data

do passamento do dr. pedro Er.

nesto Batista, ex-prefeito do

Distrito Federal, a Sociedaile
Bsr.eflcente do-s Empregados
Municipais levará a efeito, â-

10 libras nma romaria ao seu
túmulo no cemitério dr S:',o

Joa« Batista, fazendo lambem

celebrar, amanhã, á« 10 horas,
missas n-t iTrcJa de Sào Fran-
cisco dc Paula.

FALECIMENTOS

Hoje, na Quinta da Boa Ai*-
ta, a "Colmeia" levará a elei-
to o almoço mensal de confra-
ternlzaçâo.
BODAS DE PRATA

Mc

GELADEIRAS de 4 1/2 pés
Modelo 1948, para apartamento

i

K

a preço
ABAIXO DA TABELA

SJWTER Ltda.
1 .o DE MARÇO 7, 10° andar — Tela.: 43-3790 e 25-0475

A única vei que o cssal ^e*
nárrlson o LUly 1'almf. casados
nn vida i-t-nl. apareceram juntos
é om "Tronla do destino". Hl-
mr do .T. Arthur Bank. nup «ra
apresentado oolt Unlversal-tntar-
natlonal n» proxltno dia 18. nns

clnt-TOàs Vltoil.t e Itoxy.

I.Ulr Palu-.ir foi descoberta no'
Alrxandre Korda ln vários ano»,
náquelri époc-a. ei* nío (oi liem
sucedida, -.anto assim que n Pf0-
prio Koi .i.i lhe tirou-;iOstU*oa um
futuro brilhante: dentro de pciro

I tompo e fcl justaments o aa*
aconteceu.

CONTINUA KM FRANCO
!5TI0ESSO "Or- KKI.HORKS
ANOS DE NOSSA VIDA"!

f v

li1'

J.\ çm sia vitoriosa seeunaa
Semana df exüilcSes. »0a melhore»
nnes de nossa vldu" (Tho Bes»
V^ars of Our Livcsl. continua
.itiaindo multidões aos etnenu»
Plata. Parlsii-Tise. Astoria- Olinda.
Ulti e Starl

Todos os "fans* souticfam dnr

O valor mrrti-ldo a essa sranoe

ESTA SEMANA NO
"Golden-Room"

dp Copacabana
Apresentação

DA TERCEIRA COLE-

ÇÀO DOS MODELOS
FRANCESES

de
iz Christian Dior
-fc Mareei Rochas

ú Maggy Roaff
& Jeanne Lanvin
•& Lucien Lelong

^ Jacques Fath
^r Pierre Balmain

^r Nina Ricci
¦fr Germaine Lecomtt

SOB 0 PATROCÍNIO
DA REVISTA

SOMBRA

Assim . se eiprtssou um critico
novavorklno: "Uma uoltr no l.«-
ralso" é, sem duv>d&. a ultlm»
palavra em tecnicolor .• K' ura be-
llsslmo trabalho. EstreUdo pui
Morl» ObtTOn « Turhnn Bey. a Ms-
tor.a foi extraii^a do livro de llell-
nu»n lntltuladn "Pena» de P*-
vto".

Uma fantasia aobre a corte ^o
Rei Midas. onde AtWp. n labull»-
ta que multo deliOu para :j pos-
tjridade. nparece em papel pre-
ponderantf.

Vemos aqui Turhan Bbt r.o papel
de filosofo. «» veies em dlsfarc».
tu veies ao natural. M^rl» Oberoíi-
a princesa Delirei • * O pivot
da historia..

"Uma noite nn paraíso" aer»
apresentado no próximo dia is. r>"»
cinemas Palácio — 6*0 Lulc —
Ulan — Pira.'» — Carioca —
Aniórlc* — Monte Castelo e Ica-
ra!.

A MELHOR INTERPRETA-
CAO DE IIONALD COLMAN

Ronald Celman. o admlravtl
ator Uiflóa que j* conquistou to-
da a admiração dos fans. «ncon-
trou seu papel ide»! «m "Tenho

v^^B ^l^^ftM_________________^'''^c^fV^''' "'¦¦¦ *^^___-?'I^H

um dos la.
Panlc"

Comemora, depoia de amanha,
suai bodas de prata, o casal
Paulo Tavares tia Síivb-,
sra. Julia Ortigão Tavares da

Silva. Os filhes do casal, ami-

gos e colegas mandam celebrar
uiissan votivas de ação úc Krf"
ças em vários altare**-. da igreja

da Candelária áa 10.30 horas.

FESTAS

Vitima de pertlns; doença.
falccsii na manhft rie ontem, o
cr. Alírcdo Jorc Joaquim Pire-..
v2ll*io ifrvidor da imprensa, e

antieo funcionário d,-, "Jornal

do Br-«il**. Muito eslünado n0
«eio da classe, o extinto era
ra'*a.-"o com a senhor-, Marin na
Amorim Pires, e deixa 0*5 ee-

piili-itcq filhes: Maria de Lour-
ries, casada com o sr. (i*"brlel
Pereira Amorim: Marlü Ruge-
nia, i-nsatla c3m o sr. Altamiro
Almeida Pinto: Yolanda, t-a^a.
da com o ar: .Mb-=rto Firmino
Pinto: Anita creada cem o sr.

i Carlos Queiroz Leite- «cnhorl-
I nha HOrtcncia e sr. Paulo Pl-
i re-V

PNTERROS

Idear Bnfhencn.
terpr.'tes de

Olenn Ford está de volu de-
pol» dn suceasii de "Gilda". e
-L"ma vida roubada". em Paula,
um espetacular filme dramático at*
hoie apresentado secundado pila
deliciosa Janls Carter (Lembram,
se de "O Trans-lado") nesse dra-
ma emocionante da Columbia. quo
Klchard V.'aU«ce dlriuiu. com um
rlenco do ótimos artt«tas como
Harry Sullivan. Edjsar Kuchanan.
Karen Morlev fque volta ín cl-
nerna do f0i*ma brUiantel. f Jim
Baanon.

Hoje. a direção do C. Recrca-
tivo Metrópole oferecerá a «eus

associados e famílias umn do-

mingueira, das 18 ás 22 horas,
ondo seráo tocados os d:»cos da

sua discoteca.
O CENTRO MINEIRO

fará realizar, hoje á rua Alva-
ro Alvlm, 27, Io andar, uma
festa dançante com Inicio áa 22

horas. No decorrer de;«a fc£-
ta se procederá á eleição da
'•Rainha do Centro".

 Hoje, das 16 ás 20 hora».
a Associação dos Empregados no

Comercio do Rio do Janeiro ofe-
recerá a seus consocios e suas
famílias uma tarde dançante.
CINEMA NA

Po! sepultado, ontem, r.o rs-
i miterio dc São Francisco Xa-
I vier. ?>¦• 9 tioras, o sr. Joié Mar-

I tine Tei:;eira.

MISSAS

o aniversário
fstro e antigo

A. B. 1;

"Paula". a Ptrf.r
noa cinemas Sin Luii
xr. América e Mont.

de f.manuS.
Vitória. Ko-
Castelo.

Com a apresentação de um
complemento nacional, a come-
dia "Miolo de Catavento" c o
filme "Oa Mosqueteiros do Rei",
terá lugar hoje, ás 15 horas, r_<j
auditerio da A. B. I.. a sessão
cinematográfica dedicada aos il-
lhot; dos a«socladoe.

O ingresso será feito com a
sm-esentaçáo da carteira .0.
ciai.

•. tAJANTES

Comcmorar.*ío
natalicio do m_.
parlamentar, dr. Abdon Mlh<-
ne*:, seus filhos almirante •- 'ao

1:. do Alevcdo Mila.nez c õ ta"
bellão tlr. Kcmando de Azeve-
do Mi'aner. farão celebrar ho-

je. ás 11.30 lioras. no altar tr.Or
da matrlr. de Sáo João Bati»-
ta da Lagoa, missa em sülra-

gio de sua nobilissima alma.
 Da sra. Antonieta TeL

xeira Parla, hoje as 10 heras,
no altar mor dfl Sagrado C°ra-

çSo da matriz dc Copacabana
 No a-tar mor d» lg"e-

ja dc Notía Senhor*.-* do Ho-

sario e São Benedito dn« Ho-
mens Pretos; rmanh". s- Pl-'1
horas, por^alma da srs Pan'l-
cehna da Silva Conceição, e*.

posa do tr. Valier Conceição.

CONTAS CORRENTES

POPULARES

O TEATRO
UMA GRAMNE MPOSIÇAÜ

PE TEATEO
Em primeira 

-je íeUmbro «er*

inaugurada no MlnUíério **

Educ*çAo a m»lor Eapo«I*Ç*o J»
realizada sobre íeatro no »»*"*

GRANDE EXPOSIÇÃO DO U-

VUO E DA GRAVURA DE TKA-

TRO promovida P«l* Associ»-

ç4o de Critico*.
O material concernente a |

participação fraaewa «»<A che- (
gando m Rio a bordo do "Cam- 

,
pana" e eompíe-ae de gi-anae |
documentário «obre o teatro da 1

Franca.
Maquetlea. gravurM raras

Tlnd» d* «o«o» 0a Mo-seuj de

Trança, orl«ln*ls, progr»miií,
ariebea. retrato». pe«*s manus-
crltai, primeiras «dições de Mo-

Uere, Racine. JonuUfo.
Todo* ot teeívo» de ParU ft-

«eram queeUo de contribuir pe-
ra a Grande ExpoalçAo do lüo

de Janeiro, epvlande maquettea,
lotoj de«enho«» co»tume« etc.

Tambem a partlcipaçio boa-

| panhola Jà eomeç» » chegar Ja
i tendo o adido cultural daquele
1 

paia recebido uma »erle enor.

me de gravuras.
I Es»a Grande Exposlçlo orga-

nlsada pela A«ocl»í*o de Cri-
I ílcos a«ri um dw grande» acon-
I tecimentoa artüttcos de 1947.

A MENTIRA TEATRAL
Talter Pinto vai tirar o £•«

retrato doa anuncio» do R^
crejo.

VOCE SABIA
«ue ao Teatro Ginástico «e

Lisboa e»íA sendo representada
a comedia "O Melhor do Mnn-
do" do escritor brasileiro Rol
Corta?

COISAS QUE INXOMODAM
O* "matches" de box feml-

ninos ns "caba" do Carloa G«-

O FILME DE HOJE
CATUMBI — "Ertodantee da

Foaarca" — Paíeoal Carlos
Magno.

O COMENTÁRIO DA
NOITE

— Qual a diferença entre a

Temporad» do TeM » t, *¦ «••

Morineau? — indagava hA dias
o José Soares do seu colega Al-
varo Assunçio.

E o secretario do Jo&o Cae-
tano respondeu aJ.'ln>:

— Enouanto a do Regina e
culta a do teatro da Praça Ti-
radentes é curta.

Passageiros embarcado* no
Rio em aviõcy da Cruzeiro do
Sul para Curitiba: —- Leda Pc-
reira Borba — Samuel Pereira
Leite — Lastcnia Pereira Lei-
te — Roberto Guilherme Leite
— Renilda Jana — oJsé Maria
Hinhciro Lima — Judith Vila Ae
Oliveira — Nçuza, Cardceo dc
Oliveira — Maria Jcsé Vila de
Oliveira — Vera Leser — Ma-
riana da Costa Pinto Dantas —
Eulalia Gonçalves Carvalho —
Nair Hack e Apariclo Henri-
ques.

Para Porto Alegre: — Anto
nio de Oliveira Noj-jeira —

LIMITE

60.000,00

BANCO DELAMARE S/A
AV. 13 DE MAIO, 41

RUA MARIA FREITAS, ^5

Cartaz do Dia
C l NEMA S

CAPITÓLIO — SessSi* pu-
satempo  "O Fal sea" (úpse-
nhol. "Caprichos da Natursia"
in»tur»l): "Nolvad.-, do cau-
cadarU" fcomídla. com Uar.
Ittos-!: "Orna revista mualci-
da" 1 Variedades! : "O rito
destruidor* fserlado — IS" ep!-
«odlol ; "Jornais Nacional» i'
internaclon;iU". Horário: •
partir de lü tora».

PALÁCIO — " Desespero".
eom Susan Hajward e L.«e
Bowman. Horário: 2 — 4 —
6  8 e 10 hora».

ItOXT — "Deseapeto"'. eom
Susaa Hayward e L»e Bow-
man. Horário: 2 — * — •
— S (. 10 ho:a».

AMERICA — «Daiesoero*
eom Busan Hayward • Ue»
Dowman. Horário: 2 — é -¦

 S — S e 10 hora*.

8. LUIZ — "Querida Ru;a-
¦oa". eom Madélatno noaar.
Anselmo Duart» e Silvino Ka-
to. Horário: 3"— V.—'* — *
10 horas.

VITORIA — "Querida Su-
sana", com Madeleine Rosay.
Anselmo Duarte « Silvino Ne-
to. Horário: » — * — a —

S e 10 horaj.

CARIOCA — "Querida 8a.
sana", com Madeleine ROsjv.
Austlmo Duarte e Silvino Ne-
to. Horário: 3 — i — 0 — »
• 10 hora.*.

ODEON — "Uma o»rta de

amor", eom > GlprU Maria e
Jorre Negrete". Horário: 2 —

4  6  3 e 10 torta.

HEX — "Meiass"" a üar.
cia". eom Barbam StanwycW
» John Boles. "A mat-da tm-
cica". eom George M.n:.
¦comer;.' e Nancy Gurld. Ho-
xario: a partir Cí tí ho>
ras.

I.MPERIO - "O destino bár
te â porta". cc.m l.ana Turoer
a John Gurtidd. Horário: » -
4 — 1 - I o 10 horaa.

MONTE CASTELO — "Qu...
rida Suiana". ,»om Madrid-
nc I.obmj, Anae|nio Ojart^ r
Silvluo Neto Horailo: 'i —

— 8 — S e 10 lioras
RIAN rr "Querld? Sr..a-

na*. com Madeleln» Rosay.
An*tlmo Duarte e BlltinO Nr.
to. Horsrlo: 'J — 4 — « —

e 10 horas.
t'A*HI!jlENS13 — -Os mt-

lhorea anos de ne.fcsa iIqü''.
rom Tredrlc March e Mvrn:.
I.or. ao melo-dla — S — B

a 0 horae.
PLAÍ5A — "Os *mtl*:0-r3 «noi

riepoasa *(lda". i-o"i kfedrlc
March i» Mjrn» Lov. — io
melo.dit — S -^ S c « ht-
rat.

METRO PASSEIO - -De.!-
rio", eom Barry Sulinas. -••
Horário. 11.50 — 1.S0 — t
— 8 — 8 • 10 horas.

METRO TIJUCA — -Deli-
rio". Horário: — 1.50 — 3.5.1
—• Í.55 — S e 10 horas.

METRO COPACABANA —
"Deli-lo". — 1.50 — 8 60 —
6.53 — 8 o 10 boras.

ASTORIA — "Os r.ie;íi6rea
»noa de oosea vida", com Fro-
drlc March a Mjrtn Lu». An
meio-dia -». s — a • 0 ho-
re».

OLINDA — 'O» rotltiOrea
ano» de notsa vida*, cora Tr»-
drlo March » Myma h°J. Ao
BielO-d!» — 8 — 6 S S ho-

!-TAU — "Os tnrlhcr***"! »:I0»
c1? nciS7 vida" .-.r.i '- vtrle
Mn.-cii s Mvr:i:i t.^-v . Ao r.ialo-
ela — S — '" — « tf
to:-.- •.

ICARAI - -0..-:'.Í3. Snr».
•¦»'. com ila.doirlne Rbsiy.
Anselnvi Duarte e SUvlno N».
:a. lio r.r:o: '.' — » —- " -
8 c !'> i-.cras.

IPANEMA _ "|'eádo rt-1-
pa!s". roni Hõjen '.ln>0' e
I.jlg T3'.l.O:. -i.ad-.v;-* t- er»»».
r.n-.iB" . om I d:r. . .' 1 ..-.?
•lri,n P:.rV<- .iu ;.."'ú: ** . -1 '•

;:,- de *J *^o esn
PATHK' - ••Jínitr ci.- D-

•;er.ib.'o" . .-i-n P,s*.r* iiUi^
char. Uorarlò: I» - 1" 1 ' —
I7.CU — 13 — 20 4Ü a VI :i
hor.-iB.

TEATROS
MUNfC PAI. - '•'Maüisii '.

a* Cl bo cs.
REGINA - ••.-'ici *le Viti

ciitrrra" ccmiJl» «i 13 «
-.-1 bcr.-?í.

GINAt'.l ICO - -To:-as d3
s:r.*i tlrn". it 1 ti e -1 '"¦--

ras.
Í.KRRADO" ._ '*j.e cu .-,..:-

ííbss". rouictiti. aj ;ü -0 e
U2 horas.

ULOUIA — -u \i.a c..3
Viuvas", comédia. £j 10. "0
c 23 horaa

RIVAL — ••P.:iLu..-a ba .^-
*>r". comédia !-a ij ¦:¦> e'J2 iicru:..

.TOAO CAE*1AN*0 - -Oí
tllso òo Baoàtelro'.' eOiiió.ila. ís
15. 20 e 33 horas.

CARLOS GOM CS - "0 rei
do' samba". revista. as 15.
20 a £2 horas.

RECREIO - "Quâ qu» -s
com :cj plru'".t. ríf/.f*i a> 15.

20 e 22 ho.-as.

- --^U
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PARIS. São os "robes-
manteaux" os favoritos das
coleções. Nã0 se pode di-
rer que constituem novida-
des da moda, pois, antes da
guerra, o "robe-manteaux"
era um dos principais ele-
tnentos do guarda-roupa fe-
minino. Durante algum
tempo fora esquecida sua li-
nha sobrln e sua elegância
sem adornos. Seu grande
mérito consist» em ser fa-
cll de usar e, ao mesmo tem-
po, de nunca ser Impróprio
em qualquer reunião.

Permite igualmente á mu-
lher que deve sair cedo de
casa, vestir-se, desde pela
manhã, com vestuário adap-
tado para esta pnrte do dia.

As 5 horas a mesma tol-
lette será admitida perfei-
tamente num chá, por mais
elegante que seja. Se-lo-á
também ás 7 horns para um"cocktail" é ás 8 horas num
restaurante. E' claro que a

CARTA DE PARIS

VOLTARAM OS "ROBES-MANTEAUX"
Por JEANDINE — Copyright do

Serviço Francês de Informação''. Especial para o DIARIO CARIOCA
cor. O azul marinho, o ne-
gro. o cinza escuro e uma
linda gama entre o violeta
e o malva, são as cores pre-
feridas. Quanto ao estanv
nado, escolhê-lo-emos nos
matizes que combinam com
o chapéu e cs acessórios usa-
dos com ele. Mas o nosso
modelo pode igualmente ser
executado num dos tecidos
de algodão estampados cu
lisos ciue a moda favorece
Teremos assim, para a cida-
de e Para o campo, um ves-
tido elegante e prático,

Bem entendido, ao menos
no verãP. usar-se-á com es-
ta "toilette", a grande "ca-

pelins" de palha ou de fel-
tro, rujos enfeitcs_ combina-
rão ou contrastarão com o
vestido, segundo este for de
uma só cer ou estampado.

O modelo que apresenta
mos hoje com os rcspectl-
vos moldes é de um "robe-

mnnteaüx" cara cteristico.
tal como o preconiza, nr
momento, a moda parisiense
B' a um tempo só simples

modificando-se-

51
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volta das lãs permite a es-
ses vestidos, todo seu "ca-
chet". São feitos em geral
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em tecidos finos de Já, com
drapeados.

Servem perfeitamente, pa-ra sua confecção, os belos
crepes de lá. ps sarjas niul-cp
to leves e os demais tecidos
dessa ordem. As cores mais
comuns: o azul marinho, o
cinza, o negro. Usa-se tam-
hém o amarelo claro que,
nos belos dins de verão
atual, lem, pelo menos cm
Paris, grande aceitação.

Querendo quP o "vestldu
casaco" seja mais leve ou
menos quente, confeccionar-
se-ã ele em s?da. O unlco
embaraço, áfcuálniente, 6 a
escolha, pois a moda viu
reaparecer, na atual estu-
ção. cs belos estampados de
ciue sentimos tanta falta, os
crepes de uma só cor, e mes.
mo as "íailles" lisas. Há
ainda uma espécie de crepa
cujo aspecto lembra a lã.
Será, talvez, o melhor teci-
do para escolher, se se qui-
ser um vestido de uma só

e leve e,
lhe a ampliação do franzi-
do que o caracteriza n.i
frente, poder-sc-á realizá-lo
em lã. seda ou algodão.

HKMOKKOIDAS
tratamento tem dir e uva opere^ao

per prores.to» rTHiiltvncs
DR. OLIVEIRA

R VISCONDE HIO BRANCO
n. 47 • 1- — /fl-: «3-6509
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IÜ de Agosto de 47

Uma tradição nossa quer
que maio, setembro o de-
zembro sejam 03 meses du-
ranto os quais realiza-so
maior numero de cas.Tmen-
tos. E' quese inútil dar as
razões: desde o primeiro
até o ultimo dia, maio t to-
do dedicado a Nossa ?c-
nhora — no dia 8 de 3f»íeni-
bro festeja-se o seu nasci-
mento — no dia 12 a festa
do doce nome de Maria —

PROJETOS
CE NOIVA

no dia 8 de dezemb:u í-i
proclamada a sua Imacüia-
da Conceção. E sob o
auspicio dessas grandes
solenidades do Céu gostam
as noivas de por a sua pró-
pria pequena felicidade
ten ena. Nas cidades e nas

aldeias há nesse3 meies
verdadeiras (ilas para o
troca de juramentos diante
do juiz e do aliar Mude;
esqueceram-ce do por que,
mas todes sabem que casai
em maio o nessas datas
traz felicidade

Felizmente conservamos
em nossa tsrrra um respeite
rico de significação para as.1
vestes imaculadas da noi-
va. Nós que costumamos

Bolsas e Luvas
Os mais Inlercsiantes

modelos

CASA SOARES
R. 7 DE SETEMBRO, 121
Junto á Gonçalves Dlns

correr em pressa exagera.
da atrás de todas as inova.

fCjn.l-» ti 7' Pcg.i
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.S. ENCONTRARA
NA MAIS COMPLETA

DISCOTECA
DO RIO/

BIGUQUIDflÇflO DE
MEIOS IBTEX E TRIPLEX

Na BIG LIQUIDAÇÃO D'A EXPOSI.

CÁO CARIOCA—o maior baixo

de preços dos últimos anos —as fa-

aosas meios Látex • Triplex estão

sendo oferecidas por preços bara-

tissimos! As meias Látex • Trlplex

tôo de malha finíssima — fabricado

oor processo especial que torna isu
fio muito mais resistent» K venda

ra loja.

Meias tífev dt ttda cot -tfôrço n« berre t no

calcanhar. CrS ÍQ.00 Agora Cri CCa,

Meles Látex toda de lide -'Aalha finíssima, Ho

torcido. CrS 4S,CO. Agora.- .. CrJ C\jf

Meias Letex depure sida Malha "Tele de Aranha''

CrS 39,"finíssima. CrS 6S,00 Agora 1 ..

Melai Trlplex - as meias dos 3 pés Ourem 3 ve

z*s mels CrS 55,00. Agora: CrJ 45'

* * * * + *
Lorjc do Ccrlcci • Em GonçolvM Olêt

*-*¦.-*'• *-*-•*** 
¦*•'¦*
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Rio de Janeiro, Domingo, 10 de Agosto de 1947 DIÁRIO CAIsidCA

"Concerto Trágico", a,'
Maior Criação Core-

gráfica de Igor
Schwezoíí

GRAVAÇÕES
Antigamente era um vordadel-1 greio , '"nilia tl» Hcrivelto "Mal

ro tabu. Determinadas tubrlcaa lini c Marino Pinto um dos
cia dli-coa, adquirindo axcluslvl- maiores Eueestio*' ntuaie. tem
dade sobre determinado musica ilua*-; gravações dlallnia.*).' Uma
lançaram no mercado cantada; dò Nelsoh (ionça!ves c outra üc
por '111° 1-"•¦*• - cantor t* 1» anian1e| Dalva dc Oliveira
da di»eba linha qm* bc submeter ,
a ter em sua discoteca um tra- ;
balho de qualidntíc interior, bem .
o** nimi !<¦¦•¦'-'fx'e. nma vez que, b-a dc uma gravação má ou de
ele era o unico existente na pia- feitiioja, potturlir.vi K* r*aoi*a re
«;íi. ¦-- 

Quantas outras niuMeas nacio-
ura-', quíiee quc Intelraiiieniu
perdidas para o ouvinte por cau-

Ho.le a» coisas melhoraram. j
Basta pára isso ver o numero i
•ae gravações nue exl^ltm p".'ij |
cada musica qur aparece. E a :
exemplo do quc tt* fuz iicm ui-*
tados Unidos, onde te aquilo' •
;i m* •>•• !¦¦*•! '•-V i|n musica pelo
numero dc gravações fcitíis. c«* jtamoM indo no mesmo camliúio. I

•'.Marina" cie Dorival Cuyml :
já potcui t.'ti gravações ilife-;
rettes. U'-a c> Frartciscu Alve.**
outra cU* DÍck Farrey e a u.íti-
ma de Nelson Gonçalves. ".Se. j

gravàciiis com maior exilo. de»,
de qut* se escolhesse o inlérpre-
te 1 ! ¦ rn e: ¦ -.-. .-ma?

Alem do mais. podendo ¦"*
mesma musica ser várias xe/.e*
kjrávàüa; em fabrica» diferente»!
cada uma delas timbrará cm
apresentai; um tniballio melhor.

Foi nao resta duvida, ume
vantagem. Quc outras venham.
ii.n-.i a"";'l;* mi*" nciianios do-
mlngo pas*i3clo, dn i;e-groVá.ÇftO
oc : nrss-is musicas populares

r-Y Y-r^/j-.., ¦"ify.r ¦ .-7;, '¦ 
yy .:jj.::. -...

1 ÍS m,•K M M^ - ^^
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antigas,
TAULO RAUL

O SUCESSO,AMEfljp.VV >
Uni do" grande*! .sucessos noa Bí-tíicliis Uriiviiís, al»m'tiioiite. é

a muslcu ilo Johnny MercrV v. Robert Emmett Dolan, "And eo t»
bcá". Várias gravaçõei iá exi tem ilc8í'e fox. destaçando-çe ir-r
dc pinah ShtNrc para a Cn timbla. a dc Vaughn Monroe. |j.ti-a, a
Victor c a dc Ãrlle Slia*v pafn a SAwsl.c.raít;

Kis a letra .Ia popular gravnçüo:
The inooii degeends antl ro tn bed
Tite múslc eiicL rnrl Eo to bed:
Shnulil old ácquainlRincé lingcr in yofr l-eart
Tlit* don't forget wei-w just a ciream apart';
Tomorrow night seeius ycars awai'
TJut áfíor nll. it just a dav;
And TW remember cyel'.v wortl you sakl
I in*.e you sn. antl 50 to bed.

i QUAI, SRU ESCOLHIDO? I ra ciiicmii e no*.ria». Quem
Continuando na nossa série tic , quiser infurniagOes maia tie;a!lw

biògriilláa relâmpagos, apressii
t- remo* ho'e uns no-sos leito-
fes Jo Stafford.

Uma clu** mala pomiiarcs nr-
fcL-ta.i t^s dincoe dc mu3ica hòv*
te-amerlçaua, grava cia par» *
C-oitol. nar.rcii cm l" dc no-
vembro cie 1920, é aòltelra, a-o*

oad, escreva para Capilul Ue.
cordB Inc, — Sun-et &r Vlno
Hnlt.vwoücl,,

li' Jo Slafford alualtuojite um
ülicesio tflo gT"uidn ciuanto Si-
o* "a i u 8:ns.* Crosby.

lr. \;ilf c ülficcc o BUcC..:o
que lem.

VOCí' T""*\l ESTA?
Hoje invci'tenvo3 .- ordem nas nostas : cçò— nara-niiUiíeiir-

Tun.j em lugar tle nu'ica anverlcRl'-! para n pl«inni '.*'o fá. un:
ç-anrie suceso de outros, teu.mis rjo iiic^queclvcl Noel Rtiriil,

Trata*.-;e -cio lamba canção "Jofto ilillgucill", cuja Ictf.l dr*.-
nos abaixo:

João Nlngueni
One ivn e velho nem moço
Crime bn.-Outr no Bl.mo"o-p'rá «e esquecei* rlò jantar.
r*,'iim \ão dc e3cada

Per, a B','f. niorp.dia
Séirí pensar na gritaria
Quc vem rio primeiro andar.

João NJllgllcm
NSo tíaballiü um 1:0 minuto
A-?a'.* bebe íeni ipr vlllteill
F. \i\e a fumar charuto
E-.se João
TS'unca :e expô-? po pr'.'i-o *
Nunca teve um inimigü
»»'uiich teve npiniPti

João Ni'-i-ucn
Ts'a.> tem Ideal r.a \ itl»
Alem rie cal'a »• çomidi
Tem neu*. amores tamUcnt
11 muita gento
Qoe ostenta l.ú.xo <• vaidade
r.'ã<-i goza a fcllcídí-^-e
Q^e goiia João Ninguém.
Esta música íol gravada em

O publica da cidade aguar-
ria num movimento dc inten-
sn curiosidade o espetáculo
cio Üespedicla do BulliH dtt
Juventude. Cemo se sabe. o
gi-nntía conjunto coregra-
fico nacional vai viiijur.
percorrendo C5 estados do
Brasil. Antes, porem, brin-
dando o publico qu? o con-
SMgrcu p que o i.'m pi-cati-
Siantío cm U-tía linha, apre-
sente.rá um programa de ga-
In, que será levado »t* erna
lerça-feirt'. cm recita notur-
Pi', rmnrl-i r minta, cm ves-
perais. no teatro Feni-*:. A
giande útraçào du programa;
tiUe Müton jíodiiguea spre-
serilará. t,ob o patrocínio du
União nacional doc BStu-
düntes c Federação Ailcílca
rie Efiluivantos, é "Concerto
Trágico". A C3t3."éi.i dssse
l.nllct. reiíu.tndo n nv-ior wla-
ção còregráficá da lg'1'"
Pchwèftoff. rstà sendo con.*;!-
tíerado r> grande ncontr-ci-
mento artístico c'5 uno. Es-
¦v br.lleí. que sup:ri ns no-
laveis 1".ncepções coregrà-
ficas ce "Eorata au Luar" c
'•Luta F'ern.n'7 111 arcara, t-s-*
rim. h (lespedidn tA EalKt
d.i Juventude, do Hio. No
mesmo program*1 vercinos.
"Polkíi". de 51—itnkòvlch;"Apárlcõe.i'*. valsa d" Mo:*-**,-
l-.owsbi f "1-i'fo dos elsnss",
6i- Tchaikowsky. em iií-vh
versê.c, cem novos trajes c
novos cenários, ds Enrico
Biancc.

TEATRO MUNICIPAL I
TEftIPOItADA OFICIAL DÁ PREFEITURA DO D. I".

GRANDE COMPANHIA LÍRICA
Or-tani.atla pria Sociedade Artistica Brasileira

HOJE, Domingo, ás 15,45, em ponto
3/ Vesperal de Assinatura

GIOCONDA
Lotação esgotada

TERÇA-FEIRA, 12 ás 21 horas
6'.' RECITA DA ASSINATURA DE GALA

ELIXIR D'AM0RE
Com: Alda Neni, Tagliavini, Báccaloni,

Mascherini
Regente: DE FABRITHS

Bilhetes á venda amanhã-Preços do costume,
¦Sexta-feira. 7.* recita de Assinatura de Gala
A TERCEIRA RECITA DE ASSINATURA DOS SÁBADOS
SERA' REALIZADA QUINTA-FEIRA PRÓXIMA, DIA 14

I 
¦*•*¦<¦-

2. m.MILHÕES WM.
oe CRUZEIROS

DOENÇAS
NERVOSAS
DR. NEVES MANTA

RUA SEN DANTAS. V)
Oc 15 ás 18 loras

%0 ||Í ^

f Jf A CANhTA tSPECIAL \
íÃ.Já\ PARA A JUVENTUDh! '

i
IM

Octavio Babo Filho
ADVOUAUO

tic Marco. «-Tel 4j-G25P

niscii O 'mn. r" próp'tr. »il-
tT. Noiil Rosa, cum a Turma (i:i Vila Ü ili -cu c u cie numero
11A57.

MUSICA BR«.SIM"1R*\
,Ih publioaiiios poni tinia c1*"-"1''*." i.-uccsaoa desses ultimoí

tcmnoL-. Nervos tlr Aço c. na ultiinn scniaiiB. Marina.
Hoje clnrcirioâ maia uiiT, igualmente cir grande veotiàgcm. E'

n Samba "Ségrccin" rie Herlvellò Marlins c Marluo Pllitu, Há
duas cxcclenlea ífravaçõei ilcfEc ¦ramba Uma tle Nelson Oon-
ralvw c outra de Dalva de Oliveira e Dupla Prelo c Branco, cm
dii-co O.-lcon n° i:).79r.

Eis a letra ilo sucesao tia eemaiiat
Sr,i ír.al á coiiicülar u passado
Ninguém preelhá tuber o que Iloijyc entre nóa dui*;
O peixe é p'fo fundo das redes,
Segredo ê p'ra quatro i3ai-cde.*«,
Nito tleixe iflllc mfiles pequenino.*»
\'en.hsm transtornar os uossoü destinos.
O ptiiic é p!ro fiindn tltó rrden
Si-çrc.o c p'i'a quatrp paredes
Primeiro r preciso julgar, p'ra depois conden*sr

Quando o infortúnio nos bale n iiorta
F, o *mnr nos fose pela janela
A frllclrladr para nós eatá morta
P não Ke noile viver •"em ela.
P*»ra o nosso mal náo há reiiíedlo, eor»çàe
i»'lnt-uem tem culpa ila noiáii leparaçáo.

VOCÊ SE LEMBRA?
Noszo •'leít" de boje será igualmente de um samba como

já temo*; feito anteriormente. Vejam se recürüàm quem é u au-
ior. o titulo do .lamb*-.. e qual o a 'fábrica ijuc o gravou 1

• KátaiiK'3 esperantlo
Vem logo cM-utsr
O tamJjH que 

'ir.emoa
A rua RdoniYeceu
K nÓ3 vairiog canUr
Aquilo que é SÓ teu
CJuc no3 faz ren.?','.

Da tua vor
Tirei » melodia
E a harmonia
Eu fiz com o teu olliar
Já c*?ta\s perdendo a paciência
Quando i/oiibél a rsulênçla
Uo teu modo tle pifar,

P, este tsainba que eu fi*>, rie parceria
Depol.** *e feito nSò é dele nem é meu
Escuta o violão que e&tá gemendo
Cuan ci»rdr.s váo dizendo
Quc este samba é só teu.

| R 1**

DIA ASTROLÔG1CO

COLCHÃO
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x EN5ACADA5

VENTILADO^
VENDAS.À VIS_T_A OU
EM 10 PREST AC ÕES

Rua Joaquim t>«lhar«i, 
*9I -- Eitatío da Si - Ttl. *« W.76

HO.lIt. 10 — Bom tlla r*ra •* ¦
ruraOei e vlaieen». Amanha »«•
ii hom tfatar df tii»»octoa da terras
e co-*Bt""''""' fomo tambem para
experl*»"*"'11-' P*l.iul.>»s.

ACONTECIünAl HO.iK C-
AVANH* AO liBlTUKi

Sesutim-B*. ns poísibl':*!.*!'*1"
frlire» oi "So d' hoi' e amanhft
eoin hora»i t» numcos nromlaao-
re» r>.ira o' leltor« n*»u.-lil*»a rm
nutlaiiuar dln. mén c ano ilo.- rt-
riodo» k'.»I\Oi

PARA ÜS NASCIDOS:
IINTKIC 22 DH DEZEMBRO ?!

! 20 DIT. .IAMK1HU — nr»0|ui:f.tr*|
I Iriciperadas <¦ noitoclos nromliso.

ics. IC 16 e 11*: 37. -il i- 6*1,
I i ho *na * numero» i.

Dia tmproi.rlo rara *lniar. pa-
ra expçrltnciaa paliiuicas e en»:e-
lur no»os ne~oclos- 1 10 e 1": l0*
\-\ c *.'1 . | iioi-19 e numr-
' 

BNTRE II D1" JANr.lRO V. tf"
np fEVEREfRO _ rroi*e-.sno pa.
ra o luso ,. ea»to« JesmedldO".
tüiro» dr rrejulto» nns iocoa ds
"arar-. 2. 3 • 4; 11. 12 e IU.
ihoia» e nue".T3»i.

 (Jontrarledadrs r iireltiutja
noi nt-eOflo". 6. 6 • '•'¦ »'-• St* t*
ili. Ihome a miinrn)» \ .

BNTRE 19 DK FEVEREIRO E
'.'0 DV" MARÇO — Ai-Onteeimmtos
de maus rui; irlos f (lealhte|lge«-
rins domf£<i»*3». S 9 e J3'j '.'2. *l
r 2ü i 2*1 a ô*l. 1 horaí o nume-
roe>.

RNTRE 21 DK MARCO V. 20
T)K AliKll.: — Ansle.lndr r alli-
r es p°r rauBa d3 paientca ou
.,miiíOs. Parda dr oportunidades
í> constriin"flma*l'*òi 15. 16 e Í7|
34. 42 c' 4 1. (horas t numr-
r03) ¦

Paoufno*! lucros » r)°ticla8
auspiciosas. I"- 19 e 20; 19. SS
C 40. I liOr»B c numeros).

KNTRB 21 Dr' AliRH, E ''0 Dt
MAIO — Mente voltada para pro-
lilumne transcedentaljt; e iraiiltado»
louro prntlros 21 "2 e SSi 12,
13 e 14j Choras • nuiaaro»).

Dei5a\f"caii r0^1 o outro *c-
to • saude sbalad». f. IV r 8<;
72. SO c !)6. iborae e num-
ros) ..

KNTRE 21 DE MAIO E 21
DE AGOSTO — Modifleacíe» de
projetos novo» planoa i* t»«»at.
tillldades dp lucro». 10. 16 e *.'6*.
2.1. 34 e 50. l h0l**5 o nume-
ros. )

Erlte o sno nposlo. porque
.ha, »meac;'« de fseandalo». 11. 13

ci 13: 20. 21 e 27. (hora» e au-
mprosl.

ENTRE 22 DE .1DN1TO *S 22
DB Jül.HO — Dif pocltla. nai'« sa
delüi- míluenui; pelo outro >:-

»o Nio de preeedi»nfi« ao m*»
nobre O bpin. 16, 17 r Ji; 31
;iíi a Q3'. i'«Opas e numeroSi

OLsliiiacão. cveenlrlcldadi» e
pii.dlKitltdad^, A noite neri lie"»
nv|hcr. 10. 20 e 21: 01, 01! a
03 ihor'»8 e numtroj'.

ENTRE 23 DK .tbt.MO E 23 DK
AlrOSTU - - Apiej.n.sltldndr In-
fundada, a tardr srra mais i-olnia
!.'l. 14 • !.*¦: II li 41 t! í. 1 . I tio-
raa o numeres),

-Ter-urna-» nosslblüd-td»» eo-
mer."'il» e rt«nde» aéonteclnifníos
sociais. II. |2 r 22; 36. f>7 »
ôü. I horas » numerorl

ENTRE -Ti Df; AOOSTl'" F. 22
DI-: SETEMBRO - PM*S's'a nos
seus f»forco5 pOrriue a1* «oturiV.3
aeiSo Tangíveis. I.i Kl e 23: 28.
37 e 11. (horas e nume-
ros 1 .

r~ [jUerQB Sltl nOyOS nA^Oclos f
resoluções Inesperadas d» iiueii"*>s
pendentes. 3. p m 21: 5u. CO e lê,
i horns e números).

ENTRE 2t; DK. SETEMBRO 1* 22
DE OUTUBRO Mnnhá promls-
sora eom necocto.»; de içrarde vul-
In, 8. ? i. I"; 4*1, li P .50. tho-
i.-is è numnriiil,

Dh i>ropr'o par« pr-dl,- favores
e atltnr neeoolos iurldlcos »¦ ro*
íuerclats 5. B e 7; DU, CO e 70.
i horas »¦ numeros \ ,

ENTRE 23 DE OUTUBRO F. 23
Dl', NOVEMBRO — L'li«iu*e erii to-
dns as n*.»pr(;*ms p possibilidades de
pf-ebimentos tle crandea sctnp.s. 1.' 
2 .• R: 11.^*11 e '-"»'.. (boras e
numerosi .

Olistnculos e desate"ca¦< rom
ii nutio sexo. ¦».. 13 e 22: ÓS e
H7 iberas e numerOSI.

ENTRE '.¦:; Dt: N0.VEMBRO E 21
DK DE/"FM ".HO — Probabilidades
par» o» rniblleitarlos • advogados.
7. 14 » 15: 13. 59 p nll. (horas
e números'.

GESTO NOBRE
O CONDUTOR OA 1.1GHT, SU

ANTÔNIO FREITAS*. FAZ
CHEGAR -lUNTO AO DEF.
«O TRAFEGO DA LIGHT
UMA CARTEIRA CONTEN-

no APRECIÁVEL
QUANTIA

Esteve em nesta redação o sr.
.Júlio Torres Barbosa, ex-íun-
tiuiiáriii do nosso jornal, o quai
pede-rio3 séjã divulgado o tr»*í-
to nobre do condutor n.° 4479.
da Linha "Cotcadura", Antonio
tle Frrilas. Antr-cntrni, o sr,
Jullo Barbosa ar» tomar o rei?-
rido coletivo cienllflcou-se ter
perdido a carleira dr dinheiro

i outros documentos, Teve po-
rrin. a satisfação ao informar-
sc no Posto do M2'er, d** que n
refe ida ca r.t e 1 r.a achada
pelo condutor n.° 447.1, ali teria
rido entregue, c dali remetida jan Dep de Trafigo. onde o
nosso companheiro já lem em
seu pedrr.

Seu filho tanibeiu merece

uma boa carieta-ünteiro!

Ofereça-lhe Marzullo

Júnior, a caneta fabii-

cada especialmente para a juventude
escolar. Marzullo Júnior possue todas

as qualidades que fazem uma boa caneta;

pena de ouro, material de primeira,

grande durabilidade. E é, ainda uma
•caneta capaz de resistir vitoriosamente

ao uso intensivo u constante nos colégios.

Lembre-se, seu filho ficará orgulhoso

de possuir uma caneta Marzullo Júnior!

Casa Marzullo i
l

«**•¦o

3

CANETAS TINTEIRO
Litjo da Cirioct esqulni Sâ - losé e Galeria dos Empresados

do Ccmerclo lo|a 1?

JOSÉ GOMES PEREIRA PINTO
Bacharel cm Ciências Econômicas: membro do Slndi-

eato dos Contabilistas. inscrlçào n." 2 533 — Agente Co-
mercial, sócio da Liga do Comércio do Rio de Janeiro
mairirnla «' 1 695. — Contratos Trabalhistas Comerciais
Assuntos Fatendários e Legislação Fiscal, orna n i/a ção de
Companhias* « Sociedade Anônimas Aceita qualquer Ira-
balho atinente à sua especialidade, fora do Distrito Fe-
deral, mediante contrato. RUA BUENOS AIRES N° 79-
3« — TEL 43-2490.

-C LIM CA DEWTÁBiA, -
[RURQlAO-nENTlSTA (£j. (JUM& lômt RADIOLOCIISTARADIOLOíll-STA

íião extraia os seus dentes sem consultar a um espe-
cialista de canais Raios X - Todos os trabalhos

dentários sob direção técnica
MfllA DF t, AHANTIA IM KODllt IH) CLltWTl. - fRAZO MARI ADO PARA TER

MINAC/VO DÚS ifKVKOS - MORA MAUCAnA OU ORÇAMENTO - DIARl*

MiNfl k AS 13 f U AS 2B MORAS f

LARGO DA CARIOCA, 5 «ndar .«ala 407 — Tel 22 154*

M SOMOS
conservando sempre sua çaa/ícfade

) inevpcráve/, por iaso exija

CAFE GLOBO
bom afe 'q tiüíma gofat
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*•?»»» jar^at-JEM'-*»»-''- -'-firmam

w. de desconto com a apresentação deste
MA

Grande Liquidação
DA

APATARIA BEVERLY
SAPATOS DIRETAMENt

D 1 &

FABRICAS

KiO E
PRAÇA

DO

BE SÃO PAULO
TIRADENTES, 44

Começo de "Terras do Sem Fim"
AS GRANDES OFERTAS DO "LEÀO D'AMÉRICA"

eme 

I 4a&M* V

/Cuiiciiii.u íj s1 Tiij.;

acusá-ii), será tõivsz de deimreal, a mais verdadeira, parecará falsa c fi-.tstica. E Í3I0 fn
que faltou. acima de tudo, a<relòr. Jamais conseguiu criai

atmosfera o qu • cqulvnlq dizer
jamais r-í.nspgiii.i criar realtdâ
ds tealrái, Especialmente .-
atmosfera côuécialtrsiniu, ac-
nns fera tle cobra cncullild/» rã
ciuc a peça exigiu, c. alem dr
maio pcssüla e ele a pàrtiú, <•
dissolvei em sua iücOmprcên
são árf- tica.

I"3lé .porétu, é assunto paratodo uri estudo, qne não pocie-rei móis fazer aqui agora: nãi
por outras razões; .-i da ilfojrfml.dad'> excessiva do erpelacuio
por exemolo, . apenas acabado
dc assistir, ftenl mesmo peli
prosaica falia de espaço, mas.
per uma falia pior: a cie tem-
po. quo te está n fechar, neste
minuto, (...Mii piiiíina ,ie ,sun'.e
menio. ,( chefe da oticliiri aqui
ao lado, recismaúdõ cs orígl-
nai ¦ F'~n porém, porímilo, ni-
ra domingo uue vem. Mas não
mero ndlor. nem per um minu-
lo. o meu loyvor a ri.uins in
tariiretes': a admira.vtl negrinha
Ruth do Sousa, quo numa pon-

] ta. numa deixa r.pcn: as, £3 -e- i
velou, rntretanlo, um", grande

: atriz de quc.'pretendo falar lon- |«amenle; Aguinaldo Camargo ;
i muito bem pempre, apesar uas jmarenções impróprios que hio!

'tnpôs a dlreÇfid; Cacilda lleo- j
| her, presente a um unico qua-
! i|.o, ias responsável por .uma

autentica criação; .'ardei Filho.,
; quc surpreendeu com dois pa- i

nels cariiòterlHlcos quase ner- j
feitos r.í composição; Davi Con- 1
dc, oue .re descobriu um cômico '

pn-íonarssimo. ?.<. uma grende j
pureza e autenticidade de re- !
carso-; hi^lrlonicos; a òulcissl- 1

c'pr'.-. cl »ila (losla. cujo pa- :
;~el entretanto ouço lhe dava
qeu facer do pouto d: tista dra-

I
maüco. I

DK ALUO CUNHA
Cirurgia dentaria ^ar.i norrcaos e

mrdjncoB, lalos X, 1'rnteie ilpn.
n.ria moderna: rlinjina par» rorre.
çfto ila fisionomia e bo* mnstljríl
'âo, 1 ont-s fKas e apnrejlins i|j
Uoa.li — Aüsl| lares: Ur. rolii.e
Aliunalinmn e Ura, Marin lloxii
Ha OosOMlno, Kua tUs AniPa
c_I«s, I.-.. i» 3.« « :i " oi:d.irea.

B.n Lr.-o do üúo Francisco
Uns,
Pmx

PROJETOS DE NOIVAS
raanciiúao da 5a t>aS,) frente o nas cestas, embu I

tindo-se na caia, íaifu clc
seio superposições de iiló
franzido, com cauda arras

HtfeUEÉS:

9°»0 o preçosc<""pre ho-,

550.Pi

^a cgradóve

¦jm® PRATA VVOLfF 90li' IMO CrJ çW °' l5o° m?o OUJoo'<
1,00

::Á:p.r.Kil'rt?.:$!ü

sraarasfasjô

lodoj

4 P<™ <« 650,o0 Crj 
'

Km HERCULES-.,,. ,,í?Pew w te, C;J s1 •
I2ÜCM --20'00
'5©$òo

V-: 85i

1 Jbsüo
' 7oe.'eo

'; *»f00

N.« 781
lõse.oo
(.2503,0

2 SGO,'oo
?65e.co
-1^0,00

-V.V

980.05
'¦220.0D

?0S,03
' 075,00
'372oo

3 OOO.oo

,00«-"Sr---
rod0> o» f0q. flZ9P-oo

1540

650
550

; çò3s guardemos ainda com
j carinho esta bela tradição.
| Mesmo entra remediadoc

é a ultima economia q-^e or 'ando meio metru r.o chõo. j
pais pensam em fazsr; ó o Meno3 nolones, mas não I"sereno" a poria das igre menos bonitos são :>3 iho- |
jas, o curiosidade pppülai deles que combinam sobr9
que não se cansa de udmi- [oigandi, ou prq 'tçiza, enlre-
rar o velho lema: um vssti. ; meies de bordado saiço íi-

] do bronco, um véu leo co. ; nissimo ou renda de guipu-
roado de flores alvas. re, Nesses coses, o véu ò

Houvo enire os evoz dc orgondi lantbsmi cies-
querras costureiros q u e ', prendendo.ee muitas vezes
lançaram a moda do vesti :de uma espécie de pequena

ido de noiva irradiando uraa louca, de um cpr.ero jovem
•còr: o branco era azulado, e despretencicao.
jro3ado, amarelado em ma. I O importan'.;; ó que c
1 lizes delicadíssimas. Mas a conjunto sejo estudado ror

¦¦:¦ Imodo ficou em algumas, seus menores ctataihss, cm
noivos d cata de otiqüioii-1 visto de um eft-iío caracte.
dade. Muito pode-se entre- ristico, á escola da noiva
tanto dizer e escolher en- i que lhe acentue" a graça 01
tre os diversas tonolirladea : a simplicidade, a suntuesi-
do bronco, e os diíeientc?s | dade ou o modéstia, o gia
aspectos que este loira.vidade ou o leveza, e sem-
quando brilhante, baçD, le-ipre a boleta o c harmonia.

'-s^EMgapsi
l"^pirn.

M|„
nr__a»t*

.-Háía Raosõ teTunio r,
11,0 ts»ò|o.

S5C,UU
' O62,oo
1.260,00

2,p05,oo
U ' 3 j.ooí
2.800,oo[
líubfl

Êni

arfigo,

^•cessò.

""Cfiltfio
0 «"v/o ,-;":ií?fS^ da .5£r°_™'o

*e/od

"d°. LL° embo'o9tm CmqUOmía Porá

c> • do (NTERiou w o.

URUGUAI AN A, 8 9

ve, pesado, lustroso ou
combinando alguns desses
clementes.

Na grande escolha de
feitios e estilos há duas di-
íerenças típicas a fazer: o
vestido pode ser idealiza-
do apenas para realçar uni
bonito arranjo dç cabeça, o
véu de renda verdadei ri,
por exemplo, singelamente
pousado sobre o penteado;
ou então o feitio do vestido
mais estudado, pedindo
apenas á transparenc i a
imaterial do filo de dar-lhe
uma aureola de sonho.

O véu curto e arredonda-
do continua muito de moda.
em harmonia com as saias {
amplas, que tambem con-
tinuam a usar-se, com:? vi- I
mos num vestido todo de
íüó, cujo corpo ajuetuío o^i
franzido, com longas mon '
nas justos, igualmenla í-.t ri;
fido?, prolonqavo.se etn'
duas pontes agudas nai

IZABEL

MÉDICA-ODONTOS

Batalha Orgânica
Roberto Brea

BI/"."X:^ ¦'?.'*#!¦;

Aconteceu com minha i.-mü.
Fim dc .'emana agraclavelmcnte '
passado cm seu sitio da baixada
fluminense. Inicio du semana coin
febrc.mal-estar e dor dc cabeça"
renitente. Que seria? Meu cunlia-
do, médico precavido e marido ex-
tremoso, raciocinou: Baixada Flu-
minense ó igual a impaludismo.
'Iniciando o tratamento anti-malarl-
co, mesnío antes do ser encontrado
o hcinatozoarlo ho tangue, Passou
a semana o o Estado não i:e modi-
ficou, nem o bichinho querido clc-
Làvcran deu ò nr dc sua. gra^a. O

Birú (esto é, na familia. o apelido dc meu cunhado), passou
a ter iniorilas. Tudos os exames de laboratório quo mamia-
ra pesquisar, salvo p hothogroma, negativos, Sna querida
espora nunca estivera doente c agora, a primeira w:-. que is-
to sucedia, apre'er.tava-se como um autêntico abac;'.::í. Lem-
brciu-tc tia lerda cia esfinge. Deufra-n.v uu devoro-ie a e:-
posa. Ül médicos parentes e amig.)3 davam setrj paípitcà. O
cientista que a tratava íoi chamado. Sua opinião? Pois se
minha irmã era péssima cliente! Tinha dentes muito boní-
to', bem conformados c forte". Sc todos fossem asílm o den-
tista teria quc procurar outro meio dc vida. Salvo uma ca-
rie no.mo'ar inferior direito, por sinal bem fechada com um
curativo, nada 111313 apresentava cie anormal nas arçaaaa
dentárias.

Ü Bizú deüarvoràva, Apelou pern a radio?ra.'ia c lã fui
rti corn a aparelhagem portátil, nailiografica clc tudo c dr
todo jeito. Salvo pequena desconfiança de um ilo^ selos ma-
:;ilnrcs. nncia clc poílllyo. U hemograma denunciava uma
Infccçfto aguda. \ inte 1 sete mil e quatrocentos leucocilos,
alguns nçutrolilos c-om granulaçôca iô^i;aj c reitantea cie-
meritoã r.or.r.ais.

A pcniclllna e o anú-tòxico c.itraram eiiv funcio. A ma-
na ^ iroii pnilteiro. O exame da .garganta e amlgdajas mos
trava uma hlpcromla com tênue dor â deglutição. En.jroca-
çôeí com solucão-sulfamlila. O organismo coadjuvado pela
medicação, reagi"! ar.te a irrfocção, A febre descia, r.ics per-
íiitia. apesar clc Já decorrida u:..a quinzena.

Aquele curath 10 oent mc fazia rójegaí. A radinçrra
fia nada acusara no ápice do mesmo. Fir. o "test" dc \itall-
clade nupar. Não respondeu. Polpa mVirtr. Retirei o curati
vo. Cinco pc.lacinho; dc algodão dcsvltallzadov, .iá branqul-
nhos e divorciados do arsênico que continham c oue de bom
grado cederam á polpa, lú, rcpultauds debaixo d:\ g^taper-
cha, jaziam.

Chamado o dentista, laboriosamente con:c_juin".o.i abrir
a cara pulpar. retirando 09 resíduos cia polpa necrosada <•
liletes radlcularcs, efetuando uma lavajem üeClníetanie u
fechando uni curativo assa tico.

A mana sarou. Curar-ee-ia dc qua'quer forma, porque
i Jovem c possui um organismo dotado de vigorosa resistôn-
cia. Teria si:'o o dente? Positivamente ei tenho a msr.ia dos
foco':. Bendita manic. porem, que lá tem salvo muitas -.1-
das e aliviado tantos sofrimentos. Quc- o ciigam aqueles que
do tal se beneficiaram e que me critiquem os citicos. Vanioa
ver nara que lado pende o prato da balança.

Ouve-me simpático Bizú c stchta paciente leitor, tam-
bem quero ciar b mou palpite. AI vai: O algodão clc.svitall-
zador é uni processo arcaico e perigosa para a tlesyitallaá-
çâo tío dente. E' do tempo em q-'c a odontologia consistia
em botP. algodão c tira algodão, aíé quc o dente ce inutiliza-
va como elemento mastlgatório para depois ser recoberto ^.tr
uma coroa c';e ouro, verdadeiro mausoléu dobrado ou por um
pivoi Incstétlco, Canal dentário? Prá que tomar tonliécV
mento do canal? O canal somente servia para nele ser Iníio-
duzldo o pino rétentor cia proteCè. Infecção ile canais pro-
duzindo distúrbios gerais? Bobagens da odontologia moder-
na. Nossos avós não usavam esses requintes e nem ror isso
viveram poucos ano3.

E', mas o ácido arsenioso, mesmo naquele tempo, somente
devia ser usado env curativo fechado, com 0 intuito de mor-
tlficar a polpa áentárla. pelo espaço máximo de qu.áren*fi 1
oito horas. Ko caso relatado esteve por mais ce cuiin e Citi:
Aconteceu que a polpa morta e não mais podendo sle -i;-Vn
tlcr foi rireza faeil dos germes de infecnão qi-e penetrem ;>,
los canilicuos cia dentina e encontram ótimo meio de cul'. t.
e ilesepvolvlmcnto, na matíria orgânica resultante tía decom-
posição dessa mesma polpa. Ai proliferam c cm pouco tem-
po organizam um verdadeiro exército invasor pronto a tíe-
sencadear a investida. Foi o rue rconteceu. rieuniu-:e ,,
est'.'.Io maior dos germes e seu respectivo chefe, ás vezes com
o nome de estafllo outras com o Jc estreptococò, decidiu tíe-
Sencadear a ofensiva e aproveitar o efeito da surpresa, anles
que o organismo preparasse sua defesa. E a ordem foi ciada
o o terreno invadido. O organismo por intermédio tíe seus
e'cmcnto3 avançados deu o grito clc alerta fazendo soar as
estridentes e espalhafatosas sirenes <i.\ febro. d:i ccfalagia e
ilo mal-estar geral. r "nèçou a reação'. As forças, a princi-
pio desiguais, se cqu' rair. O organismo recebe a ajuda Ce
um poderoso aliado, a medicação acertada. Começa o ..r0'a-
nismo a ganhar terreno. Não cc tornou ainda necessá'.-:. 1 lar-
çar mão das reservas. A luta continua com progressos pe-
qucnps porem seguros ilo organismo. Parece que a luta vai
durar muito, pois o inimigo. .,s germes, tem uma fonte ines-
got.nvcl tir elementos qne pro Ifcfanv e ;-e multiplicam nSSUS-
tadòramenle na camara pulpar. nas radiculaa tíchtárias, len-
do conseguido estabelecer uma cabeça c'e ponte i.nii.i va!-
\ ula cardíaca, elemento \ ital do organismo, tendo solapado
outros pontos, onde pretende organizar novas bas s de ala-
quc. Serào os focos secundários quc agirão Independente-
mente.

Acha-5c a luta nessa fa^c quando chega ao eonhenimen-
to do organismo que nm novo e eficaz nUado, o ciru.-.iiâo nu
o dentista, decidiu agir c:n seu favor, eliminando o foco de
origem,

Os germens invasores, sem apoio c sem r.Aiis frescas re-
scrvr.3 que continuamente, por intermédio da circulação, che-
gavam, começa a enfraquecer c a ceder terreio.

Os bravos leucocitos, infantaria orgânica .ir primeira ii-
tiha, redobram jc esforços e desbaratam o ini-uig 1 invasor.
Reconstruído o que foi na luta dectruldo, vol Vã o organismo
a fonalecer-se. pela saude o pas dc ispirito. Mas. o tempo
em que o invasor ocupou o terreno, pode ter sido suficiente
para deixar semeada a alergia c a predisposi ;á > desse terre
no, para nova frutificação.

Cuidado poi", meu cunhado, com o ape.ldiçe cio n;inl-ia
Irmã...

f»" >»*'% 0"í"

Cj^êfiu^^ieàa^ada^^ /,

DiBREA sa".rlRVIÇOS 
CLÍNICOS:

4.° Andar — Sala 40ô
ADMINISTRAÇÃO:

' Andar — Z.a!a 708

LARGO DA CARIOÍ
Organização Médico-Odon- F\» D.L..U Rr.,tolojiea sob a direção do Dr. KObertO DrCQ
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DE NOVA YORK

O Parasita da Sociedade
Fernando Sabino

onibrü ti sua melancia. Dc
ven em quando agita o bra?
co livre paru uma purta ou
uma janela, onde apontam
pálidas fisionomias dc co-
nhecldos _eua. üm pouco
adiante faz-nos entrar num
edificio de tljoKs enegreci-
dos. Ao fim de dois lances
de sapateado no oco dos dc-
graus, Anton se adianta:

E' aqui.
Abre-nos a porta e nos

põe dentro. Devo dizer que
antes havíamos comprado
duas garrafas de cerveja
para tornar mais amena e
refrescnhte a visita. Antcn
está entusiasmado com as
nossos boas intenções. Só
sc queixa de nâo ler cognac
para botar na melancia:

Esta 6 a terceira nue
tenho de comer "vazia".

JE nos explica que o ven-
detior, com quem o vimos
discutindo, está lhe deven-
clu um dinheiro e lhe PaBa
em melancias. Quanto ao
r.ügnac, infelizmente, já não
tem a mesma facilidade,

no bar quem deve c

ESTÓRIA

mudar ue caru
minha mulher.

con-

nem

poe-

t."ú Restaurante San-Re-
mo perguntamos ao garçon
por Anion.

-- Ele estava ali naquela
meta agora mesmo. Deve
andar por uí.

Pedimos uni "Whisky", en-
ouanlo esperamos que Anton
apareça. Alguns minutos
mal.s tarde o garçon se
aproximou:

:-- Lu está ele.
Do outro lado du rua, ao

pá de um caminhão de iru-
ias, Anton discutia acalora-
camente com o vendedor.
Acabou apanhando u m a
melancia, uma das maiores,
j gou-á no ombro c, resumir-
i_j.::ulo ilncia, atravessou a
ruá cm direção ao restau-
v. ul1 . Anton é um russo
soberbo uo tamanho, com
oUio.s verdes c enormes, a
cabeleira so abrindo cm le-
que ao redor da cabeça. Usa
eternamente a mesma calça
úc gabardinc já manchada
c'_ tinta dc seus quadros, e
uma camisa de meia com
íslguns furos costurados e
ou tres não.

- Ué. Anton. e o bigode?
Pria nossa consternação,

notamos que Anton botou
abaixo o vastíssimo bigode
que lhe cobria a boca — o
( nc- lhe deu não sei que ar
mais pueril ás feições, An*
teu sorri, desajeitado, e
explica:

Resolvi
par. receber
Ela chegou outro dia.

E acrescenta, com
viegão:

Uma bela mulher.
há duvida.

A mulher de Anton é
Li.:a c passou uns meses na
Kuropn, sabe Deus fazendo
O QUC,~ Olha ali ela.

Anton nos indica uma
mesa a um canto, onde duas
mulheres sc sentaram para
almoçar. A mais distante c
a mulher clc Anton: uma
loura de cabelo espigado, c
c?.ra balola, fiia como uma
digna freqüentadora do San-
Henio. Este San Remo 6 um
restaurante dc cozinha ita-
liana ondo se reúnem c sc
revezam os mais variados
habitante tio Village, Há
poetas surrealistas, mo.cinhns
c::lstei.cialistàs, atores de
teatro em disponibilidade, •
cstudantes dc mãos dellca-
das, escultores de mãos gre-
tadáü, toda essa fauna de"¦'cv.liore." 

do belo buscando
uma rejeição barata ou a
inspiração d'-> copo. Coniu-
pistas, há uns poucos; so-
cialistas, todus eles são:
dessa espécie dc socialismo
s.m teorias, cios que preco
irisàm a liberdade do bolso
vá?i- e oferecem a própria
vicia como exemplo. Um ra-
pav, t.e barba grande c ar
ue roECUScitado para uni
pouec com Anton. troca
duas palavras com ele. Ou
tro, olhos iluminados, erra
p.lü salão clc copo erguido,
proclamando o final dos
t.uipos. Sao duas horas da
tarde.

T-nic qualquer coisa
conosco, Anton -— convida-
mts.

Sc então ele se senta, dei-
xando a melancia de lado
Vai lfcvâ-iu para casa e en-
cíiòr de cognac —- explica.
Poderá assim.ficar cm casa
por uma semana rendendo
graças ã mulher recém-che-
gada. E Antcn se benze
d.úas \o.?.(tA'. Deus c grande.
ria foi c voltou.

Yoce e credita em Deus.
Anton?

- o importante não é que
eu acredite Nele.: o impor-
tante c Ele acreditar em
mim.

Pedimos quc nos leve pa-
rã ver seus quadros. Ele
còr.corda com prazer, ias
c'p. nossa mesa um sinal pa-
ra a mulher e se levanta.
Vai andando pela rua, se-
guido de nós. a carregar no

uois
ble.

O
com
ciue
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apartamento de Anton
muito boa vontade' é

pode ser chamado de
•."parlamento. Logo á cn-
trada uma sala grande se
oferece, com quadros e re-
cortes de gravuras nas pa-
redes, manchas dc tinta pe-
lo chão. pedaços de tela c
armações de madeira pelos
cantos, duas camas desar-
minadas — espécie de "ate-

lier" durante o dia e *"1>-**U'"'
i u rKrmir durante a noi-
to. Sobre a mesa há um pe-
daço de pão e cascas de me-
lancia — restos talvez de sua
refeição. A0 fundo há uma
porta que dá para outro
quarto, de onde irrompem
rlois meninos a grilar assim
que entramos. Um tém se;
te anos. o outro não terá
mais que três. O niaior car-
rega um revolver de menti-

•ra c o menor uma espingai"
cunha de pau, tudo indlcan-
do que a nossa chegada aca-
ha dc Interrompei* a guerra.
São os filhos de Anton. En-
laçam no peias pernas,, de-

penduram no seu cabelo,
puxando com força, assim
quc cie se abaixa parar re-
cebe-los. Depois lançam um
õlhàr desolador para a car-

ga cu:* o pai trouxe da rua:
U\-' 

Mais melancia, papai?
Más não parecem ressen-

tir a pobreza em que vivem-
Ignorantes das virtudes ar-
Usticii- do pai. pulam por
entre as telas, brincam de
esconder atrás do monte de
molduras veUias. fazem com
seus gritos vibrar a callçiv
das'paredes. São livres para
a alegria.

Anton exibe-nos com gra-
viclade os seus quadros. En-
ouanto Isso a mulher entra
è vai postar-se a um canto,
procurando não incomodar,
admirando o traballio do
marido, aguardando com es-
pectatlva silenciosa o nosso
julgamento. Limitamo-nos a
sacudir a cabeça e a deixar
e-capar uns vagos adjeti-
V03. Os quadros são todos
uma mistura despropósito.-
da de cores, em composições
pretensamente abstratas, e
nem sequer há neles aque-
le "ruim esquisito" oue Ma-
nuel Bandeira descobriu
nos primeiros versos de Má -

rie dc Andrade. São na ver-
dade de um ruim inapclável.
Anton. como pintor, e fraco.
Mas Anton não precisava
ser um grande pintor para
nos impressionar. Talvez
ficássemos mesmo desapon-
tados, se ele revelasse em
s_us quadros possuir esse

pouco de maldade humana
eme ás vezes é o tributo dc-
vido á beleza e que estiola
em egoísmo o coração na
sua ânsia de criar. Anton e

pintor de coração aberto o

_9 B-T •^_-_fi^_tw»«^BL*¦, *«^
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liaria delia Costa, uma das interpretes
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de "Terras do Sem Fim"

COMEÇO DE
Outro diretor fosse o sr. Zye-"

imint Turkov c .este seria um
dos poucos, raros grandes cí>
pçtaculos d'o teatro ii" Brasil
— o que ;.tun'niVnte ilfto "Os
Comediantes Associados" nr:
Teatro Ginástico, Porque, na
verdade, possuía a direção todos
os elementos para isto. c ape-
nus poi* incapacidade, por não
saber dispor deles conveniente-
mente, é que. Be nâo qs estra-
gou completamente, muito o;
comprometeu.

Todos os elementos, coni efei-
to: o romance de Jorge Amado
de onde se extraiu a peça. quc
como o apresentaram foi justa-
mente como llm romance, e an-
ciaram bem em fazê-lo, até c:n
dizê-lo no programa mesmo —
"Os Comediantes Associados
apresentam o romance de Jcr-
ge Amado "Terras do Sem
Fim". adaptação teatral dr
Graça Melo": — mais esta se-
mana adaptação, e. por ultimo
ameia um grupo de interpretei
dc muilo boa qualidade, sem fa-
lar da excelente musica dc Do-
rival Caymmi.

Na verdade. esta « a obra
mais importante do sr.Jorge
Amado é das mais importantes
da nossa novelistica, direi mes-
mo, da ficção, tía literatura na-
cional. Não apenas das quaii-
dades naturais da criação artis-
tica do sr. Jorge Amado, —
mnis uma forca da natunra
desmedida e desordena-cla. i:o
que uiit escritor profissional, uo
sentido de ciência e cons-iêii*
cia técnica de sua profissão —
lião apenas porem nestas quili-
dades da riqueza inventiva dc
sua substancia, mas ainda na

UTERRAS DO SEM FIM"
Roberto Brandão

fiem f.lar rio tema, pelo aual é
um dos poucos grandes roman-
ces brasileiros de nossa li te.» a-
tura. um dos poucos livros bra-
sileiro- que ela possui, alguma
coisa asiilll como "Os Sertões",
como "Casa Grande e S.liznla"
no romance.

Quanto á adaptarão teatral,
excelentemente a fez o .sr. Gra-
ça Melo. Sobre cia, aliás, tivo,
já ha tempo, oportunidade cie
escrever umae ikmjcüs crônicas
aqui mesmo, cm que a tornava
para modelo e mais ainda como
pretexto para um estudo con.-
parativo de técnica dos proces-
sos dc criação u composição
próprios do romance e do tea-
tro. as quais crônicas infeliz-
mente não puderam tor o pre-
seguimènto que espero, nuin de-
cllnlo de atividade teatral, pos-
sn lhes dnr de futuro, Quali-
dade e^encial e primeira da
adaptação foi exatamente esta,
primordial, da escolha adequa-
da, quase perfeita, dos "spols",
d**s pontos de crise, das culmt-
nancins dc ação ou de projeção
do ambiento extraídos da ex-
tensão novclcsca para eoni|>or
a intensidade dramática, a nc-
cessaria, a indispensável inten-
sidade dramática, intensidade
indispensável e inseparável de
toda criação teatral autentica,
mesmo quando o quc se queira

sia, no sentido de haver porven-
tura escolhido demais, aprovei-
lado demais, querendo apanhar
tudo de mais característico da
obra do novelista. Uma ou ou-
tra cena se poderia talvez dis-

Por que vocò demoro'i
tanto?

Perdi o bonde.
Todos os dias você perde 0

bonde. . ,
-- Todos os dias não; você e

que anda com implicância.
Sc eu Implico é por que

tenho direito de implicar.
Ih! José. fala baixo, você

chama a atenção dos outroa.
Que me importa? Já não

dá tempo de se ir ao cinema.
Bem, mas não era certo a

gente ir. Nós ficamos de com*
binar na hora.

Mas era qun.se cerio, vo-
c-è bem sabe.

—Mas hoje você está hom-
vel. Jimé. Depois diz qtie quem
começa briga sou eu. Olhe. le-
nho uma Idéia: vamos tomar
sorvete no Bazar novo.

Ele não respondeu. F i an-
dando Junto dela. Queria con-
tinuar discutindo, espiava de la-
cio pra ver se ela olhava. An-
tónia, porém, dera o incidente
por terminado. Tinha calma no
rosto moreno e as sobrance-
lhas náo ee erguiam como ain-
da agora. José chutou uma ps-
cl rinha ocasional, Antonia Iam
bem. .losé dc novo e a pedrlnhn
sumiu-se. Entfto se olharam
meio encabulados.

Você não me deu bom-dia.
Bom-din.

O namorado respondeu em
.silencio, inclinando a cabeça;
seria justo que cia e? descul*
passo pelo atra'o. Na peque-
na pausa nada aconteceu, nem
sinal de que frases estavam
sendo escolhidas com a Instinli-
va harmonia do coração. Por-
isso. eis que interrogou inquie
to:

Antonia, vocô Jura quc nao
flr demora mais?

.lur-r ná.. juro. Imagine
quc venho correndo pela rim.
uni carro nic* pega... e você
não vai me querer de perna
quebr*da.Qvero.

Não quer.Onero.
Náo quer.
Não teimo com gente bô-

ba.
Multo obrigada.
Não tem de que.

José enfiou as mãos no bri-o
e asisoviou. Antonia abriu a bô-
ca mas não disso nida. E quan-
rio so abre assim a beca e náo
re fala é nue nenhuma palavra
podo existir suficientemente, No
movimento de surpresa a refl*"-
xáo não é possível. Torna-s?
ra7,o o pensamento, os vocábu-
los se embotam ou se retraem
tnl como a sensitiva ao leve
con'alo.

E asfíim seguiam pela nia iá
sem conversar. Apenas José il-
nha Idéias envoltas na capa do
a-.-ovlo. Afnal dc contns que-
ria muito bem a Antonia, cia
não era pra fazer isso, não .ra.
I.Ial edue.ida, nem pediu des-
culpas pelo atraso. Agora vi-
nha 'do lado dele, nem ligava
As vezrs, achava a nnmoraía

— José. onde você quer ir as-

sim? Kstamos passando da sor-
veteria... Sombra de um susto

c eis que voltaram naturalmen-
te. Ele perguntou alio. á en-

trada do bar:
 Quc eorvete você vai que-

rei?
Antonia pensou; vários gostos

foram rL.cordados e, por fia.

ainda restaram dois, cauea da

indecisão. Ameixa ouchocolatev
Chocolate ou ameixa?

_. Oh, meu Deus, quc pro

blema serio!
-- Ameixa.
O "garçon" aprox/mou-st.,

surpreendentemente so'ic'to.
— Dois sorvetes: baunilha e

ameixa.
— Baunilha

ça...

é tão sem gra-

pensar cm proveito do desen- (áo bonita quo. se ia falando as
volvimentò um pouco mai*- con- roiyas perto dela ( -- Alfredo
slderável de alguma» outras; as- vcc^ fez aquele problema de
elm como uma ou outra Impro- matemática?') não oiiv't o que
priedadè de linguagem para lhe diziam e pri-cisava porgun-
tempo, a região ou a persona- fr de novo. (— Mas nâo iá lhe
gem devesse ser revista, e fácil- disse que rião fiz? Ei, rapaz,
mente o seria, em proveito do \-->cé está ficando surdo, preci-
maior equilíbrio do original des- sa trnlar-se quanto antes...1
ta legitima peça de teatro em
oue se fez a adaptação do sr.
Graça Melo.

Desastrado diretor, porém, o
que com elementos tais, nos dã
aquele espetáculo que se esta
apresentando no Ginástico. De-
sastradó em todas os pontos clc
sua tarefa, da concepção á com-
posição, desde a arquiletura ce-
nica até a marcação das per-
sonagens em cena.

A partir do geral, da concep-
ção. Falhou totalmente neste

Antonla era tào notável, tinha
nns olhos apertados, mas tão
quorldinha q"e era Antonia...
podia dar o braço a ela e sair
de madrugada pelo mundo.
Não haveria mais segunda fei-
ra com a inf-*llv1 sopa de mn-
carrão. "seu" Kidelino jamais
ia ehatiá-lo aos domingos com
escritas comerciais, t— Vocô
tem a letra que é um primor,
José!) Só haveria cie e a namo-
rada e um caminho que nfio se

ponto. Porque lhe escapou qu acabava mais, um caminho nor
deixou escapar-se para os es-
pectadores todo o sentido da
Obra. Primeira e prlncipalmcn-
te por não lhe haver jamais ai-
cançadò nem transmitido a nt-
mosfera. Atmosfera necessária.
a toda obra dc arte, mais nirvla
ás literárias e ás plásticas e,
mais do que tudo. á teatral, quetransmitir seja um anm b • 

da natUreza de am_ aue ela gostava tanto,
de lódio, o ai se epree* de^m_ pal.ticip;i. criada a atmos-
intensidade, de uma concentra- • vlQáuav 

coisas, mosmo a.,
çac, de uma crise dc tédio. mal* íantáKticas, se fazem re-

verdadeiras — ao menos de
realida-

(Conclui n» _« patina)

Quinu realmente o sr. Gra- aí,
ça Melo esta orientação c cor.- uma verdade, de uma
duta. no seu trabalho de adap- (ic artistica: está criada a cn-
tador, e assim logrou realizar cantação, vale tudo. Sem at-

qualidade realmente excepciona] uma excelente transposição da mesfera. entretanto, ii3da vale:
de sua composição, dc í.eus matéria novclii-llca em teatro. qLiaiquer coisa, mesmo a mais
processos, de sua feitura. Isto se de alguma coisa se podeni (Oon.luc na 7» Pog.J

onde a gcntc fosse distraido.
Assim calada. Antonia parecia
um vagalumeztnho feliz, nem se
lembrando de can'arolar fox
americano, nem mesmo "Sun-
"ay. Monday and ahvays" de

E. su-
bito. versos desnovelaram-se
na memória, nuvem subindo de
chaminé invisível...

"A gentil, mimosa Flora
Abriu os olhos ideiais
Os seus pés da cor da aurora
Andam nue sobre os trigais...

Não sei a graça da smeixa.
Olha. José. ai vem, vocô

vai ficar com Inveja...
Num angulo do bar. numa

meslnha desnuda o sorvete te-

corria das taças, miniatura de

montanhas geladas. Os namo-
rados sorriam sem motivo o

quc, aliai-, c muito com--ni c lo-

go o ambiente enlevou-se. lo-
sé começou a contar «s coi.*as

que tinham acontecido de on-

tem para cá e Antonia, numa
sucessão de jogos fisionômicos,
seguia-lhe. absorta e -tiriosa,

extasiada c suspensa. "... Fui
no tinturelro. ¦ • encontrei-me
com Alfredo na livraria... vo
cé nem imagina a mentira que
ele me contou... É lou:o: Es-
cuta..."

Agora, descemos pc!i rua
da Aurora.

Ilua ria Aurora? Nfio vou!
Tia Eunlce, na certa, vai cs-
tar á janela. Apronta logo con-
fusão comigo, você vai ver. Ai
é que náo saio mais de caea.

Mas, Antonia, pode ser què
ela nem esteja á janela E se
estiver não vai logo de.confi-
ando. Depois, você não pode
sair com um colega?

Poseo, mas tia Euni'-e não
i nenhuma tola. Nota iogv, é
isso.

Pois eu só vou se fór pela
rua da Aurora. Sun tia Eunlce
que se dane.

José. peln Conselh Iro
Matias é muito mais perto. Va-
moa pela rua fonselh..

Não vou, você vai só, ou-
¦viu? Uma rua com um bando
de moleques empinando papa-
gaio e jogando futebol. Uma
bola bate cm você e eu não
me meto, está aí.

Pois não preciso de sua
companhia, sabe? Vou sozinha,
não me importo! De-j-lhe as
costas e tomou a direção esco-
lhida. José ficou parado nem
falou. Antonia afr.stava-se, ele
queria chamar, mas não cha-
niava não, cra orgulhoso, Unha
sua dignidade, ah isso tinha.

•— Vem comigo... vem.
Ele cOrrcu, segurou-lhe o bra-

ço.
Antonla, eu vou oom você

por cesa rua infame -o"quc

você "me" pediu, enten le' Mas
é a ultima vez, não p_Ç_ mais
que eu brigo sério.

José, meu brigão, tia Eu-
nice vai viajar na semana que
vcm.

Ao terminar uma das minhas últimas crônicas.
disse-Vos que em breve examinaria um grave proble-
ma: o problema dos jovens autores (de teatro,! ciue tèm
alguma coisa a. dizer.

A minha intenção cra. pois. pasear em revista
convosco os atuais espetáculos de Paris. E diante dc
abundância de "reprise", de espetáculos clàíeicos ou
dc com'.iios dos "bòulevards". já havia chegado a
uina conclusão: os autores que têm alguma coisa a
dizer, ealnm-se: numa Sociedade em que se combatem
tantas teses que pretendem reformá-la, tomar partido
ostá acima das forças do escritor teatral. Porque?
Porque o escritor teatral'depeU-e du público e nest-
momento o público não tem nem energia nem íc pem
coragem.

FuK bem. eSEas conclusões eram pcf.simistas. Hou-
vc pelo menos um autor, jovem e praticamente des-
conhecido, que. tendo algo a dizer, o disse. E ha at-
guns dias iá que perto dc oitocontas pessoas assis-
tem' a esse espetáculo todas as noites, e exprimem com
calor o seu entusiasmo. Trata-.-,e de "O Cupm . pe-
ca do 'r. Ecri-arri-ChnrV-s Miei.

DE PARIS

Um Drama dos Nossos Tempos
Raymond Lyoft

O "C i.i-.i" o o Mundo absurdo a que condu- a ex-
p!or_çõ.ò inumana do maquihisnio, Uma uuiltic.ao
sempre crescente de fcÊres humanos é engolida pela
mecantixeão e pe;-c:e toda a noção da dignidade, loilo
,. desejo ;.'e viver. Sua ambição te restringe á posse
imoof.ivel do.:. ber.s criados pela. máquinas uni mudas
por êle*-. e Cssça próprios bca¥. dciiiluidoS de quu-
quer valor humano, .âo ilusório..

O drama desenrola-se no ano dc 1953, numa fábn-
ca de automóveis de trinta mil operários. O fundador
da fábrica conveçoii em 1903, num ban-cío. e '-'m

homem trabalhador e de boa-fé. que se espanta úc
ter dado nascimento a esse "monstro industrial em que
os operários náo sâo mais donos nem de suas ierr;.-
montas, nem da sua profissão, e perderam o amor ao
trabalho. Tem dois filhos, e cada um deles apresen-
la uma concepção e uma Solução oposta à riu outro,
ao problema quc é realmente o problema da humani-
dade atual. Ura deles preconiza libertar o Homem,
sujeitando-lhe a máquina: os apetites desta última
devem ter um fim. c ela deve ser usada apenas o tem-
po necessário para produzir o essencial para a vida,
e o homem libertado orientar-se-á no sentido da cul-
tura. da arte. e do trabalho -'por prazer". O óútro,
o industrial de gelo, já planeja uma industrialização
dessa noya espócie tíe trabalho, uma cslandardização
da esperança, enfim, uma "totalizarão" do cupim.

O autor não chega a nenhuma conclusão. O eixo
do ilrroiia são os esforços utópicos de pai pura con-
ciliar os innàos adversários. Náo o consegue. Morre
nas trevas do desespero, depois dc terrível cena cm
que. seu filho, para conservar a qualquer preço o po-
der, não encontra outra solução senão lançar os ope-
rarios no preparo industrial tie uma nova guerra.

Censuraram ao autor a falta dc conclusão da peça.
Mas é isso justamente quo faz a sua força. Ela apre-
senta com a máxima exatidão a questão do honiem
relacionado com a produção e os seus semelhantes.
Todos os aspectos desse doloroso problema são tra-
tados. ou pelo menos a eles se faz uma alusão, inclu-
sive o aspecto particularmente cruel do desprezo do
homem pelo homem.

Para concluir seria preciso tomar um partido. Por-
oue a análise das contradições dc uma sociedade com-
pele à História, aos fatos que ninguém pode contestar.
Apresentando uma solução, o autor seria forçado a
optar, e por conseqüência .sc exporia, para chocar,
talvez mesmo ofender parte rio público que escoihes-
fc outras soluções. E nesse caso. quc diretor lhe acei-
taria a peça ?

Dc íáto. qual foi o diretor que teve a coragem cie
montar essa análise lúcida, que é ao mesmo tempo um
drama de uina força excepcional ? Um ator, sem riu-
vida o nosso-«maior ator, o epígno dc Lucicn Guitry:
A imã Clariona.

Aime Clariond deixou a comédia-francesa, justa-
mente, diz êle, para não se transformar em Uma "ter-

mite". e sentia-se por isso na obrigação dc montar
O Cupin (cra preciso primeiramente que a peça fos-
sc cscrital. Pediu emprestado a, sra. Simone Ber-
riau o teatro Antoine, que fica no bairro do Chateau-
d'EaU. como última guarda de uma vida artistica que
a moda empurra na direção do oeste. E ai. a despei-
to de condições tie existência fatais para o teatro,
êle sozinho arrisca uma verdadeira fortuna.

Poderão dizer quc não arrisca muito, porque seu
imenso talento lhe assegura o sucesso. É verdade.
Ao mesmo tempo que leva "O Cupin", dá, em espe-
tàcúloS alternado. "Todos Dois", uma comidia cm que
outro jovem autor, o sr. Michel Dulud. apresenta os•¦houlevardicrs" de antanho de todas as categoria?:
Michel Duran. Louis Verneuil e até Sacha Guitry.
Está ainda em preparo a montagem rie "O Misan-
tropo", de Moliére e "A Carruagem do Santíssimo
Sacramento", de Mérimée. Abrange todos os gênero;

4e assim o insucesso é impossível.
Coino'já vos disse recentemente, a subsi tencia do

Teatro, na França, depende dos Poderes Púb icos.
Pode-se vender oitocentas poltronas todas as noites
mesmo por cem ou duzentos francos cada uma; se o
dinheiro quc entra mal dá para pagar os cenários, os
costumes, os empregados, os colaboradores e os im
postos (que perfazem qua.u* a metade da receita !)
que sobra para Viver ? Desde o começo dessas repre-•-eiuações heróicas. Aimé Clariond só possue para en-
coraja-lo um amor sem limites pelo teatro, e os aplau-
.sus do público. E ò essa, como já tiisse. a sorte de to-
dos os animadores dos palcos onde se combate ape
tar dc tudo, pela arte francesa.

A arte francesa, infelizmente, só depende do fisco',
Ela já provou ter autores, intérpretes e público. Mas,
infelizmente, tem também um* vampiro.
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